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Secretari que fou de TExcm. Ajuntament Constilic n l̂ d'aques a ciutat 

m o r i e l d i a 7 d e l s c o r r e n t s 

(A.. C. S.) 

L ' E x a n . 'Ajuntament, sa esposa, RHs, germana, fill pol í t ic , gomians po
liries, d« raés parents i d Consell d " A d m i n i s t r a c i ó de la «Encr j - t i E l c r t r i c a 
dc Cataluua, S. A », a l recordar als seus amics i coneguts tan sens ib íe pèr
dua, d s preguen c l t inguin present e n l lurs oracions i se servcijun a í s i - t i r 
als funerals que, per IVtern descans de la seva knhna, se e d e b r a r à n d e m à . 
divendres, dia 18 dc l 'actual , a les deu del m a t í . a l iglesia dc la .Casa Pro
vincial dc Caritat • 

Lea missei d e i p r é a de l 'Ofici i doaaoguida la dol p e r d ó 
Par reapeoto a la santetat dol temple, el dol se d ó n a por doepedit 

A C A D È M I A T È C N I C O - I N D U S T R I A L 

P ^ B À C C G L L S ^ ï ^ ï ' i 6 ! ; ^ ; . ? ' - " : ^ ^ Budells 

• J l f l È k r s a n s R o C 1 C i t i s 
Í R A . M B L A C A . N A . L · E T 3 3 . 2 ) • 

L a B a n d e r a d e l a C i u t a t 

E n una do ^ ^ p j ^ t , j o la 
c J J ' sa 'ca avu i u n monument essen-
c'ai dc ciutadania; c l Snonumemt dc q u i 
^•"eué defcnsantJa cn la seva l l iber ta t . 

. A t i a d a en l a seva obscura volen-

u!! m " r S K10"0808 L a duta t és d 
o i " ' « n so tdxdxcav los bandares 

^ d s hwnes ducit a r imroortaJu. t i , 
un fins í to« per la seva mor t . 

* Rafel de Casanova, en caure, d o n à 
' a M B ^ glonnsa a son pa l he rò ica , 

\xinA^ 1,0 si'm d ' ú l t i n » invenc ió Ics 
Ho a5n cosa nova l lurs enc-
bandera, voiciant en l 'aire. 

Ut u ^ s ímlxJ i-ivíseiïn de I t s i a r i t u a l i -
! ^ Uà m o l u gent que és nada 

Q u ^ f * de I cspcrit M i h à molta gent 
l l ^ ^ «nicmiga rancuniosa do tota be-

lt aon n o ar r iba . E s per un ius-
c^c» - ^ P*5"1* vital i tat ou les 

^ ^ no capeix, de tot c im do fui 
^ aon n o ar r iba . E s per • 
brutal dc p e r i u vi ta l i ta t 

ci ^ fe r iors , que n o podrien resistir 
^ t t a s t a m b una vida magn í f i ca . -"•««rast a m b una vjda magnifica, 

liiat 'ían<^ercs 05 trasmuden, i w id?a-
^ E n v i e n sos tòp ics , p e r ò d'elles 
n ^ ' ^ w x to thora pr imariament l 'àni-

du ta t , complexa i prenyada 
^ ' f e s t i n s . U n a bandera apareix sem-
f0 posat dc repte damunt d con-

j . , .miSme inanimat de les gemadons no-
ccirr**' ^ btwnes egoistes, dels J»ome>s 

^ P ^ i l s o d d s opressors. U n a veu 

y ' 1 la bandera é s la p r o m e t e n ç a 
lucsta r e a l i t i a d ó quan d i a fulgura 

eternament en les coses, dema-
suma de ve-

Per t 
to 68 Waccs p ú b l i q u e s : m é s tard s e r à 

j a 8 T » d a en les c à t e d r e s i els palaus. 
x>In per una mena de d e m o s t r a c i ó 

y j ^ " 1 í s i n f a l l i W e eternament un in-
ne la vida superior d in t re de nos-

« aquests dies. a l'ensetns qus 
^ ^ ' « t t b a desfilat davant 

corones, un altre 
. ^arce ' .oní , per haver fet que la 

^ «deal iut f l amegés als « r e s . CB veu 
rics ^ r u , , Pds descendents d d s his tò-
çj"4 "J t̂iadors dc Barodona . U n gran 

Lada ba redon í ,—- l ' ob ra n o b i i í s s i m a d e l 

qual tant ha con t r ibu ï t a acoblar en 
formidable estol d 'uutanomisme i cultu
ra l'estament m é s t íp ic de Barcelona,— 
t é avui a Ics seves mans la bandera do 
la du t a t . oAquí é s nostra bandera*, 
p e r q u è a l l à o n va la pe r secuc ió , a l l à 
é s la vida. a l l à é s el corrent mlstcr i í is , 
invisible, p r o t è i c , contra d qual s'en
quimera la força , l a potestat a u t c r i a l 
i g ro l l e r a que mor. com és devegados 
nada, en un d i a i una o ï t . 

E s segur que tots d s barcelonins, 
sense homcnatRW vi&toeos, sense cr i 
dò r i e s inú t i l s , sense l ' i r a de l ' impo-
t e n d a n i la protesta r i ru i i l dc l ' inu t i 
l i tat . Binó a m b una e x t r a o r d i n à r i a emo-
ció espiritual, a m b ' u n alt cal lament dc 
reverencia o n l leven secretament les 
m é s pures energies do la r-na. ham 
desfilat—com ho f é r e m davant l ' b è r o c 
m o r t i immortal—davant l ' i l lus t rc d u -
t a d à reprc í ten ta t iu , p e r s o n i ü o a d ó d o la 
nostra ideologia. I hem saludat la ban
dera i l 'home, que. en l l u r b d l a i n t i 
mitat , s ' iden t í f iquen . I a l contemplar 
la bandera invisible i santa, n 'hem sen
t i t e l comandament, que é s . ha estat 
i s e r à sempre l ' imperat iu do I t» nos
tres vides. 

1 hem e m è s profundament que davant 
d nostre col-lotge—que mai n o finil,— 
amb l 'emblema de l 'espiritualitat on-
dejant i l l iu re de l a r aça , to t 'a l t ra 
cosa defal l ia en e l nostre record o en 
l ' ap r chcns ió dels nostres sentits. Totes 
les oposicions que be'ns adreceEsm. l ' i n 
sult Rroller i í r a t r i d d a ; les xarxes cu-
rialesques, de malla estreta p d s . de
lictes... que tenen ales; les Uds d'ex-
c c p d ó ; i fins e l m a t d x trasbals da 
l'escomesa marc ia l i d sò dc los c a n o 
aades. si fos possible que mai por mai 
volguessin aterrar nous Casanoves, no se
r ien m é s que mi sè r i a , que temporalitat 
desficiosa. que i n c o m p r e n s i ó su idda , per 
Ifart de l 'Espenya of ic ia l , davant rea
litats sagrades do l 'Espanya inèdi ta , do 
l 'Espanya vivent, agressives n o m é s amb 
la seva daror . 

y a i a ^ CARNER 

C a t a l u n y a a l P l a t a 

l·>^<*S a 1-«f<»^ d d Casal C a t a l à , ha 
I t .JÍ?nse»rmr « H Act iv i ta t catalana 

'ualmi-??? A i r c s for·9e ^ 1100 Espir i-
í>n„ il· 1,3 « > n ^ í P a t que's d i s t ing í s , en 
ïnt-J u ^ ' I ' f ^ l m ó n gris l a nostra feso-
• i i n ^ n fermament dibuixada. 

• " m crida l ' a t enc ió p ú b l i c a per 
representació d r a m à t i c a exe-

Mt la nostra l lengua niatema, 
s a t i s f e c d ó de veure per aquest 

í ^ t ada Una r e P r c s o n t a d ó d r a m à t i c a e x e 
i (,-, i * *«t la nostra l lengua ma lema, 
n v - ^ ^ sat isfa .cdó de veure per aquest 
dabL. 00,11 s^aixeca una tempesta formi-
• e à ^ J ^ R T i a d a per J e tern od i d d s 
U al r S ^ . ^ ' a l u n y a ; tempesta quepor-
^ d ia^ . ' I P 0 " * **115 l 'Argent ina , 
"xs J ^ ' L a P r c n s a » . a llensar des de 
tor X ^ ,a ^ f w i d a que Ta sotre-
|»at l t l^tf j>0,br« « p e r i t s d d s qu i com-

"iinr i i^T. l o „ n o s t r ? ^ b ^ r à b i a de 
^ c o t ó ' L ,r mil<^snna vegada—diu 
1 d i r l a la P ^ u n t a que molts v e 
^ t n a ? nos· P511^ catalana é s 

' " " l i fn**^^'iJU,1ta una n iu l t i tu t per a 
m.- . i 'L "i**™* poetes i els nos-

^11 , i .?,cs· U n altre jo rn , fleta un vai-

" t a ^ J ' T o ' n f a l m í a . t l ' à n i m a catalana. 
hr i a W , " " P w a n t per la espirituali-
'"'"'stix; rr^"* tanca: mereixent que'l 
, ^ dc ??ínyo, a g i t a t p r o p d d Go-

•íí!Uut e n ï f "Gatatonya amb la 
o ! " d'8ii<« , u , s í t c a I " ® ' . ' " caracteritza, 
b ^ ^ n v a UoanÇtt· Ja que. tot fent 
U ^ d o r '«j*11 ^ P a n y a . I u n altre em-

rcsciiu-mt de la n a c i ó 
« . « b é podem i devem 

^ q ^ " ! ^ , <*-·«·fi*·'111 d'art ad-
H « bem ofert als ulls ( t ó aió.a 

a m e r i c à , actuant com patriotes que sa
ben donar l ' intens valor que '.anca la 
resultant de la riquesa a n í m i c a i espiri
tual d d poble que tant b é representen, 
no devem n i |>odem obl idar que al 
t r iomfar en terra uruguaya com cdalans. 
com O r f e ó C a t a l à d d Casal Ca ta l à , 
t r iomfem alhora com col-lectivitat c n 
l 'Argent ina , qual terra t a m b é ho
norem ja yuc é s en d i a o n s'han for
jat les legions de cantaires, no supera
des en cap d d s dos continents ameri
cans.' i 

E n m i g d d s nostres triomfs d 'ordre 
moral , no v iv im satisfets perque ns sen
t i m m o l t sols. L 'es forç que realitzem 
resta ignorat « n la p à t r i a . Els germans 
que h i resten n o s recorden dels que 
l luny del Uuny l lu i tem disposats a tots 
d s sacrif ids per a impulsar i donar fa
ma al renaixement ca t a l à . 

Pesa damunt nosaltres un p r e j u d i d : 
se'ns fa ncs; ho som, p e r ò d ' i l lusions, 
d'entusiasme, de fè c n •nosaltres ma
teixos. 

Ja hem conseguit destacar la nostra 
personalitat. E n aqudles terres é s lo-
g ra r molt , p e r ò no n ' h i h à p rou ; aspi
rem a knés. V o l d r í e m que fos material , 
tangible, p ràc t i ca , l ' a c tuac ió catalana. Per 
a i x ò necessitem é s s e r secundats. 

U n a de les nostres aspiradons j m m e 
diatrs é s la de veure establert a Buenos 
Aires u n A l b e r g N o c t u r n C a t a l à , on 
t rob in sopluig d s infel iços germans que 
restin vensuts cn aquella cruenta l lu i ta 
dc tots d s dies i de totes les hores. 
L a l t ra , poder disposar d 'un nombre de
terminat de passatges mensuals (i per 
aquest cnunoa t gestionarem l 'apoi de 
les altes autoritats d e la nostra pàt r ia) , 
per a que, e b qu i dissortadament no 
poden reaccionar i d seu VEndmcnt ha 

Er to c a r à c t e r defini t iu , puguin t o m a r a 
i tem» marc, fugint <l'ua camp on. 

A . V A L E N T Í 
Fàbrica de Joieria i Piateria 

(Davant de 1 O r l e ò C a t a l à ) 
Pròx ima E x p o s i c i ó de Joieria 
G r a n a s s o r t i t e n a n e l l s p e r a b o d a 
Ú L T I M S M O D E L S P E P A R I S 

A d o b s E s p i n à s 
Rambla d d Centre. 3 7 — F à b r i c a a Sans. 

E S T O M A C A L 

Con e l E l i x i r Sa iz de Car les 

secnran lasenfermedadesdel e s t ó -
m a g o é l n t e s t l n o s , aanque tengan 
SoaSosdeant igf l edad y n o se b ayan 
a l iv iado con otros medicamentos. 
C u r a las a c e d í a s , d o l o r y a r d o r 
de e s t ó m a g o , los v ó m i t o s . v é r t i -
go e s t o m a c a l , d i s p e p s l a , i n d i . 
ges t iones , d i l a t a c l ó n y ú l c e r a 
d e l e s t ó m a g o , h i p e r c l o r h i d r í a , 
n e u r a s t e n i a g à s t r i c a , f l a t u l e n -
c l a , c ó l i c o s . 

D I A R R E A S 
d i s e n t e r i a . l a f e t l d e z de las d e -
posiciones, el m a l e s t a r y los g a 
ses. Ks n n poderoso v i g o r l z a d o r 
y a n t i s e p t i c o gastro- intest inal . 
L o s ni f los padecen con frecueocia 
d i a r r e a s mds 6 menos graves que 
se c u r a n , inc lnso en l a è p o c a del 
destete y d e n t i c i ó n , basta e l p u n t o 
de r e s t i t u i r & l a v i d a & enfermos 
i r remis ib lemente perdidos. L o re-
cetan los m è d i c os. 

De venta en lax principales farmaeias 
del mando y Scrraao, M, MADRID 

Se rcmlle lollrto \ qaiee lo plda. 

A N Ò N I M A C L A U D I D U R À N 

« C o n s t r u c c i o n s ïïlonier)) 
DE CIMENT I F E R R O 

R o n d a 5ant Pere , 4 4 , baixos 
P a v i m e n t s d e l l o s e s i l l o s e t e s g r a n í t i q u e s ( p a t e n t d ' i n v e n c i ó 

n ú m e r o 6 8 . 1 8 3 ) 
S o n s e m p r e n o u s ; n o ' a d e s g a s t e n ; n o r e l l i s q u e n 

E l s m i l l o r s p e r a q u a d r e s d e f à b r i q u e s , a n d e n a d e 
f e r r o c a r r i l s , a c e r e s i e n g e n e r a l p e r a l o c a l s d e m o l t t r à f e c 

G r a o n s g r a n í t i c s p e r a e s c a l e s d e m o l t a c i r c u l a c i ó 

M O S A I C U S - E F " E S C O F E T ^ C 

C l a u d i D u r a n i V e n t o s a 
A R Q U I T E C T E - C O N S T R U O T O R 

R A M B L A D E C A T A L U N Y A . 4 1 
Projeclei i p r enupo i loa ds toia c laue d'obrea 

E s p e c i a l i t a t e n d e c i m e n t 1 f o r m i g ó a r m a t 

B A L N E A R I R I U S - CALDES DE MONTBUI 
Reumatlsme), got», anqui lot is , escrofulisme. neurosis, hemlpISRiu. paràlisi», n e u -
ra lg ie i , t raumatl i rnes . afeccioni de lat visa rasplralorlaa no tubareulossa, e tcè te ra . — 
I n s U l a c l ó h i d r o t e r í p i c e comple t» . — Servei de cuina eameral. — Grane menjadora amb 

Ttetesal camp. — Sa ló teatre. Sa lea de tresi l lo. b i l la r i escriptura. — Gran Paik 

Temporades ordinàries: Maig i Juny, i Setembre i Octubre 

Ivawnit batallat fins agoUr Ics forces, 
s'han vist definilivnmunt vençu t s . 

Un 'a l t ra . i aquesta ?í que la reAfit. 
zarem amb les nostres fortses os I r*-
taUmicnt d'unes E s c o í e s Catalanes, o n 
com d s aJcananys, suiços . anglfW<»5, i 
francesos, t robin d s f i lh 
c ac ió que desitgem 

'fos U -jdu 

( E U que a l là viviml t l iu i tem. lliures 
de l 'ambient caso là , esvaï t d prejudi-
d que aquest congria. *iní> tot d seet-
tiraent, amb tota la pena d d bon i f t ' r i -
d , contanip len» la acció negativw a r^uo 
estkfl .Uen^als cb; estaanenls OroductoMt 
de Catalunya, 

A n aqucMes terres o « p·.·r i l s tuistr«« 
productes resta esperant llur a e d ó un 
mercat e sp lènd id , es ben poc, casi r í s i 
k> que exportem 

Itàl ia i Alemanya os prevalen de la 
m u n i ó dc fills seus aPÍ radicats per a 
in t rodui r i fins imposar d s seus pro
ductes. L 'una, amb d Uana Comercial 
Ilali.V " ' . i l i r . i , turtb d Banc Alejaany Tras-
a d à n t i c , farfliten l ' a c d ó _'coind|dal d d > 
exportadors dels respectius paisoat. ser
vin t , alhora que de medi transaccional; 
fent-se c à r r e c d d coljTament de l» ven
ciments, dVnt i ta t investigadora de la sol
vènc ia d d futur d i en t . Per medi d ' a -

3uestes entitats de r red i t , poden d s pro-
uctors italians i aK-manys roncedir pla-

ços impossibles per als nostres fabri
cants i industrials; car. essent d client 
solvent, d banc no dubta en abonar a 
l ' imiKir tador , m i t j ançan t un petit des
compte, l ' impor t de les -seves vendes, 
i é s an eM. m é s tard . a qu i ha de fer 
d e r t i u d cwnorciant oe la p l a ç a d ven
ciment d d c rèd i t corresponent. 

Per q u è no podem, d s catalans, anar 
de p l * a Ja c r e a d ó a l 'Argent ina d'una 
casa de crèd i t transaccional? 

Nò t i ' s b é que, actualment, m é s que ca
pi ta l areentina. Buenos Aires é s la ca
pital del S u d - A m è r i c a : que d seu port, 
d seu mercat, són d de tot un conti
nent. Per q u è no han d'intentar els nos
tre» fabricants l ' i n s t i t udó , on aquella me
t ròpol i , d 'una forta casa receptora, desti
nada a imposar als mercats d ' ac ]«d les 
terres, per medi d'una bona o r g a n i t m c i ó 
de propaganda, amb viatjant" coneixe
dors d d medi , d s nostres productes» 
(camb les nostres m a r q u e s ? » 

E l Casal Ca t a l à t r e b a l l a i h per aqaests 
fins. amb d e s i n t e r è s i entus iasme» 

Els partits colonials dc les nadons po-
deroses. preconit/en la guer a. '•»•:••• int 
que darrera l ' e x è r d t entra ' l oroducte. 
Doncs , b é : si nosaltres, per medi de les 
nostres l lcgions dc cantaires, arreu e n 
t r em i arreu ens obren d s b r a ç o s , no 
p o d é m convertir al cantaire — qu i en 
la l lu i t a per l a vida radies vegades tre-
ba>k« ^rrxmctes estrangers — e n un pro
pagador de l a nostra p r o d u c c i ó ? 

Cases iroportamLsimes de Buenoís A i 
res tenen comprador a Europa. Pa r í s 
és l a usufructuaria de les cascs de ven
da. Per q u è . en l l oc de sofrir J 'humil- i -
d ó i alhora d p e r j u d i d de gue d s 
nostres gen res surt in de la capital fran
cesa — i mol t s oops de l ' a n g l e s » •— 
amb etiqueta estrangera i revenuts mes 
t a rd c o m genre estranger, n o poden ms-
t i tu i r d s nostres fabricants cases dc 
vendes a l ' a r is , a m b una central p o d e r ó s 
a Barcelona, des de on. d ' a i w d amb la 
central de Sud -Amèr i ca , vegin esvair; 
se les ex i s t ènc ies canviades a l 'or , i 
imposades arreu amb les marques llurs, 
conquerint amb d seu esforç un mercat 
f e r m i ben propi? 

l ' . l Casal .Ca ta là de Buenos Aires es tà 
disposat al s a c r i l i d : p e r q u è no ' l imnen? 

J0aquim TERMES VILAPLANA. 
Prealdant da VtOrtió Calalto 

de Biieooi Aires. 
Barcelona, agost de 1914. 

L a vaga de barbers 

Segueix la vaga de barbers, que es 
concreta, segons informes ofidosos, als 
cstabUments de l ' in ter ior dc Barcdona. 

Per a demostrar que n o hi h à am
bient per aquesta vaga, ha dit d go
vernador que havia sigut declarada sense 
d consentiment do Solidaritat Obrera 
i que alguns d d s actes anunciats per 
ani t van é s s e r suspesos per manca de 
ooncurrenda. 

H a n «Stat ent regats a l iutgo de la 
Llot ja d s vaguistes barbers Joan Be-
n o i g u é i A r c a d i JVÍoraddl . per danys 
comesos a una barberia de la Ram
bla d d Centre. 

E l C o n f l i c t e E u r o p e u 

C r ò n i c a t è c n i c a d e l a g u e r r a 

L a t e r c e r a g r a n b a t a l l a a F r a n ç a 

Ck.T.·e·'Ol 
M ü a » 

fvH&iXkiUa. 

a k i w f » itttfcpws. 

Els esdeveniments mil i tars es p r e d p i 
ten aquests dies, sucodnt-sc els fets m é s 
greus a m b celeritat pasmosa. A l camp 
serbi hi h à una activitat gran. A l 'orient 
alemany é s baten tres mil ions d'homes. A 
la Cali tzia avencen d s russda. ' 

Segurament que l o m é s gros—mil i tar i 
po l í t i cament p a r l a n t — ó s la conquesta de 
la Calitzia, on es baten d s mi l lors exèr
cits d d Czar, baix la d i r ecc ió d 'un gene
ra l f amós de temps: en Rouslcy. P e r ò 
l ' a i e n d ó p ú b l i c a es fixa m é s en l o que t é 
m é s a l a vora, que é s la ia finada ba 
talla dc la Xampanya o de la M a r n e 

A n e m . doncs, a satisfer la curiositat 
d d lector, presentant un quadre breu, 
p e r ò sencer, do la batalla nomenada 
per a que, amb l 'ajuda ck- les cartes 
ad nin tes, t regui l 'aigua clara dels cen
tenars de noticies que l 'hauran embro-
l la t durant la realisació d d combat. 

A n t e c e d e n t s 

D e s p r é s da la batalla de L i l l e . i dc 
la m é s petita dc Compiegnc. l 'exèrci t 
f r a n c o a n g l è s . batut i descoratjat, r ecu là 
fins al n u Marne (vegi's la carta 1), 
és a di r , fins a les Tortificadons de 
Paris ma tdx . * < 

Fou aleshores quan d s anglesos aca
baren de fer .entendre a o i Jofre que 
no eren precisament batalles campals 
n i defensa de p l a c » fortes l o que con 
venta, s inó hostilitzar constantment a l'e
nemic, ícnt-li ocupar nous terrers i allu
nyant d s seus contingents u m dels al
tres, fent d s aliats u n paper quasi passiu. 

E l s francesos determinaren, doncs, no 
unir-se a l ' e x è r d t dc P a r í s , cnie mana cn 
Gall ieni , s i n ó baixar cap a Melun, Fon 
taineblau i Troyes. 

E l s alemanys, per la seva nart, no con 
venmt-los assetjar Paris, per los raons do
nades cn altre article, van organisar 
d s e g ü e n t p'.an de campanya: 

iDes de f 'Havre a Nancy—carta 2— 
es t ab l i r í en la nova l in ia . passant per 
Pa r í s i Chalons. U n petit oos. apoiant-
se en AmuTis, conquistaria l 'Havre . pes-
a m e n a ç a r a Angla ter ra des de la costa 
E l c ò s d d general Gluck (ala dreta Ale 
manya), deixant Paris a banda, envolta
r ia cautdosamcnt p d aur a k s tropes d en 
Jcrfre, per a oopnr les, o al menys. obU-
gar les a unir so a les de Paris. E l 
oenirc, formal p··ls ires c ò s s o s d ' e x í ' n i t 
dels gouf.-raK Uulow. Hausefi i p r í n c e p 

de Wur t temberg , tallaria violentament— 
d famós t a s c ó alemany—la l inia fran
cesa per V i t r y (carta 1). enrotl lant tam
bé an en Jofre. I fels còssos d ' e x è r d t d d 
Krompinz i d d p r í ncep de Baviera (ala 
esquena), quedaren encarregats d enrot
llar i copar a l general Pau i son e x è r d t 
de Nancya» 

E b franco-anglesos, davant de l 'em-
bestida alemanya, van tenir d'acceptar 
Ixftalla. A i x ò contradeia l lurs -plans de 
1 « s u i v i tat, p e r ò no hi h a g u é m é s r e m d . 
AK-gim que'l forçós canvi venia molt bé 
als francesos, tan com malament als an

glesos. P e r ò , van fer t a m b é l l u r plaa, 
que consistia en l o s e g ü e n t : 

« F e r a l 'ala dreta alemanya lo cua 
d i a volia fer als francesos: enrotl lar l a : 
separar a l cos que anava a l ' H a m - , d e l 
gros d d s alemanys i copar-lo.» 

I I 
L a b a t a l l a 

E l d ia 6 c o m e n ç à la gegantina l lu i ta . 
E ren 7 e x è r a t s alemanys, a m b cosa 

d'un nàii'ó sis cents m i l homes, contra 
3 e x è r a t s irancesos i l ' ang lès , en con-
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j u n t cosa d 'un mil ió «tuatrc uenn m i l 
ao t t s . L a Urna. agafava d 'Amiens a 
Nancy, é a a d i r , p rop de 450 ki iòme-
Crcs, si LM:. d i u n dol combat es cen
t r à d e s p r é s en una cxbcusió de 150 k i -
4òmc t r e s , al vokant de Cha teau - l i e r ry . 
D i r i g i e n la batalla r i Kà i se r , des de 
(Mctz, i en J o í f r c , des t k l s voltants de 
Meaux . o .«in—* -
• E l dkk 6 la d re ta atemnnya, quan anar 
va a enrotl lar, es troí \ impctuosaj íMti t 
enrotl lada. Vesin-se ets tres triangles 
negres de la carta 1. E l s anglesos la 
ataquen per darrera fen Ktuck els creia 
cat> a r H a v r e l ; en Gall leai surt de "Pa
r i s i l 'ataca de f ianc; i en Joffre l'ata
ca de fons. U n a habilfssima i notable 
retirada «ien X l u c k h va permetre sal
var son e x è r c i t : anaven a ser anor reau 
360.000 soldats, que l 'habi l i ta t defensi
va de l ' a í e m a n y va salvar a m b sang 
freda, abandonant, e m p e r ò , sa ar t i l ler ia 
I tots els treas de a r o v ü i o n ^ . 
. E l s anglesos de F r a n ç a gi ren i van 
t a p a Anuens. mentres d s anglesos do 
Ostende (Bèlgica) baixen temlié, per a 
trobar-se i tallar d contacte dels alc-
maiiys del N O . Perd Aquests bo o o t m 
a l'matant, i abandonen tota ta r eg ió , 
COrrent-se t a p a Sant Quin t i i frustrant 
« I oopement. 

Mentrestant, van d«-st-nrotllam-se, cas
tigant ais d en K l u c k aue's re tuen, vio
lents oumbais a l Grand M o r i n , al Petit 
iMor in . a >ÜKIUX, a 'M/ontiràraal, a Ourcq , 
a Sezanne. E l s cadavres, segons conten 
els ferits, h i són a munts, mol t s jnés 
que a Charleroi , o n van passar de 100 
TnO, entre uns i altres. 
I E n per i l l l 'a la dre ta alemanya, to t 
H a t e r é s - icl combat e s t à a q u í . Qusda, 
doncs, descartat e l p 'an alemany, segons 
e l qual l 'objectiu p h n d p a l e ra tal lar el 
contacte entre en Joffre i t n Pau, per 
1 embestida d d e t n u e . 
. P rou embesteixen les g u à r d i e s impe
rials , uue, c o m a mi l lo rs tropes, havien 
rigut destinades a tal lar l a Imia . A l i í , 
tense reserves que Jcs substitueixin, per 
haver acudit en aussili do l 'ala dreta, 
han de redrar-se a l Mor t dols boscos 
d e l 'Argonne 

L 'a la esguerra alemanya o a n o n e j à Ver-
<tun i s o n t u i g u ó deu dies de formidables 
assalts a Nancy i serres d d s Vosgos. 
(EU dia 12 va abandonar la r eg ió , replè-
g a i « - s e a l a frontera a'emnnyia. 

A la car ta 1 es veueu oU ais cscalons-
batalles de I a ia dreta, a l retirar se; els 
quatre del centre i ebs dos de Tala es
querra, aixis c o m el terrer perdut pels 
alemanys durant aquests sis dies de ba
ta l la : més de la meitat de l que t a i í tai 
a F r a n ç a , m é s gran que tota la Bè lg i ca . 
•A la car ta 2 es veuen les dues l ínies 
alemanyes: la d'abans de l a batal la I 
la d'ara. 

E l s morts n o deuen baixar de 150.000 
entre les d ó e s parts. En canvi, s ó n 
molts pocs els presoners: uns 3,000 ale
manys i uns 500 aliats. E l material 
d a que s'fia bpoderat d vem-odor l é 
é p ser f o r ç o s a m e n t gran. per la pro-
a p i t a ó ó d e l a retirada alemanya. 

I I I 
C a n s e s 

OMRS db i a v ic io t i a francesa - S ó n 
vanea. 

F n pr imer Boa é s d pr imer cop 
Quc's troben d s dos enemics en igual
tat de n ú m e r o : on contra ú n . E n 
aquestes condicions, d f r ancès té gran 
ventatja, per defensar d seu propi te
rrer i d seu pa t r imoni . L 'a lemany ope
ra en pals enemic. 

Francesos i anglesos ben batallat 
rellevant-se. Els alemanys, sense r í s c r -
ves per haver-los portades cap a Rus
s a , i per retenir d s 200.000 homes 
de Bèlg ica l a i m - n a ç a belga—havien ia 
sort i t cap a F r o u ç a i van teuir de 
recular, hostigats fins a les portes do 
Brusse l · l e s— l lu i t aven morts d r s ò o , i 
els den Kluck . a d e i u é s . des gana, j a 
que'Is van copor 1»» provisions. 

U n despatx de Amsterdam—agencia 
a lemanya—diu que, adenics, « b faltaven 
municions . 

E l r ezd d'un possible aixaianient da
vant de tants e n e m i c tamW- influeix 
en la mora l d d soldat. 

Per f l , l 'Estat M a j o r n o sab com 
arranjar la p r o p o r c i ó de suldaxs. N ' en 
via 200,000 a Aisac ia ; d s t reu , a l ' a r r i 
bar, per a dur-los a oorre-cuita a Bèl
g ica ; part d'ells té d c n v i a i · l o s cap 
a R ú s s i a ; a cada moment perills nous 
d s obl iguen a portar en continua dan-
ca divisions s<3iceres. Ea una for .a 
major que ha de marejar borr ibiement 
al m é s riu e s t r a t e g » . 

C o n s e q ü è n c i e s 
E l s afrancesats canten vic tona. Nos

altres, que ju tgem a m b o n t a t i estric
tament c ic i i t lhc , e r d e m <{ue la de r ro ta 
a lemanya p o r t a r à als v e n ç u t s m é s ven-
tatges que incauvBuents, contra Uur ma
teixa voluntat. 

E l p l a n vu-itablement mor ta l per als 
alemanys é s d d 'An^.a ter ra ; pu j» ivua t . 
fer temps, anar tirant, deixar a v e n ç a t 
l 'enemic, per a copar l i petites forces 
i fer h perdre en in ims i t a t k> Qao gua
n y i en e x t e n s i ó . 

A i x i s é s com ar*, posseint d s ale
manys totes Ics places fortes d d N o r t 
— L i l l e , V a l e i i o a i n c s , MaubcugCK L a 
Fe re, Laou—excepte Ver d un , tenen 
bons punta d'apoi, i tenen, a d e m é s . 
una c o n c e n t r a c i ó torrosa, que és lo ú n i c 
rpw- salvar-los, il^-'^fnn doruux, men
jar i calmar-se als teus e x è r c u s a g o 
tals de tants e s fo rços . 

P e i x ò la v ic t . jna no h a entusiasmal 
d s anglesos. E l s francesos, amb d Go
vern a l davant , s 'aventuren a d i r uue 
é s «deciss ivaa. com ho dota t a m b é ala 
•cus sddats el general alemany Scheppe, 

j i d ia abans d'entrar en batalla. P«írò 
els anglesos s'ho prenen a m b calma 
I a lguns tuis es veuen ccuuar ia ts . E l 
min i suc de Mar ina h a dedara t ooe's 
tractava « d ' u n mer episodi v ic tor iós , sen
se g r a n impoctanua f inals ; molts dia
ris es neguen a jut jar la batalla, 
per por de ferir d sentiment b d - l i -
c ó s f r a n c è s , d . D . u l y Chrunides n o 
• 'amaga de d i r , p o tot comcnuir i , que 
«cal estar a l a ddensiva , sense ur-
dors que no van en l loc» ; d «Daily 
N e w s » afegdx que la v ic to r ià vés un 
petit pas» cap ti l a f i , que é s Uunya-
Da; i un o rador de m i t i n g n o s'ha 
amagat de declarar—segons conten 
les a g e n c i e s — « q u e l o que impor ta é s 
matar, per l a dreta, la vida alemanya, 

•po pas obligar-los a fer la pau. amb 
n e t ones senae r a u l u t s posi t ius .» 

^•O ü . a d 'E . M , 

GLOSARl 
LLBTRBS A TINA 

y ~ f xxW ^ 
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í Carta a n t i p à t i c a la d'ahir, o i? A n t i 
l í t i c a per a t u , i m é s encara per alguns 
Confidents d ^ u e s t a nostra correspon
d è n c i a . — F ó i a , e m p e r ò , t an fàcil, con
quis ta r ies l ' ap rovac ió , guanyar los d co r ! 
C i vo lgués mul t ip l icar paraules d ' d e -
pi' n t . i l geraTOsilat, amb l airc d 'aqudles 
pn se prostestava de la d e s t r u c c i ó de 
Louvain .mol tcs cascs l i serien perdona-
Hcs. sens dubte, a ton U n i c A m i c , i 
nol ts somriures ve-.ría teconquisiats. Pu
ra jota t r o b a r à d ' a q u í ; p e r ò e ï «en 

<•? rr . al tra uaiKL'. £ 1 de ver de 

lot Investigador i d r a l e s t à , no en oon-
que i i r amicals sotnnuivs. s inó en arren
car, al preu que sia, veritats de l o igno t . 

I j a 'm sembla t a m b é sentir, de Pór tu -
Palu « . t a n t , que, a m é s d an t i pà t i c a , l a 
t r is ta l l i i r a é s anomenada sofistica. «Com, 
h a u i à exclamat m é s d 'un previngut lec
t o r ; com I Aquest va a posar en un 
rencie nrnfdx l a restsftxida belga d'a
vu i a m b l a r e s i s t è n c i a espanyola d'an
tany, i , l o que é s m é s fort encara, amb 
ta r e s i s t ènc i a d e b nobles, quo, en els 
dies de la R e v o l u c i ó , s'oposaven a dei
xar-se despullar dels seus privilegis?.. . 
P e r ò aquestes dues nesialencK^s, n o fo
ren mogudes precisament d ' u n esperit 
cont ra r i a l que m o u la d'avui ? Si aques
ta «va de cara a l P rog rés» , (com di r ia 
d xerr icador c a ç a d o r simplista de l a 
pineda), la c a r a c t e r í s t i c a do les d 'ahir 
n o consistia en girar , al P r o g r é s , l'es
patl la ?>' 

— A h , missmyor , respondria jo al qu i 
a i x i es p r o n u n c i é s ; A q u i justament us 
esperava I A q u í , on a ixò que feu é s va
lo ra r agressions i res i s tènc ies , no p d fet 
d ' é s se r agressions o r e s i s t ènc i e s , s i n ó per 
I V f p e r i t » que en d i e s port«ai. D e 
manera que é s l e s p c r i í que una cau
sa porta d un exè rc i t ,—IVIdea» a que 
serveixen de veh íco l ,—al lò que'Is con
demna, o d s absol, o els justif ica, o 
d s g lor i f ica . Vos , p e r ó , ^us hèu ben 
entre t ingut en esbrinar quina sfa l · Idea» 
a que a v u i d s e x è r c i t s alemanys servei 
x e n de veihlmlj ' H e u tet u n e s f o r ç per 
a valorar, segons l'esperit, la seva cau
sa? N o beu volgut m é s bé , quan d'aques
ta causa alemanya s'ha tractat , v a l o m r l a 
p d fet ú n i c de l ' ag re s s ió , do l ' amb ic ió , 
de la conquesta, d ' a l l ò que ahir anome
n à v e m « u n a ruptura d 'un ordre? N o 
h f u cregut que, en aquest cas, els sols 
noms de «agressora» , de «imperial is ta», 
ja bastaven per a condemnar, vos qtn 
hem vist que en altres rasos, i invocant 
raons ideals en que ara n o voleu enten
dre, perdoneu, i à d h u c canouiseu, l ' o m 
penal is me» i l ' t a g r e s s i ó » ? 

Jo t a m b é h i estic en que, en aquests 
grans moments h i s tò r ics qui marquen 
crisis profundes en la vida toia l de l 'hu 
mani tat, é s t a m b é segons l edeas , segons 
I ' « e s p e r i t » — a l t r e s termes: segons d s 
interessos de la Cultura—que cal va
lorar, i no segons d s pr incipis d 'una 
analogia, m é s o menys artificiosa, entre 
la mora l o la j u s b u a estatal i l a mora l 
o la jus t íc ia privada. P e r i , a rao-eptar 
d cr i ter i idealista, l 'acucpto Í n t e g r a m e n t 
com una l l e i general. Creuria en m i un 
descuit imperdonable o un acte de mala 
fè inad-lectual d tr iar- la , aquesta H d , 
p t r a Beguir la t e n t a c i ó d'un iasdnt qual 
se-, ulla. Els pe» a i x ò que de l 'actual gue
rra, d d conflicte entre Alemanya i els 
A' iats , me n 'he fet i d e o l ò g i c a m e n t «un 
problemat ,— i à d h u c un t o r m e n t l 

XBNIOS, 

S i A l e m a n y a v e n ç . . . 

Des que's romperen les hos tü i i a t s 
ens hem sentit repetides vdtes agullo-
r.u:s p d desig de dir hi dues p a r a u l a 
sobre d probable desenrotllo de Ics 
coses i els s u b s r g f l c n » reanltats. 

V à r e m saber resistir k-s fnitacions per 
creure que lo que h a v í e m vist, pal
pat, i Uegit, que tot a l lò que s'atri
bueix als : i rvis o sutMtirvis s impà t i c s , 
presumpcions, frmen-e*, intuicions. que 
tot lo q u è ' n s feia fer deduccions no 
oferia una base prou sò l ida . P e r ò s'han 
d d tantes tonteries i banalitats amb una 
dosis de d e s p r e o c u p a c i ó í de s u í i d c n c i a 
anto-sugerida potser jier la mateixa hn 
ponderable ignoranr ia , que Ix- podem a i 
xecar la veu nosaltres que, a l menys, 
sahrm de (jeografia. 

T e rccocnaucm, U c o r amable, v u ' i n i s 
llegir-nos desposocin-te, tant com te si
g u i possible, d'apassionameiUs, senti
ments i n r» - fenmaos , ja que nosaltres 
ens hem d ' e s f o r ç a r cn parlar-te amb tota 
equanimitat . 

Som d d s que creiem que Alemanya 
ha anat! a la guerra obl igada per R u s ü a 
d 'una manera directa, pe rò sobretot, 
d'una manera oo per mdioecta i «er-
pentejadora menys d e c t i v a , per A n 
glaterra i F r a n ç a . 

A Alemanya e s t à conwensut tothom ce 
qur é s la seva d i p l o m a d a una cosa 
menys aguda que la de les altres po
tencies, i es popular a l l i d ioc de pa
raules : «VVír ha ben Gesand** aber ke i 
ne gcsc. luckto. « T e n i m embaixadors p e r ò 
inhàbi ls» . L 'humor i sme que enclou Ja 
frase no é s t raduib le . 

Alemanya sentia que d i p l o m à t i c a m e n t 
so la anava a ï l l an t , essent unpotenta per 
atraure's tan sols les simpaties de les 
al Tos nacions europees, fó ra do Suèc i a , 
Holanda l Turqu ia . 

l a recent d e f o o d ó d l t a l i a no ha sor
p r è s gens n i a AJemanya-Estat n i al 
poble alemany, pmx all í sempre es deia 
que no esperaven m é s , en cas de guerra, 
que la neutralitat de la gran germana Ba-
tuia. E s t à clar que han intentat se po

l s é s resolta ment aJ sc-u costat p e r ò la no 
c o n * e c u d ó d'aquest ff ha s o r p r è s menys 
que la r e s i s t ènc ia de l ' b e r ò i c poble belga. 

Alemanya veia com se l 'anava v o l a n t , 
enrot l lant p o - totes bandes. Veia intro
duir a E r a n ç a c l s r r v d d r tres anys i 
la p r e p a r a c i ó de tropes a l g e r í n e s i se-
negakses en constanta p r o g r ^ s i ó ; l 'apoi 
f inander a .Rt iwéa fim a que t econs t i t u í s 
els seus e x è r c i t s i a u m m t é s l a seva 
mar ina : que AngLCurra havia decidit au 
mentar la seva nota, e t c . etc. 1 d i a j i o 
podia marxar parald- lament per aquest 
c a m í ja que havia a r r iba t al m à x i m u m 
c n d s seus e s f o r ç o s c n quant a exè rc i t 
i a rmada; ha vist que dins dos anys 
la seva inferiorirat o i r d a d ó a sos ene
mics seria manifesta, i amb una per
cepc ió dar fss ima de I fmminen t p e r i l l , 
ha fet seva la m à x i m a b ismarkiana: 
« Q u a n s à p i g u e s que f a t a lmen t t a rd o 
d'hora, t'has de pegar amb a l g ú , rira-tTii 
a sobre i a i x a l a l » . N o hi n à r é s de 
la suposada boja teineritat d d K à i s e r , 
pmx aquest é s o ha sigut fins fa poc e l 
« m é s gran p a d f i s t a » de l ' i m p c n . E l l 
ha vingut fent sempre grans e s f o r ç o s 
per a contenir d s bèl·lics ardors de 
I oficialitat i d d pan germanisme, pan-
prrmanis jnc existent sols c n l 'anstocra-
n a de l ' imper i . Serien llargues Ics dis-
ciuMiaons que fsr fcm sobre l a raó de 
ooe's creia posse ï t .5 nosaltres a m b d l j 
a l ' a f i rmar de que c o n v é é s s e r fort , n ó 
per a fer la g u e m i . p e r ò per a que 
aquesta no'ns sigui feta. 

Si -jue Ucugeraroem d i rem d per q u è 
és una utopia la r e d u c c i ó d d s arma
ments. AqtKsta la proposava A n g l a · e r r a 
i , naturalment, una r e d u c c i ó es faria 
d'una manera equitat iva. 

Acceptant un 50 ^b, A n g í a t e r r a d 'un 
poder naval 250, per exemple, haur ia 
passat a 125 i Alemanya , tío 180, hau
r ia descendit a 00. 

Q u è s 'hauria resolt amb a ixò ? Rèa 
absuluuuL·ent , petque ia superioritat b r i 
t àn i ca hauria continuat en la n m t d x a 
escala. 

Els mi l ions gastats m ia c o o s m i c r i ó 
de c u i r a ç a t s , canons, etc. ? N e c e s s i t a r í e m 
a l mei ryr ducs cclunrvc: a d» a n u l a r 

que l 'economia nacional a Alemanya no 
n'ha sofert potser en 30 <"«. f e n ) no é s 
rfaix'ò que cn aquest moment volem ocu
par-nos, s inó per q u è c r d e i n que «Ale
manya pot guanyar i d s penl ls que po
den derivar-se de la seva victor ià». 

C r e k i n que AUsnanya pot g i c n y a r 
per<7ue »é una o r g a n i s a d ó d'ona cohe
s ió grossa i s a l à a m e n t d i r ig ida . T é u n 
se rvd de ferrocarrils scnril lamcnt admi-
n h i e i una abundar de mater ia l cons
tant r rxn t renovat i m l l o r a t que pot 
semblar supè r f lua . U n d d s mi l lors crí
tics mil i tars , en J . L Porsins, d d «Bcr-
Tiner T a p e b í a t t » , h n af irmat que Ale 
manya ha equipat fins al darrer b o t ó , 
•8 mil ions de so lda ts» , no d'homes', a 
qual contingent s'hi s u m a r í m mris ds 
u n mi l ió de voluntaris que a hores 
d'ara deuen é s s e r ja kistruint-se. 

E n un moment denat se'ls ha donat 
un uniforme d 'un gr i s t e r ró s , l a ex i s t èn 
cia d d qual fina generals descond-
xien. Ela n ú m e r o s v e r m han sigut 
canviats per altres de verdosos i las 
baionetes pavonades, els botons i d 
casc forrats de lona d d m a t d x tò . 
P r o h i b i d ó absoluta do portar conde-
coraaons, n i ròs que pugu i l lu i r als 
raigs del sol . Els kzoppeunsi, d nombre 
dels quals creia to thom que arr ibava 
a unes d ú e s dotzenes, s ó n e n l'actua 
fitat u n oentenar i totes los balenes 
foren aumsi tades de dos «nnons . Als 
astillers do Stet t in s 'hi t rebal la de nit 
i de d i a i en quatre dies pensen fcmr 
ja llestos quatre torpeders. 

N o h i h à dubte d. •- que abans de la 
d e r l a r a d ó de guer ra Alemanya sabia 
mnlt b é a m b q u è comptaven les na 
dons enemigues. D e sorpresa sols la 
pot haver agafat l ' ac t i tu t de B è l g i c a 
i ts r e s o h i d ó d d J a p ó . B è l g i c a e s t à 
ja v e n ç u d a i aquest obstade ha des 
aparescut. M i l l o r . E l s s e r v i r à de precio
sa font d 'aprorisienament (no hi h à 
mie obl idar la riquesa p e c u à r i a de Flan-
oes, n i la dc Ics regions carboni 
feres) i de (fi pòsi t i acantonament 
donada la seva excd-Usit s i t u a c i ó es
t r a t è g i c a i l o e s p è s do la seva xarxa 
fe r rov ià r i a . A d e m é s , d s na l ions de francs 
que ha cWnanal i que's c o b r a r à o 
es p e n d r à é s u n factor que t é per 
Alemanya , c n aquests moments , una 
caiMtal impor t anaa . 

No altres creiem que s i . ma lgra t tot . 
Alemanya venç . nosaltres, l l a t i n s correm 
un per i l l . { Q u m ? 

E n a l t re ar t ic le p r o a m u é explicar-ho. 
Ama Jau MAURRL, 

D E L ' E D I C I O D ' A N I T 

D e l P o r t 
'Ahi r a l m a t í va ar r ibar d t r a sa t l àn t i c 

i talià «Còrdova* procedent de l 'Argen-
ena .desembarcant 18 passatgers. Duran t 
La travessia fou detingut per u n creuer 
a n g l è s que r ev i sà l a d o c u i i v i u a r i ó i d 
passa tec . 

Duran t les poques horta. çj.uc- va estar 
en a i g ü e s espanyoles va tenir des mont a 
des les cuntenes de telegrafia sense f i l , 
en v i r tu t d ordres superiors. 

Enl les t i t ahir mateix va sortir cap a 
I tàl ia , embarcant 30 reJXÍtriat» italians, 
en sa majoria nois i d ò n c s . 

E l vapor «Isla de 'Menorcaii d e s p r é s 
d'embarcar gran quanitat de provisions 
de boca i guerra per als forts dc la 
i l l a dc Menorca, surt avui a la .tarde. 

H a n arr ibat amb c a r b ó els vapors 
»Cliua i «Vicen to Cano» . 

( P E R T E L È F O N ) 

£ 1 e e r v e i d e v a p o r a r à p i d s 
M a d r i d . 16, 10 mat í . 

La «Gaceta.-. d 'avui publica la s e g ü e n t 
d i s p o s i d ó : 

Modif icant , en la forma que s'indica, 
d concurs per a l ' a d j u d i c a n ó del ser 
v d de vapors r à p i d s entre BAbao i 
F l imoulh , en d s o u i í d e que se subs-
ntue ix i d po r t de P l imouth p d de Fai-
mou ih . a reserva, no obstant, de f i -
sar definit ivament d por t b r i t àn i c que 
sigui m é s convenient als hitcrcssos d d 
c o m e r ç nacional . • 

L a c r i s i d e t r e b a l l 
A l a c a n t . — A Or io la i Dolors presenta 

c a r à c t e r s alarmants la cr is i dc t rebal l , 
agra vada per milers dc treballadors pro
cedents de A l g è r i a . 

A h i r h i va haver una m a n i í c s t a d ó 
de 3.000 o b r e r a ^ V • 

U n a c o m i s s i ó v n conferenciar amb 
l 'alcalde per a dcmanar- l i que d Go
vern construeixi carreteres. 

La mateixa pe t ic ió varen fer al bisbe. 
Procedents de l i a r e d o n a han arr ibat 

250 repatriats. 
•De S a o S e b a s t i à n 

San S e b a s t i à n . — L ' e n i b a i x a d o r aus
t r í a c ha enviat als pe r iòd i c s una nota 
dient que la censura francesa i angle
sa sols d d x a passar K » noticies fa
vorables als aliats i les veritables no-
ticwa a r r iben per a i x ò a m b g ran re
t r à s a Espanya. 

A l ' e n t r a r a l C o n s e l l 
M a d r i d . 16. 4*15 tarde. 

.Quan han a r r iba t a G o v e r n a c i ó d s 
ministres per a celebrar l 'anunciat Con-
seJ, d qual ha c o m e n ç a t a les 3'3Ct. 
han sigut interrogats com de costum pels 
periodistes, p e r ò no han fet manile. ta-
dous dc gran in t e r è s . _ . i . j 

E ! senyor Dato s'ha l imi ta t a d i r que 
havia rebut la visita d d m a r q u è s dc 
Comillas , qu i l i ha parlat de vans as
sumptes que afecten a l i a n o ona. 

E l senyor Ugar t c ha mauilestal que 
portava alguns expedients d'Obres pú
bliques. 

EJ senyor Bugal la l ha dit que creia 
que's canvia: fen impressiona sobre 's as
sumptes por ais quals se nomcnaie i v : t 
rics p o n è n c i e s cn el C o o s d l anterior. 
Ent re altres, e s t à n les LO idons formu
lades per l 'alcalde dc Bar<dooa per a 
acoblar als presupostos ú ' a q u d l M u n i 
cipi determinats serveis e i roiació amb 
la l le i de sup re s s ió dc Consums, la qi.es 
t ió dels ports franca i la e x p o r t a c i ó 
dc conserves d c Ceuta. Creu d senyor 
Uugallal «pic sobte auuests assumptes no 
r e c a u r à r e s d l u d ó defini t iva en d Con
sell d 'avui . 

£ 1 m a r q u è s dc Lema, a qui d s perio
distes han donat la benvinguda, ha d i t 

3ue's confirma la sortida dels alemanys 
'Amiens a K d i n s i es creu que faràn 

una nova l ínia dc r e s i s t è n c i a prenent 
per base Mctz. 

T a m b é ha donat la not ic ia d 'haver 
naufragat, a 20 milles a l ' O . de la 
desembocadura d d Mifto, d vapor «Dé
nia», de la matr icula de Va lenc ià . F ï ^ 
34 tr ipulants naufragats han sigut re-
cull i ts pel vapor i tal ià « C a v o u n . que 
d s ha traslladat a Lisboa, on han si
gut sooorreguts p d cònsu l espanyol. E l 
«Dénia» es considera totalment perdut . 

E l s d e m é s ministres no han fet cap 
m a n i f e s t a c i ó que mereixi donar-se a la 
p u b ü d t a t . 

A r t i c l e d e n S à n c h e z T o c a 
E l senyor S à n c h e z de Toca publica en 

«El Imparc i a l» un extens a r t i d e sobre la 
s u s p e n s i ó d d crèd i t internacional com 
resultat dc la conf l ag rac ió europea. 

Senyala l a fermesa d 'Anglaterra , que 
comerva sa normali tat e c o n ò m i c a en
cara mi l l o r que les nadons neutrals. 

D i u que aquestes poden i deuen pre-
virure contra d s trastorns actuals, p e 
r ò l ' acc ió d d Govern no basta per s í 
sola Es precisa i a c t u a c i ó col lec i iva .de 
tota d s etements i que cada una procur i 
i c r valer d s seus propis medis i cum-
p k i x i amb d s devers de c o o p e r a c i ó i 
solidaritat especial que a cada ú co
rres pòn tfiutre d-Is respoctius interessos. 

Aquesta é s una dc les obres que a la 
vefra la nuo realisaries, completar ies i 
man··enir·l-·s amb l'estudi dels interes
sos individuals , s han d'escemeue oer 

amor a la n a d ó , a m b l'esperit .patri i 
a m b totes les energies vitals d d nacio
nalisme. D a ixò d e p è n d b é o d ma l 
que sobrevingui en la l iqu idac ió defi
ni t iva. 

A pesar d d g e g a n t í aspecte guerrer 
d'aquer-t p a o r ó s encontre de nacons ja -
mai vist en l 'historia, d int re d d l d s 
factors de l a vida e o o n ò m i c a tenen 

encara m é s trasoendenda uue le- mal
vestats en d camp dc batal la i desen
rot l len major potencia que els e x è r c i t s 
per a consolidar la supremacia entre'Is 
neutrals i d s b d l igcrants. 

A m o la ruptura dc les hostilitats se 
dictaren disposicions sobre m o r a t ò r i e s , 
rebaixes de tarifes, e t c , i a i x ò r è s te 
d 'extraordinar i , dar d manteniment <?B 
grans masses m i i t a r s oblLga a conservar 
les reserves en or d d s Bancs. 

S'ha creat amb la o o n f U g r a r i ó una 
anormali tat e c o n ò m i c a que omple tTen-
gumes a industrials i oomerdunts i por
tem un mes i m i g sense posar-hi i n n d . 

AIs Bancs nacionals incumbcàx les p r i 
mordials iniciatives per a In prompta 
reso luc ió t f aquesta incertrtut que afe t a a 
l ' e c o n o m l i del t rebal l , de la p r o d u e d ó i 
de l ' i iuor-canvi per tots els à m b i t s <'o 
la (erra . D d s matdxos deu suge i r l a 
pauta de l a pol í t ica finandera a seguir 
iier al restabliment de la normalitat - d 
crèdit 

U n consord d d s principals Bancs na
cionals encaminat a produir In m é s ab
soluta seguretat i r edprod ta t cn d s pa
gaments i en d s saldos «Timpor tac ió 
i_ e x p o r t a d ó , representa el |»unt de par-
tida m é s segur i e f icaç per u solucionar 
r à p i d a m e n t aquesta i»eri.losa anomui l l ta t . 

"La crisi industr ia l i oomcrda l que 
existia abans de la guerra ha p rès ara 
major increment i d in t re de poc reper
cu t i r à en d s presupostos dc l 'Estat . 

EJ Banc d'Espanya és d que pot do
nar solucions definkivas, car represen
ta la gran ins t i tuc ió d producte d d pro
cés col· lect iu de nostra e o n o m í a so
cial . 

L ' a m p l i a c i ó a 2.500 n é l i o n s de la d r -
c u l a u ó f i duda r i a no ha bastat per a 
sdventar totes les dificultats, j a q t q , 
ben estudiat d marge d'aument, no és 
de 500, s inó de 100 mil ions . 

Creu que d Banc d'Espaya o hau
ria de tenir l ímit fixat per a l 'omissiA 
dc bit l lets , serapie que a par t i r de 1.500 
inilion--. cada bi t l le t t i n g u é s d seu re 
presentatiu en o r , d i i e o barres, per 
la totali tat d d seu valor. Si d'aquesta 
forma i o g r é s emetre tle 1.500 a 2.000 
milions, seria la solució niés redemp
tora a Tangtinio··a s i tuac ió o i -onòmica 
creada per la c o n f l a g r a d ó europea. 

I n f o r m a c i ó 
i n t e r n a c i o n a l 

| Uns grupus, als que la p o l i d a ha i m p e 
1 dit anar a fer manifestadons dai-ant del 

Palau de Fantesio, s'han e s u d o n a t «d 
Corso d ' U m b c r t o , donant cri ts de visca 
F r a n ç a . 

L a p o l i d a ha fet Ics in t imadons de 
onsrum i d s manifestants n'han dispersat 

( P E R T E L È G R A F S 

D ' o r i g e n francès 

N o t a o f i c i o s a f r a n c e s a 
P a r í s . 15, 11'60 n i t . — L a nota oficiosa 

fatil^tada a les 11 d'aquesta nií d i u : 
Primer. A l 'a la esquerra, d s nostres 

e x è r d t s e s t à n en estret contacte amb 
l'enemic en tot d front marxant per les 
altures d d N o r t de l 'Aisne a l'Oest i 
Ü J^ort de Reims. 

S c g ó n . A l centre, con t í núa d nostre 
avenç « i t r e l 'Argonne i d Mcuse. 

Es absolutament fa's lo que lia dit 
repetides vegades l 'agenda oficiosa "Wolf 
de que l ' exerdt d d K r o n p r i m í i a ç si-
(fat i 'botnbejat la p ' a / a de Verdun . M a i 
fia Rgt í t atacat V e r d u n , s m ó ó n i c a m e n t 
d tor t de Troyon, que no pertany a les 
defenses do Verdun . s inó a Ics dc Ics 
altures d d Meuse. el qual fou bombejat 
varies vegades. Se sab ntic ' ls v idents 
atara de que ha estat objecte d fort 
rtc T r o y o n n o han rerfxw T des d'ahhr 
dit for t e s t à fó ra do l'alcans de l ' a ie -
nric. 

Tercer . A l 'ala dreta no h i hà r i s 
de nou —Havas. 
É I « Q o e b e n * 

Paris, 16, l ' 3 matinada.—Cnostantmo-
pla .—L'a lnura l l alemany Sonchon ha si
gut nomenat q u d e do les forces navals 
turques. 

D i t a lmira l l va ar r ibar a bordo d d 
•Goebcn» 

Alguns cntrmycrs alemanys t robaren 
en la r e p u r a d ó de l^s calderes d d «Goe-
b e n » . — H a v a s . t 
Felicitacions 

P a r í s , 16, 2 4 0 matinada-—Bordens.— 
EU Tzar ha dir i jf i t a M . P d n c a r é un te
legrama de f e i d t a d ó per la v ic to r ià 
de l 'exèrci t f r ancès , dient que'l valor 
demostrat per les t rop iB i d taiznt d d s 
seus q u d e s són dignes de la gran n a c i ó 
a aue pertanyen. 

M P< i n c a r é l i ha contestat, donant-li 
Ics grades i expressant éT seu corven-
eiinent dc que la v ic tor ià do la Gal í t z ia 
s e r à seguida aviat d'altres èxi ts esda-
tants. 

E l p r í n c e p r t ^en t de Scrbia h a d i r ig i t 
Igualment a M . Po im-aré un tdegrama 
de f d i c t a d ó i d ' a r lmi rac ió per l'herois
me t r a d i d o a d de's francesos. 

M . P o i n c a r é l i ha contestat donant-li 
Ics granes i f c ü d t a n t - l o p d valor de-
nv t at per l ' c x è r d t serbi.—Havas. 
A V i s e j f r e d 

Parb ; 16. 2'55 matinada.—Nisch.—Les 
tropes serbies han ocupat .Visegred.— 
Havas. 
Calendaris 

Paris, 16, 6'50 ma t i .—«Lc M a t i n » d iu 
que é s de preveure que per a s s e ç u r a r 
la seva retirada i evitar que l i siguin 
tallades les c < « n u n i c a n o n s , l ' e x è r n t ale
many d e u r à deturar-se { l l i u ra r una se
gona i potser una tercera batal la , en 
condicions exod-lcnts per als francesos, 
que, grades als r d o r ç o s de tropes fres
ques i la rapidesa dels moviments que 
els asseguren la xarxa dc comnnicadoos. 
poden es|>erar totes Ics evcntuahtats scii-
se inquietuts.—Havas. 

L o que diu u n alemany 
Paris, 16. 6'54 m a t í . — N o v a York-— 

E l «Wor ld» publica una conversa amb 
d general V o n Boel im, comandant d d 
n o v è cos d ' e x è r d t alemany, qu i , des
p r é s d'haver negat les atrocitats atr i -
buides als alemanys dient que Is seus o f i 
cials s ó n uns perfectes cavallers i d s 
neu* soldats uns bons pares .de famii ia . 
ha t ingut d'excusar-se personalment d'al
guns fcts concrets de matanoes i mut i l a ; 
f i i i i s de d ò n e s , v t í l s i criatures que l i 
han sigut d lats.—-llavas. 

Ei Kàiser 
Paris, 16, 6'57 m a t í . — « L e Petit Jour-

nal . en un despatx dc Copenhague, 
acul l d .rumor de q u e l K à i s e r a n i r à a 
la P r u s s i à Oriental a d i r i g i r les opera
cions contra els russos.—Havas. 
Noticies russes 

P a r í s , 16, l ' 2 t a rde—Pdrograd .—Les 
operacions russos a la regió de Lub l in -
VVholm han acabat anlb èxit complet. 

Los retaguardieb russes sóu ja a Kras-
n i k . 

Els a u s t r í a c s , deEtnoralitiats, seguei
xen replegant-se. 

l 'e t rograd, 15 .—El total de canons pre
sos pds russos en k s operacions realit
zades a la Gal í tz ia passa de 400, entre 
el ls 20 peoos de gros cal ibre. 

l ' e t rograd, 15.—La cavalleria russa ha 
atacat i derrotat, a l a r e g i ó de R t v o m , 
u i a divisió de la landwcr alemanya que 
acudia en socors d d s a u s t r í a c s , fent 125 
presoners. E l oosac DLUcoff va capturar, 
e l l tot sol, 3 oficials , 19 soldats aua-
triacs i 32 cavalls, ( l i ) .—Havas . 
M a n i f e s t a c i o n s a I t à l i a 
. i à r ia , 16, l ' 2 & tardo.—Eoma 15.— 

D ' A Q U E S T A E D I C I Ó 

E l p r e n d e l ' o l i a l p ú b l i c 
Convindr ia que l 'alcalde o governar 

do r c r i d é s l ' a t enc ió dels venedors d 'o l i 
a la menuda sobre la diferencia de 
preus de la venda a l ' e n g r ó s , que, com 
se v e u r à , n o guarda cap re lac ió . 

A n u a l m e n t la venda a l ' c n g r ò s osd l -
la entre 80 i 110 pessetes carga, o 
siguin els 30 quart ans. Al imentan t h i d 
p i eu de cuosunK surt, d fa no fa, a 
r a ó de 3'50 a 4'SO pessetes d q u a r t à , 
0 s igu in d s 4 l i t r e s . Les tendes coo-
tínóen venent-lo de 6 a 8 pessetes d 
q u a r t à , valor excessivament car si es 
compara a m b d s actuals preus que re-
g d x e n al mercat. . « . » 

Sens dub te rabarat iment de les sub-
ns tendes perjudica n o m é s que al ve
nedor a 1 e n g r ó s . pcrque' l detallista no 
vol posar se c n iguals condicions que'! 
qu»- na do vendre f o r ç o s a m e n t . 

V d a m si d s compradors S 'hau ràn dc 
dodara r en vaga, A l 'autor i ta t no in 
t e r v é en semblant anomalia. 

D e l c o u s u l a t a l e m a n y 
E l oormrfat alemany de B a r c d o n a a i s 

d ó n a ixi pia d'aquest comunicat of icial 
d e l ' em baixada alemanya a M a d r i d : 

« E s comunica que d tan renomonat 
e x è r d t rus de mit iens de soldats a l 
W ü n a n o ha existit ma i , i d s russos 
han ret i ra t moltes tropes d'altres llocs 
per a que l l u i t i n a la r e g i ó d d V(s-
lu la , i que les p rov in des d d B à l t i c 
e s t à n ara quasi d e s p r o v e ï d e s de t roprs . 

En cap punt del camp dc batalla dc 
l 'Oest ( F r a n ç a ) , n i francesos n i angle
sos ha. i ounseguit la m é s petita victo
r i à sobre 1 ^ alemanys. 

Totes les noticies centraries que «st?in 
propa^ant-sc a F r a n ç a i a Angla te r ra 
des <H: fa temps per a sostenir La cam
panya dc telsetats. s ó n absotutament i n 
exactes. N o hi ha hagut encara cap 
accHiLeixcmcnt dec id iu i la l lu i ta cun-
tmi'ia ••n tota la Ifnin d d s e x è r c i t s » 

A l l a u d e f e r i t s 
E l general comandant d r la X V I re

g i ó ( l ' I l e r au l t , capital M o n t p e l k r i d i r i 
geix a l a generositat dels pobles l a cri 
da s e g ü e n t : 

«La grandiosa xi f ra do ferits evaquats 
des de dos dies e n s à sobre la X V I 
r eg ió ha i raspassat de mol t s centenars' 
d n ú m e r o de l l i ts disponibles en d s 
hospitals de totes categories. 

L ' c n c a r n i ç a m e n i i l a con t inu ï t a t dc 
la Ifuita h e r ò i c a empenyada j a fa una 
setmana pds nostres ex i rc i t s , t é , uatu-
ra lmcnt , per c o n s e q ü è n c i a aquesta gran 
af luenda envers I infer ior do nombrosos 
oficials i soldats ferits. 

Aixis é s que arreu les instal-lacions 
pn-parades n o abas^•n a les nreessitats 
1 és <lc g ran u r g è n c i a donar aiuda a 
les organf i radons hospitaleres actuals i 
crear-ne de noves. . 

E l general comandant dc la X V I re 
gió e s t à s j ^ u r de que no's d i r i g d x en 
va al cor i a t patr iot isme d d s habi
tants, per a obtenir d seu concurs ab-
iiegat, en aquesta obra de fraternitat i 
d 'agraiment envers aquells que. sense 
regatejar, dooen l l u r sang i l lu r vida 
«n defenia de l a F r a n ç a . 

Al lunya t s d d s camps de batalla, no 
patint, com d s nostres compatr i ' is d d 
N o r t i d ,d Nor t -Est , lots els flagells 
de la gu- r ra i les pesades c à r r e g u e s 
de HnvasiA, les poblanons d d M i g d i a 
han de valer se de l l u r perfecta segu 
letat i>cr » cont r ibu i r lo r 
damem povnbK- a U cur. i 
valorosos f i -nts : 

I . S o l - ü d r a n t c í t t m r i cuidar fe 
rits en l lurs cascs particulars. 

I I . Habi l i tan t edificis per a l ' instal-
l ac ió d'hospitals provisionals. 

I I I . Posant a d i s p o s i c i ó d d s e r v d 
de Sanitat MiKfar local , l l i t s i tors 
d s tnoblattnes ó t i l s per a Ics sales d d s 
malalts i locals anexes. 

I V . Ofer int l l u r concurs personal com 
a metges temporers, hospitalers o hos 
pilalercs voluntaris . 

Totes aquestes demandes s e r à n fetes 
en ca<la p o b l a c i ó al Metge-major, qu i 
les t r a s p a s s a r à , amb les propostes, a l 
director del Se rvd do • à a n i u t dc la 
X V I r e g i ó a M o n t p d l e r . 

E n cas d 'urgendn, d M e t g e m a i o r ho 
d i s p o s a r à provisionalment d acord amb 
d comatidant d armes i d o n a r à comp
te dc les disposicions adoptades a l Mcngc-
director general, que d e c i d i r à en da
rrera i n s t ànc i a , escoltant, si é s perti 
nent, Ics ordres d d general comandant 
de la i .-gu., oonfonnant-sc a les pres 
cnpdons r eg l amen ta r i e s» . 

V a r i a 
— E l nostre confrare «La Comarca d d 

VaMòs», dc l ' i ndus t r íosa du ta t d e Te
rrassa, d i u : 

«La falta d c («xerts productes indus
tr ia ls i f a r m a c è u t i c s constitueixen d ma
jo r perjudici que c n l'actuaUuit su f rdx 
nostra v d g u d a pati ia 

Et-panya d e p è n d e Pestranger e n u n 
sens f i dc m a t è r i e s que se rvd xen de 
base a a'tres i n d ú s t r i e s . 

Nostres t i n t o r a i c s empleen d s ma tè 
ries colorants en la seva major part 
procedents d 'Alemanya. IJCS soles fir
mes dc Meister L u d u s und B r ü n i n g , 
l iadische A u ü m uns Sodafabrik, Bayer, 
e t c , bar ien per a confirmar nostres pa
raules. Per al tra par t aquestes mateixes 
important I-simes t à b r i q u e s de productes 
QUI ucs suministren la quasi totali tat dels 
productes fanna« iu t i ( ; s rmxlerns, aue no 
'.poden suplir-se per productes d 'al tre 
forfgttfr 

Aquestes defkxaides, entre altres que 
podeiem d ta r , i en particular la segona, 
acusen gravetat, car la mododna no pot 
quedar desarmada i menys en è p o c a 
calamitosa de guerra, d a r r e m la qual 
pot venir-ne una altra de pesta. 

Cre iem que d Govern d d senyor D a t o 
deuria preocupar-se d'aquest assumpte, 
no sols mirant si la mercaderia alema
nya pot ser s u b s t i t u ï d a , s inó buscant 
l a tnanera d e fomentar a Espanya la 
f o r m a c i ó de laboratoris , que, encara que 
modestos al p r i ndp t , poden ser Uevor per 
a floreixent i ndús t r i a nadonal m é s en
davant. 

E n dreumstancies Oom les actuals, go
verns d'altres pa ï sos han ofert primes, 
donant garanties i facilitats als t è cn i c s 
i als industrials per a l ' i n v e s t i g a d ó i 
f o r m a d ó de f àb r iques . 

Si aquestes dreumstancies se fcaben 
aprofitar, poden ser o c a s i ó de m í l o r a 
de l ' indust r ia i per c o n s e g ü e n t de la 
riquesa nacional .» 

— S ó n bastants tes co iks oontrartados 
que des de la comarca de Camprodon 
s han traslladat a l Rosse l ló ( F r a n ç a ) per 
a verificar d s treballs de l a v c r e m i , 
ja que amb mot iu de la guerra escis 
scgen d s b r a ç o s en d i ta r e g i ó . 

D e M a d r i d 

( P E R T E L È F O N ) 

E I C o n s e l l d e m i n i s t r e s 
M a d n d , 16, 9'15 n i t . 

E l Consell de miuwtres ha terminat 
a les sis de In tarde, i n ' I ia donat 
una r e í e t e n c i a d minis t re do la Go-
vetjnacd. d e n t que qwisi m c l C n v l i 
l 'ha inver t i t d tranistre d'Estat a i CK-
pnsar detai ladameni a sos compnnys l'es
tar d e l a s i t i a r i r t mu-mai uaia1 • W 

rdacions C^JC Espanya té amb d s 
be l · l i ge ran t s . T a m b é ha parint dc 
i n f l u e n ç a q u e l conflicte i n t e m a d o 
pot tenir cn la q ü e s t i ó d d Mar roc 

A l d i r d d senyor Sinchex 
d ministre d 'Estat h a fet un in/c 
molt 11 a n i m ó s . 

S'ha ocupat t a m b é d Oonsd l d" 
no t í c i a a m b a d a avu i sobre l'ap* 
ment d 'un baroo p o r t u g u è s a d n c 
Des de Ayamonte per u n canoncr 
n y o l . E l ba rco p o r t u g u è s estava ca 
gant conserves per a exportar ies. S' 
cncarrcRai d minis t re d ' H i s a v l a de 
sol i l rc Btiuest assumpte. 

Tainl>é sTin ocupat d C o n s d l do 
pet idons de l 'Ajuntament de Barcolc 

H a dit d senyor S à n c h e z Guerra 
aquest m a t í d senyor B o i a d c r c ha 
ferenriat n m b d director d 'AdminisU*] 
d ó local . 

£ 1 Consell ha acordat que per ser 
m é s urgent l o que afecta a l , . 
d d Munic ip i ba rcdon l , sigui a ixò 
pr imer que's resolgui. L a rasoludó 
d i c t a r à en un Decro t dc l a Presidan 
d d G o n s d l , per afectar a varis r 
tens. 

E l ConscO ha ai>rovat varis e x p e d í 
de distints ministeris. 

C o n f e r e n c i a . — T e l e g r a m e s 
E l comte de Romanores i d sen. 

S ú n c h e z Guerra han estat conferendatf 
aquest m a t í a l ' e s t a d ó tot d temt* 
aue s 'hi IKUI estat esperant l ' a r r i b a * 
d d R d . 

E l ministre d 'Estat ha rebut a l ' * * * 
t a d ó alguns telegrames, que ha entro 
gat a l senyor Da to , per a aue els cone
g u é s i en d o n é s compte a l K c L 

L a n o v a U n i a m a r í t i m a 
_ A Foment s'han rebut noticies nmH" 

ciant l 'arr ibada de dues proposinon* 
per al concurs de l a Unia oc vapors à t 
Bilbao a P lymouth . 

L o d e l p o r t franc 
A n c que en d minis ter i d ' H i - ^ n d » 

es d i u que s'estudien d s medis d estS", 
b l i r ••outorn*- a la p e t i d ó de la Chmb 
de C o m e r ç de l 'Havana un p o n irao&j 
nostres noticies ens permeten asse, 
rar que l Govern d o n a r à t e n q » a l a* j 
sumpte per a en definit iva resoldre 
establir-lo. 

L a s e m b r a 
P d minis ter i de Foment s'han d 

les ordres complementaries i opo 
nes per a que's c u m p l d x i la R . O. 
b l i rada avui a la «Gace ta» sobre ce», 
sió de llevors. 

E l o o m e r ç a m b l ' A r : o n t í n a 
E l C a i t r c d ' E x p a n s i ó Comercial 

minister i de Foment comunica q u e l 
vern a r g e n t í ha deixat sense dec t e f i 
a nou avis son Decret do setembre 
1913 pel que's feia o b l i g a t ò r i a la 
p e e d i c a d ó de la dasse d o l i en d f 
envasos de les conserves a i imen tu : 
i a l propi temps que s e r à pmbablem 
prorrogat per un any d p laç conc 
als comemants per a ind icar clararr 
c n els ròt t i ls de les consisves la d a s f 
dc substanddes alimonticMSi amb qu* 
es tàn elavorades tals íronserves, procií' 
drneia dc les m a t d x c s i nom dels to-
bricants. 

R a d i o t e l e g r a f i a 
L a R e p ú b l i c a de C o l ò m b i a ha est* 

bV-rx c o m u n i c a c i ó radiotelcgràfica au»* 
totes les seves colònies . 

La tasa pcx a totes d ies , per qual
sevol sort ida d 'Espanva o t ï d cah'* 
t r a sa t l àn t i c d d N o r t és de 4'eO franrf 
per [laraula, sense cap m d i c a d ó esp^ 
cial i amb les rastríodons gmcra la . 

P a r a l i t z a c i ó . — £ n G a m i e r 
San S e b a s t i à n . — L a manca de p r im^ 

r » ^matèr ies a causa d o l a guerra h* 
obl iga i a tancar l a fàbr ica de lutes d* 
Renterfa, or iginant una gran crisi 
t rebal l . S'ha i cu t i i t la D i p u t a d ó p f * 
v inda l en sess ió S' CTeta i és p r o b r 
bh: acordi c o m e n ç a r d s treballs de de» 

;ier..l dc Kc-ü" 
to TAjrcxr 

—Vans dono^iianes han sol l i d t a t ps*' 
saports amb 1 objecte de vts tar a l'avt*' 
dor Gamie r que e s t à convaleeent a caB" 
-a d'un acdoont sofert e n una cxploí*" 
d ó mi l i ta r a D í j o n . 

T r a s a t l à n t i c s 
C à d i z . — E l dia 18 a r r i b a r à an aiioc** 

port d t r a s a t l à n t i c « In fan ta Isab»-! àf 
B o r h é m , procedent dc 1 Argen t ina * 
Brasil , 

P o i u 2,000 repatriats espanyols. 
L"«Alacanu , que ha arr ibat de M a 

nila, t r o b à dos liarcos anglesos, un ^ 
Colombo i un a l t re p rop de C à d i r . D 
pn-guutaren s i portava a bordo ate* 
mauys. E l c a p i t à c o n t e s t à nrgativament 
i se b p e r m e t é continuar la marxa. 

B a r c o a l e m a n y 
M à l a g a . — D u r a n t la passada nit en

t r à en aquest port , burlant la vigilàn
cia d d s navil is anglesos a l 'Es t re t . U0 
barco ak.-inany, d c a p i t à dol qual h* 
desembarcat aquest mat í , visitant a 1 ^ 
ndnistrador de f^onv-us i mantfrs tant- t í 
que portava 19 saques de conespondeO' 
c u i 19 de paquets postals. H a de
manat que per 1 A d m i n i s t r a c i ó dc Co
rreus m ï d a g n e n y a st- l i facil i tés la X f 
miss ió d r d i t - s saques als seu des t í . 

L adminis t rador ha consultat a Ja D»-
r o c o ó general de Comunicacions. 

• l ' e m b a i x a d a a l e m a n y a 
M a d r i d , 17, 12'30 matinada-

A l 'cmbaixada alemanya ens han o& 
a darrera hora que no s'ha\(en rebut 
noves noticies de les operadons. 

Se sab, a m b tot, que s 'es tà preparan* 
altra g ran batalla 

T a m b é ens han manifestat que la re
tirada dc P e x è r d t alemany no const i tud* 
una derrota, p e r q u è tot a i x ò obeeix » 
un plan e s t r a t èg i c que ha sigut prec ís 
a v e n ç a r , pcruue trobant-se les ü o p e s d d 
general K luck cn s i tuac ió un xic a p u 
rada, varen tenir d ' i n i d a r d teplerf*-
ment dc les forces d d centre i al» 
dreta, i per a continuar maotenini 
contacte i conservar d mateix n i v d l . 4f 
vencien obligades a fre^-uivlar la reti
rada. 

Per ú l t i m , han d i t que es tenen t & 
ticies que a Mctz h i h à preparats 
enormes contingents de tropes per * 
cubr i r baixes i atendre a! provenneflt 
dc l ' c x è r d t d c primera Unia. 

P e t i c i ó d ' a u s s i i i s 
U n a c o m i s s i ó d'arrocers i altra de 

tarongers han visitat al min i sue d ' K ^ 
senda per a s o l i i d t a r aussais d d Go
vern. 

P e l s r e p a t r i a t s 
La marquesa de E s q u ü a c h e , design*' 

da per i a Reina per a presidir k i j u " ' 
ta dc Dames encarregada de l a sots-
c r i p d ó a M a d r i d i l a seva ptovioci*-
ha c o m e n ç a t ja d s seus treballs. 

'De la Junta en f o r m a r à n part la con» 
tesa d d Serrallo, la marquesa de Vies-
ca dc la Sierra, l a com tesa d d M o » * 
de Calatrava i altres. . 

L a marquesa dc E s q u i í a c h e es P O g f ' 
d'acord amb d governador de M a d i w -

Aquesta tarde ha visitat l a marques* 
de E s q u i í a c b e , acompanyada d d scuy^* 
Sanz E s c a r ü n , d R d u g i de F e r r à n "* 
Lator re , aon són d s repatriats. i 

E n totes Ics p rqv inç i c s c o m m ú a cbS» 
la la s o t s c r i p d ó in i ídada pds g o v C " ^ 
oors d v í s , l a qual o f e r d x excxHoD1-
resdlats . 

E l s f a b r i c a n s d e p a p e r 
H a n a r r iba t d s fabrkun ts dc pap? 

dc Guiptucoa per a gestionar d d 
nistre l ' n n p o r t a G Ó de matencs p r i ï n ^ 
espedahnent pasta de i u s t a que tabr'c> 
l'estranger. 

T a m b é han tractat de l 'aussili d d 1 * ^ 
per als giros. 

E m b a i x a d o r s 
E n d sTid-exi>rès. o 

al>an.s rwe ' l tren ncial. han , 
m a t í dc San S c b a s t i í n l emba ixador 0 ° 

1 

;iga u n q * * ^ 
ti r.rrihzil 0006" 

rebuts p d personal de 
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Princesa dc •ïLiliboí· liïi siput oAmc-
ç n a a a amb rams de flori per Ics se-
nyoff« de 4a oolooia alemanya. 

• lamt jé han tomat aquest mati l 'em-
wixatlor d ' A u s l m Hongr ia . 

P o r a f o m e n t a r l a g r i c a l t o r a 
• K^CT a vcmeiar c n l o p o s ü b t e la crisi 
P g e n » <iuc h i h à a Espanya, a coosc-
JM^iuia dc l a p a r u l i l z i d ó d'imporLaols 
gaus t r i cs , motivada per l a guerra, i 
~ niateix temps fomentar l ' agr icul tura . 
H ministre de Foraesu ha dictat la se-
gutait Reial Ordre , que avui publica l a 

. J rimcr. Que p c k governadors civils 
i ronu^saris r e g a prcsidcnl^ dels Con-
JJSa prov-inrials de l-'omcnt, ut i l i tzant 
V^111*' medis estiguin al seu a l c a n ç , 
"Stimnrtm als propietaris rurals i eut i-
• » ag r í co l e s , a f l de que puguin de-
• n ^ r al conreu b major superficic de 
terrenys empr i us dc propk-Lai 

c n els que t inguin apli 
• » ^ j b s i medis de que s'han fet m è r i t . 

'>egon. Que pels directors de les Gran-
fes^f·?c0·c·s prac tkruci d 'Agr i cu l tu ra se 
f*5,,Vln :i1s agricultors que ho soMidtin 
J^. uevors, adobs i (T/iireus do que pu-
«W disposar-se, sempre çnia els peticio-
mns nrovk i que han d'erop^ear-se en 
J* sembra, i a ixf ; mateix «H.J enginyers 
^>efes de les seccions a g r o n ò m i q u e s don-
Ku>n la s n a ajuda i consc': a quants 
JBriculiurs ho deman.n per a posar cn 
ipnreu les extensions de terreny que els 
"pum susceptibles. 
•Tercer. Que pefa enginycr ï - ï rucfes dels 

pversos serveis forc^ia's se determinin 
condicions deU predi» que « t i g u m 

S seu c à r r e c a f i d f fonv-ntar l 
JWcdó i espcriahncnt 1 
^xi reu forestal que u-n 

u t i cu -
cac ió els 

bar el senyor CabsdW i cl matxr jès de 
Ale l la . 

— A h i r va arribar de M a d i i d d senyor 
R ò d c n a s . 

A l a tarde va marxar a Figueres. 

La pro-
>ndicious dc 

. ._ in a la con 
* n i n ó d d fi proposat devent facil i tar 
*s Uevors i plante- de que pugnin dis
posar sol·licitades pels produrtors . 

E l K à i s e r i V i c t o r M a n u e l 
«La C o r r e s p o n d è n c i a " publica les se-

l u e n u noticies: 
Scgons informacions rc lmdc- en oen-

« c - oficiosos de Roma. dl K à i s e r env ià 
Rei d ' I t à l i a d segu.·nt despatx: 

**cnoc<lor o vençu t , no o b l i d a r é mai 
• * seva traició.» 

El Rei Víc tor M a n u d va contestar 
•rab cl s e g ü e n t : 
. «Per a mi lo pr imer és d meu poble 
' no puc t ra ioioinaNo.» 

L o q u e d i u t L a È p o c a • 
. *La È p o c a » diu aue els aconteixeraents 
j a n vingut a •dc·nvwrar l a ncoe - ; u 

Cí'car . ind l^ t r ics a E ,panva j fom/·n· 

J ^ ^ F ^ J u 10 ^ Passa I V * l>-u>ría 
K c T d h a r e r · 3 « U ^ o s s ï b S i t a t la na-

fciíio í '^ q T no 3111 d'abandcwiar la 
^ c u l t u r a , font de rique*a. p e r ò la ex-, 
r : ' " a iua ha demostrat t a m b é que Es-
rn>·a deu sor industr ial , perqoc aque-
^ - W O u s t r i e s que va crear l ' E x p o s i d ó 
i ' |B*'cdotia, en 1888. unes socumbiren 

-tiir.,-. n0 han prosperat, sofrint danys 
^ ,a Revisió a i^nzdar i a i on els trac-

" dc c o m e r ç , sense qu.? per a ixò l iagi 
r T l rts l 'agr icul tura. 
v « , donos, posar mans a l 'obra . 
. L a n o v a b a t a l l a 

iv-*ícli ra'<lo,i publica del seu comes-
tK^ ta l a I r ú n i o s e g ü e n t : 
n«n. Ç ^ ^ r a l Kluck , que re(n>oedf raml-
r111 de nit per a burlar la p e r s e c u c i ó 

j " ^ . ' w e m i c , s'ha detingut al N o r t do 
VUIIC \ ha c o m e n ç a t de nou a conw 
r E l ^ n b A r r i b i » energia. 

lorces aliades oompirjnent I nn» 
w u n c a ^ tcnÍA u Menció den 

^ l u c k en tan fortes posicions l 'han a U 
ZTnb vivtsn por a dobal lot jar lo . po rò 

i . ?J1 T,I ' alemany .v q d U ÜM* da 
^sne l i és absolu tammt neces sà r i a par 

• Que B son roocr « s rofadn les tro-
l ^ r ^ ' K h d e s per 20 dies de combat* 
iJJ^··Mo** i manoos r à p i d e s , ha oposa» 
<Ws2íf*i deU a l i a » una resis tència . 

P^désTat?* p rus i à . aegur d e <iue çi 
en « n o n í » ? " * 08 convertir ia ea retirada 

qiK-; ' " p » i va rebre tropes tecs. 
tjw ^:1,<, 'Wn detingut a les cansadissi-
^ ^ O e l s aliats, « n p e n y a d e s en la per-

^ f o r m a c i ó 

i n t e r n a c i o n a l 

( P E R T E L E C R A E t ' ! 

^ ^ o r i g e ^ ^ a n c è s 

8^elxen els combat» 
faíi^18' 16. 4 r a rde - A ï n w t a tafdc s'ha 
^ " t a t una nota oficiosa en la que'a 

14 i 15 les retaguar-
^ ' J e m i g u e s . nesarides, cs vegeren 

k ^ í 0 8 a acceptar amiba t . 

E l c o n f l i c t e p e s q u e r 

T e l e g r a m e s d e r e c o m a n a c i ó 
* 'Ahi r m a t í van arr ibar a M a d r i d e b 
comissionats pels industrials i obrers del 
m a r per a gestionar la so luc ió del con
flicte que als armadors dels vapors dc 
pesca ha creat l ' ac l i tu t de l i rus i del g e l 
. La comis s ió organitzadora de l movi 
Ment que amb mot iu ifaquest confliou; 
es por ta a cap, ha tck·grafi.-u al presi
dent del Consell de Ministres, a r j e r u -
de de Ba rcdona i a la L l i g a 'Mar í t ima 
Espanyola demanant los que interposin 
tota la seva inf luenr ia i n p o ï n les se
ves gestions per a reca bar una r à p i d a 
s o l u a ó de l conf l ic tò . 

G e s t i o n s 
1 * comis s ió orgwutTndoi t l d d movi

ment ha visitat a l sm-.or Z d u e í a . dipu-
lat. pt-r ag ra i rH els o fe r immts que ha 
fet per ai ò ; i r als armadors pesquers. 

A d h e s i o n s 
'Al lo a l que ocupa a U o t j a h Ji·iU» 

directiva d d moviment, van rebent-se 
mol í bones impressions respecte a ses 
gestions, rcbmt-se t a m b é cartes i te-
lcgraincs(çl 'adi tes ió dc U s p r m o p a b C o m 
n a n y í e s de pesca del l i t o r a l espanyol d d 
M a d i t u r r à . 

E l s v a p o r s p a r a t s 
Els vai.ors que e s t à n actualment ama

rrats al nostre port . cumnlin» els acords 
dei m í t i n g de l a B a n cloncta, són els 
tretze seguctvts: «Villa de Ccí tc» . eMont-
serrat»-. sMercè» , ^tAvispa». «Ara i la" . aTi-
burún*. ^Pe^o*, (cHaIxana'. tMisericor-
dia i tFantasma», ü C d v è » , t ^anúago»- i 
cScambcr» . 

Fal ten arr ibar els vapors: sBohemioi . 
«Maria» . «Lord B o b e r t s » i ^ E r l a > . Tots 
aquests a ix ís que a r r i b in i<tT:'ai immobi 
litzats igualment. 

O f r e n a a l R e l 
Els trinulants del 

K | 

«"l'ni r ça t s p d g r ò s d e l e a t è r d t , d s 
IL^ra rcn b a u ü l a defeusu-a. c n 

m j - , " 'ont, que han organitzat forta-
p i ?" algunes parts. 

g o f í ^ Pagant per l O a t de 1 A r -

d o ^ ^ T * ^ retirada d s alemanys aban-
r u i TÍ "ombrosos prjsoners i mate-
^ —navas. 
^Jtlcie,, 0f|cia|g angleses 
a S S ' 16. t a r d e . - L o n d r e s . 1 5 . ^ 

«uns uota oficios.i . l 'enemic se-
dePAOCupanl í o r i e s poeidcns a l N o r t 
ü lî T110, ^ oombai .xxi t iaúa en t o u 

Pi t e» èrcit ^ Krompr inz s'ha vist obli-
trohn " ' ^ " ' c r d i r o n x\c m é s . A t a es 
acuioy^" ^ linia• 00 vare1"*26 a Con-

g s aliat« ocut«Mi Reims, 
U VÍ..Aro7?C3 franoose*. quw's troben a 
pro 13 ·1Q angksos. Iian fet 600 
j j ^ n e r e i s'han apoderat de 12 ca
cau ^ S ^ i n s e s t à n on ma l estat, a 
la r... J 105 P*u«es. l o que d i f icu l ta 
_ retirada dols a l c m a n y s . - H a v a i . 
Confirmació 
•^ITAJ6, 4,20 tarde —Coiwnhague. 15. 
fcta» ^ P » ^ <ie Borifn confirma oficial-
4 " que un sub rnarf do los flotes alia-
Çf nrar a ions. d d u 13, d petit 
* I r Protegit a l c n v o r » H d a » . — H a v a s . 

colònies alemanyes 
f ^ ' ^ . 16. 4,35 tarde—Sydney. — L a 
• ió™ s"isl.»"aliaiia s'ha apoderat de i a 

^ » l í u m e a alemanya i de l a Po-

P o l í t i q u e s 

ï y T ^ I jutge de U o t j a bm ordenat crua 
S5»yor iS l 'U ^ cas teUà d discurs d d 
'l'uiía J i ^ K Esteve, que fou objecte 

O i i t o i ,uncia ' *« ^ t r a d u c c i ó sigui entregada. 
61 t̂ o,T,ra sobTe s i hi h à Uoc o no 
J- íCQ^SSiUnt ' l t ^ ^ senyor. 
f e u ^ V ^ a r e u i d i r dius enrera avui 
^ ^ i r r i ? 1 1 ^ A secc ió teroera de 
^ " ^ i ^ 1 ? ' roviQaal l a vista de l a 
l^ 'ats o j m iÍUllb ,noua ra teata t 
?" del rn;2? ^ sei 'yor O&sorio a l sor-
^ r i . i IIlinn,g maunsta dc la Sala I m -

A s * y w R,alCwtal s a r t í greument fer i t 

tot 

vapor de pesca 
cfti-aTnlxn,. r c c s u m c ï v t arriba! d 'Agadi r 
amb peix pescaren on aquelles a i g ü e s 
aíricajw~: iaia t intorera de 2'80 metres 
Oc l l a r g per 1*80 d 'omple 

l ' n a vo ta pnfada a t n n e r t a amo graus 
es forços , h a g u í d ' éa je r mor t a a destra-
ladcs a causa de l brugi t que movia amb 
la ciúa. 

E n el c a m í cTAgadir a Barreloi^ta l e-
homnc peix fou dissciar. poguent sei i ex-
treure, oen sctioera, L· seva columna ver
tebral, que mi deix l '80 de Uargada. 

Havetu-se «ucàat la idea d ' e n m r l a al 
Rei c o w a present de les pesqueries es
panyoles d d Nor t d 'Afr ic» . ha estat col»-
vctU(«vor»ent preparada i enfortida antb 
itna vareta cracer que passx per dint re 
de les v è r t e b r e s . 

Q u a n estigui DeÉta la p r e p a r a c i ó serà 
e n f a d a al Palau reiai . 

T e a t r e s 

CATALÀ 
iDcs d'avui, dijous, oonuenca on l"a-

t rac t iu teatre d d Bosc, una. companyia 
catalana, encapsalada p d d e g à d d s ac
tors don Hermenog-Od Gouia oora a d i 
rector i de primeres a d n u s donya Car
me Parreno i na Ramana Mestre* eu-
ficientmau coneguts p d pubhc; adotiv 
panyats dc les actrius senyores A«»Uf . 
Noguds i Mestres A i *3'l . :»3or| J > 
gran. U a n o . Sin-cnt, Bové . P u j d . Agu i 
ló , Quintana. Gradls i O r m . 

T é en propòs i t l a oonvanyla * ) n d r 
d c a r à c t e r d · b o m e n a t g e a nostres au
tora cn les fundons dds di>0U5, cftstfnt 
la primera dc la temporaJa ui . 
dor d d nostre teatre d ò n Fredenv; Soicr 
(Pitarra). rcprewi tan t -ae Ics obri's d d 
mateix aLa d ida» i cCura do moro», 
que t i n d r à efecte en l a vetllada d'avui. 

Per a l diumenge a la tarde. ÍJoven
tut» , d ' I . I g í e s i a s ; «La f i l l a dc! mar*. 
den G u k n c r à , i «Cura de moro», den 
Pitarra. i oer a ta nic. t L a mtp. Uk-
ronja»^ de i Arnau , i l E l s tres toms», 
den Campmanv i Pallissa. 

Els bons anhels dc l'empresa i qe 
l a companyia, és de desitjar es vegin 
ben secundats i)cr nostre p ú b l i c i amb 
l a valiosa c o o p e r a c i ó ifL· autors del nos
tre teatre. 

•TL dar ais p r o c e s s i » , l 'advocat fts-
nsamo Plosada. i d s defen-

ri t a ^ r 8 l í l ^ i a s i U i l e d . 
i a senyabtíUi per a tres 

^ j - i a oral 
Çxprès de Valenr- • varen ar r i -

M u n i c i p i 

L a C o m i s s i ó dc Reforma ha ad>rdat: 
Desigihar als srtiyors V i d a l i VaUia 

A b a d u i Vega pera que u i / o r r i m sobre'i 
. o u v a u d ' exprup iac ió de l passatge d d 
l'omt dc l a Parra. 

Interessar del Colonial que i n f o m y si 
procedeix posar recurs coa t enc iós con
tra les reials ordres sobre va lo rac ió de la 
casa iwhn. 20 d d carrer de la Tapineria 
i núxn. 8 'c^ei carrer Bii ix dc bout Pere. 

D t t i c ç a r l a i m t a i u i a c n l a quc's sol-
t id tava truita l l a r \,ans espectades als so 
lars dc la R e í o ï n » . 
i Enterar se de la ineftunia de i » C o n » 
p a n y í a N'acio.iol de Tramnics relativa aU 
túnels dc Li ll '.·forma. 

Que l ' a rqui toc·c munic ipa l i n i o m ú l 'cx-
peotenc relat iu a la c o n s t r u e d ó d 'un edi-
n c i destinat a l ' A d m É a s t r a d ó d'Impos
tos i Rj iulcs prop de Belles Ar tà . 

Practicar els fraaats necessaris per a 
o o v a r , IHX·VI d ipòsi t . Ica cascà rviuà». 44 
t, 46 de l 'A rg i i a t e r i a 

Expropiar les cases d d passatge del 
Pont dc la Parra que donpn a l i Riera 
de SUatru Joan, i i'. 

L'alcalde, l 'aniui tccte m u n i d p a l i d 
gerent d d Fimient d'Obres han estat 
a la via I^ucuuui pc.r a estudiar l a 
u r b a n i a u d ó d d t r o ç «ximprès ontre d s 
carrens de Bi lbao i A l t de Sant Pe rò . 

£ E possible que Les OÒTÜS comencin 
la setmana entrant. 

£ l s rumors dc cpuc a l g ú v d i a propo
sar la c r eac ió d 'una brigada eventual, 
a t reu a Ca la Ciutat un gran n ú m e r o 
de valencians, alacantins, aragonesofií, 
ciix-tcra. qiue diutai é s s e r obrers senje 
£eina. 

AJiir. els baixos do r o d d i a oren tan 
plens, que la d r c u l a c i ó era a estones 
d i f í dL 

L una comis s ió va parlar amb d se
nyor Pjch. q m va ctferir recctnaaarlus 
als contractistes que tan obres per 
o o m p í e de l 'A/uii tanienc. 
. Sembla que a u ò n o va satisfer gaiiia 
als pcndon.u'is, als quals va liaver-hi 
necessitat de fer-los retirar, malgrat la 
resislcuda que han opusat. 

U n dels esmentats individus, qu i 
anava p m v e u dc pudr<i>, va ronipn-
d s vidres d ' u n Evnal d d ves'JbuL A l 
ser -deringut, va d i r que tenia gana 
i que a l a p r e s ó í d u n a r í o n menja r .» 

H a sigut f i rmada l 'escr iptura adiu-
diuimt per 48,800 pessetes les u b í o . de 
u r b a i u a a d ó d d carrer de Proventa. en
tre d s d 'En tc iua i Tarragona. 

O e les averiguadons que lia fet l 'al
caldia respecte a l ' a lça d d preu de la 
c a m resulta, aotons se'ns manifesta o f i -
dosament. qnc ma i d s remaders d d s 
jnaits d 'origen havien venut d bestiar 
a preu uu i baix u>ra ara 

H i h à document* qup proven que 
una vedella de 120 kilos ha siuui ve
nuda ÍJCI 60 PCSbUt» ^Mmt~l 
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E L S 1 G L O 

G R A N S M A G A T Z E M S 

A C T U A L M E N T E X P O S I C I Ó 

I V E N D A 

D ' A R T I C L E S 

PER A 

C O L · L E G I A L 

G R A N S O C A S I O N S 

en E s t o t x o s de compassos , C a r t e r e s , 
Objectes per a escr iptori , dibuix i pin
t u r a . Per fumer ia , Coberts , Gots , Ne-
cessers netedat . Roba b lanca , L l e n -
sols. F l a s s a d e s , Mata las sos , Mobles , 
Ai fombres . Quadres , Mundos, Ciste
l leria, C a m i s e r i a , Genres de punt. Da
v a n t a l s , Mocadors , C a l ç a t , e t c , etc. 

P R E U S C O N S I D E R A B L E M E N T R E D U Ï T S 

A q u í . d s ahastadors. vénen la cam 
a Z'IS d k i l o . 

£ 1 senyor Basiardas ens d i u que no 
oé d m é s uodt fonament la noti- ia do
nada per algun d ü r i . de que dit >uí iyor 
aspira al c à r r e c de secretari de l 'Ajunta
ment. . . 

D i u un diar i local : , , „ • 
D e s p u é s d d u u··rd· f i d Coofis torio 

rclat ivo a la jusp ta i s ión dc las a_nu>rti-
mdones de los guardias muniapa l . -^ d 
alcalde a c ò d c n t a i * Iia nombrado cabos a 
Òoe gisirdia-s seí iorcs M i r a f l w . B d t r à n y 
S í n d í e z E l primero cs Mticnanza d d 
alcalde a c d d c n u l . d segundo lo e> d d 
Sr. A r o l a y el tercero d d Sr . Martocefl. 

jEa d asoenso n o se han jn i r ado los 
m é r i t o s dc los agradatlos, que loa ten-
dr.íii seguraments. 

Loa guiudias m i m n í p í d c s soio s u c à a n 
— y se oomprende—on ser ordenanzas, 
porque saben que de las .wcínas o d*., la» 
amcsalas de las casas oe sus a ino» ge 
salta facilmente a puestos mejoresj» 

* I ara ocorre preguntar: i a m o q u m 
dret tenen o r d e n a n ç a d s senyors A r o i a 

i M a r t o r d l , que no aóa tinents d'alcal
de? ; C ò m és que d senyor Pich, que 
na tret Kuardi í» dels mus JUS, d d s mer
cats i Tl'altrcs II<JCS per a desiuiar-l<Ki 
a la via públ ica , no t reu t a m b é d s que 
iKuTructúcn, sense dret. alguns n e g i d ò n 
desaprensius? 

TJna comiss ió del Sindicat N a d o i i a l 
d ' H o m c u l i u r a visità a l'alcalde accidon-
cal. a i 'objecte dc demanar una subven-
dó por a la propexa ELxpoeidd dc FTo-
ricultura i u n Local o n poder instad lar 
una Escola de B o t à n i c a per a 'donar en
senyances dcmcnta ls i fer exper iències-

A la vegada d Sindicat s 'oferí per a 
l ' E x p o d r i ó d ' I n d ú s t r i e s 'E lèc t r iques , per 
k> que d senyor Pich d s d i g u é que ŝ a 
vbtessin amb d senyor R d n 6 a te ofi
cines de di ta E x p o s i d ó . lo que han vt> 
r l í i o i t ja , essent aientamavr rebuts per 
d i t senyar R u b i ó . 

d u s i 20 indiv idus de tropa do les 
forces ibdfgcnes. 

Das d d s soldats ferits pertanyen a & 
escolta del geitcral. 

N.>tines del camp af i rmen quo en d 
poblat de A i n D a l í a se t roba d ka id 
a lge r í B e n - A r à n a m b tota ta seva g-ait 
i que té d p ropòs i t d'atacar a Cudia-
Aman 

Sidi-Moliamct-el-Fasi . ddega t se r i f iàa 
T à n g e r . l i ha notificat que deu sort ir 
immediatament dc la zona Lntcmadonal . 

I T E L E F O N E M E S 
DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

D e l M a r r o c 

( P E R T E L E F . O N ) 

D e C à d i z 
M a d r i d . 16. 10 matt. 

CàdSz — H a arribat d v a p w «Cat^wï-
ías». portant de Ajrd la i Laraclto 15 
oficials i 120 soldats a m b llicencta. 

Per u n moro oue s'Iia presentat a 
Lamcbe despnh de la ú l t ima a e d ó se 
sab que d s nebds han t i n g u i grans 
p è r d u e s . 

l E k a m d o r s han vist d camimmint 
d d Raisul i a la montanya. a gran 
distancia de Zinat. 
L e s n o v e a p o s i c i o n s . = T r a D q u i l i t a t 

M a d r i d . 16, 9 1 5 n iL 
Teman . — E l general M a n n à ha v i -

í i t i t les Iposicions darrerament ocupa
des per nostres tropes. 

N o hi h à novetat a i d t e r ruon . 
D e L a r a c h e . = L e s d a r r e r e s o p e r a 

c i o n s 
C a d u . — H a arr ibat d tCana lc i a s» . 

procedent de Larache i 'Arcüa . condumt 
15 oficials. 7 daspes i 141 voldats. d a -
queixos 84 d ' i n í a n t e r i a de marma. 

Diuen d s passatgers c^ic amb l a u -
senda de les tropes franceses d s moros 
es mostren envalentonats. 

Afegeixen que' l càs t l c de ka columna 
Silvestre fou dur í s s im. 

E l p n n a p a l combat fou a Zinat (Cues
ta Colorada). o n t i n g u é r e m 18 de la 
polliefa i n d í g e n a i u n arnl ler morts-

E l s aviadors han vist. lluny, dc Zmat, 
d campament d d Raisuli . 

•El t inent d" I n t e n d è n c i a senyor Me-
kndez, ferit o i d ventre, e s t à gravis-

SUS'ha agravat d t inent Enainorado, 
ferit d 21 dc j u l i d . 

D e l e s d a r r e r e s o p e r a c i o n s 
M a d n d , 17. 12·30 maunada. 

T à n g e r . - Els rosros d ç la zo tu m ; 
te rnannnal e s t à n m d i envaj^nonats oes 
de la marxa de les tropes franceses. 
. 'Eis r e fo rços d d t a b ò r s ó n insufiacmts 
per a garantir la trannuil i tat . 

E l Govern espanyol d o n à ordre al g » 
neral Silvestre dc que sobre! c a m í de 
Zinet s 'acos tés a la zona intcinaaonal-

E l tícticral. c n Ics jornades del _13 i 
14 ocui>à Cudia e l -Amàn, p o s i d ó nuns-
pensable por a assegurar les axiuuuca-
aons entre T à n g e r , Larache i T c t u à n . 

La marxa de Tes tropes fou briflanns-
•jiraa.' Els moros cs vegerax atacats de 
sorpresa en un camp att inxerat . Els h i 
fordn 4 presoners í nccullircn dus cada-
vros. ' ; 

Ar r iba ren r d o r ç o s de l a barka i eis 
moros auca ren bnosament. p e r ò fo ren 
rebutjats i en sa fugida ddxarou 14 
presoners i 29 fu-^Hs. 
, "(En aqueaw combats, a d o n é s d d dnent 
d o n Joecp ü i n d i e a Lópoz, mori ren u n 
art i l ler i un askari. i resultaren ferits 
d s oTuiaU don A d o l / M d è n d e » , greu. 
£ vaiiCtc. l ' t i » Josop VaWífts, 6 sol-

( P E R T E L È F O N ) 

L a G a c e t a * 
M a d r i d . 16. 10 mat í . 

- l a «Gaceia» publica: 
Assignant d s c rèd i t s que s 'esmaiten 

per a ' s u b v m d ó de cons t rucc ió do ca
minis veinals eti les prorincMB de Ca
talunya. 

Dictant regles relatives a l 'a imipnt 
de p r o d u e d ó d d noetre sol. E n d i a 
es disposa que d s govoniadors i co
missaris regis d d s Cbcisdls provincials 
de Foment u t i l i s s i tots d s medis que 
estiguin al seu a l o a n ç per a estimular 
als propietaris rurals a que oonreuio: 
que pels directors do les Granjes es 
prestin Uevors. adobs i maquinaria i 
que p d s ctiginyers quefos dels diversos 
s e r m s (onestals es determinm les con-
divioos d d s terrenys quo e s t à n a l seu 
c à r r e c a fi d 'aumentar la p r o d u c c i ó . 

Nomenant , en vir tut dc permuta, p r o 
Éessors do c o m p o s i c i ó decorativa de 
pintura de les Escdes d 'Ar t s i Of i -
d s de Ba rcdona i C ó r d o b a , a du t i 
Jirii Ckirda Gutierrez i a don Her
m i n i Ordufia, respectivament. — 

K l p o r t d e l a C o r u ü a 
Coruna .—Ha causat bon efecte l a no-

ticia^ de que ha firmat d senyor Ugar-
te l ' a p r o v a d ó de l o m p l i a d ó d d port 
de b Corufta. 

A m b tal mot iu es recorda cpie fà 
tepms s'iiavúi designat acnKsta zona. am
pliada COUWUUeBtBMHI per a zona fis
cal dc ports frenes que d s m y o r M o -
ret assignava a l a Q v u A a entre d s 
quatre p o m espanyols: Barcelona. Q > 
r u ü a . Cadiz i Bi lbao 

.Ara. en vista de la pet ició do l a 
Cambra dc C o m e r ç de la Havana, es 
remou la ges t ió per a con seguir que 
d C o v e m designi a la Coruna a m b 
preferenda a à l t r e port , atenent que 
d c o m e r ç espanyol i d mundial es
tarien admirablemeni servits. 

A l m a t d x temps, aquesta p laça e s t à 
sobre la ruta de n a v e g a c i ó de les 
grans empreses navileres i té coma-
n i c a d ú directa per ferrocarri l amb a l 
tres centres d 'Espanya i do l'es'ran-
ger. 

1-a lun la dV>brcs d d port i la Cam
bra de C o m e r ç t d e g r a ï t e n cn aquest 
sentit al Govern i als representants 
en Corts . 

Es tracta de celebrar una reunió de 
totes Ics foroes vives per a qua ae-
cundin d s treballs raalisats. 

A r r i b a d a d e l s H a i a 
M a d r i d . 16, 2 tarde. 

A Ics 10'15 ha entrat d tren reia! on 
agulles, tocant la M a r x a R d a l la ban
da d d regimom d d Rei. que amb un 
piquet i la bandera han fot d s honors. 

E i R d vestia de cap i tà general, do 
d i a r i . 

La Reina Victoria duia barret de plo-
mea blanques i abric de seda. 

Eis Reis han revistat el n t q u d , .1 des
p r é s de rebre homenatge (Iris assisuama, 
en un landeau, amb l'escolta reial , s'han 
traslladat al regi a l c à c c r . 

A l ' U n i v e r s i t a t de S a l a m a n c a 
E i ministre d ' Ins t rucc ió públ ica , al re

bre aquest mat i als periodistes, d s ha 
donat compte dc l o ocorregut c n la reu
n i ó d d Gaust re de TUnivc t s i í a t de Sa-
iamauca, en la f k v r i ó dc vis-rcczor d'a-
q u d l a Universitat . 

H i assistiren 31 daust rak . presentant 
la »cva a í n d v d a t u r a d doctor Unamtino. 

La votac ió fou k i s e g ü e n t : 21 sufra: 
gis els o b t i n g u é d senyor Esperave. hi 
hayuc dues paperetes e t í blanc, una d'o. 
Hcs dc l ' dcg t t , i d n c en favor J d se
n y o r Unannmo. 

Aviuest s ' a ixecà a parlar. 
C o m que c o m « i s a \ a a di r ig t r frases 

no nwJt oor tocs per al Rector í d 
Govern, d pr imer es vegé ewi d cas de 
ret írar- ï i l a parada, per lo que', des
p r é s de procestar de lo c,ue calificava 
d ' a t ropd l , so re t i rà amb d s quatre amics 

iie l ' I i r fen votat, dir igint al swiyor 
. un tdegrama amb s » p r o t e s t » 

testa. 

•El ministre ha manifestat Cjtir fi sem
blà o i w t ú q<ue aquest nomenament d 
fés d Claustre, car així» cs p r o v f t i u 

Qpe si d senyor UnaiMuno oamfítava, 
amb la a d h e s i ó d d Claustre, d vota-
ria u n à n t m e n i c n t . 

V i sm ta vocació, no cVeu haver-se equi
vocat al desti tuir a l 'ant io rector da l a 
Univers i ta t de Salamanca, to t k> qual 
se proposa explicar quan a r r i b i d mo
men t o p o r t ú . 
El ls c a m i n s v e ï n a l s d e C a t a l u n y a 
( (Madrid. 16. 4'15 tarde. 
I « L a G a c c t a » pub l i ca la s e g ü e n t R. O . : 
j De conformita t a m b l ' a r t H e tercer, 
pttragral s e g ó n de l a l l e i de ciuiane vei-
t u l s i auW> d p r inc ip i lòg)c i na tura l (te 
qui- no p o t ac-manar una entitat mes 
s u b v e n c i ó que l ' impor t del c rèd i t total 
ctfncedit per a fa s u b v d i c i ó a la provín
cia i considerant la, per lo tant, sub-
>ecta al mateix, com se la considera, 
resulta quc'ls c r èd i t s assignats per al se
g ó n concurs de les provindes de Bar 
orio.ut . Gi rona i Tar ragona d'-ium dis-
t r ibu i r se entrc ls pobles que han acudit 
per a odebra r l l i u r e concurs i l a Mai>-
cormmitat de Catalunya, que ha demanat 
la e d e b r a d ó de contractes, en propor-
d ó %\ les s e g ü e n t s qiwnti tats , resi>eoti-
v a n i m t : 341.349 i 353.750 pessetes; 
096,019 i 406.250 : 973.660 i 443.000. 

E n sa vista i n o havent acudit al se
g ó n cdneurs a la p r o v í n c i a de L l e i d a m é s 
que La d i a d a Nuncomuni ta t . S. M- el 
Res (q. D . g.i s'ha s e m t disposar: 

Primer. Que s'assignin d s s e g ü e n t s 
c r è d i t s per a la s u b v e n d ó de caroms 
veïnals cn les provínc ies que s ' indiqueo: 
Barcelona, per a proposicions de l l iure 
concurs d d s pob íes , 208.200 p e s a x e » , 
i a l a Mancomunitat de QUaJunya. 
325.550 pessetes; Girona, pels mateixos 
conceptes respacSvanKnt 279 900. i 
126.350 pessetes; Lleida, a l a Manco
munitat dc Catalunya, 693 000 pesscCw; 
Tarragona, pet- a l l iu re concurs, 299 / 00 
pessetes, i a l ' e s m r t ü a d a Mancomunitat 
133.300 pessetes. 

S e g ó n S'admeten pr<»vis:onaimMit 
dintre dds c rèd i t s assignats per a íta 
proposicions de l l iure concurs on Tida 
una dc dites provindes les proposicions 
presentades * n d s segons concursos oe-
lebrats d 25 de maig L·him, f * i les q·.tals 
a l i a o í c r t major rebaixa en la subven
d ó que c o r r « . p o n g u i "al resitsctúi aun 

'l eroera S a d u d u n » i pit> o sionaln ent 
per a la cons t rucc ió de cada cam! les 
suhvendons que s'indiquen. 

Quart . Si amb Itexamen consecutiu 
per a l a d m i s s i ó defini t iva dels docu
ments presentats i d d s que per pres
cr ipc ió reglamentaria es redamin. no 
fot acceptada alguna proposi i ó , no con
s e r v a r à d peticionari cap d re t per ha
ver figurat on l 'adjunta r d a d ó . 

(Juint, Se p r o c e d i r à a m b u r g è n c i a a 
la re laoció deLs pre>ui»>stuss 

iSLié. La Mancomunitat de Catalunya 
reduirh d s camins demanats als que 
c à p i g u m iier l l m i x i r t de subvenejons din
tre d d s c rèd i t s abans d ta t s i p r o p o s a r à 
a la D i r e c c i ó genera! d'Obres púb l i ques 
les d&ttsuFSi per al contracte que degui 
celebrar amb l 'Estat per a la construc
ció dc dits camins que s'adjudiquin. 

L o q n e d i u e n D a t o 
l a i n f o n n a d ó d d i «resident d d Con-

s d l lia SIRUI avui escassa. 

l l a despatxat amb d R d . a ix ís que 
ha a r r iba t aquest oi Paiau. i d e s p r é s 
ha marxat al ministeri de Gracu. i 
Jus t íc ia , a o n ha reJwt varies visiws. 

A i parkar a m b d s periodistes d s lia 
maiiif<%tai otie havia donat compte a l 
Rei d d s teiegrames i not ides ulnrna-
ment r e d u í s de l 'os t rang ' · r i d d Ma
rroc. 

Aquestes no acusen novc<«t. 
E l Rei tia fixat l 'hora de dos quarts 

d 'on ic per a l Ctonaell qus p r e s id i r à 
d o m à 

E l senyor D a t o ha firmat una r d o l 
ordre disposant que les ris-secretaries 
de k s A « d i « i d ü B es proveeixm amb 
d s aspirants dc la carreta í u d i d a l . 

Aques l à d e s e m p e n y a r í m aquests cà
rrecs fins qne passin a ocupar u n jut
ja t 

D e m à p o s a r à a la firma u n decret 
de la D u e c c i ó dc IVcsona concedint 
l a ü i b e n a ! oondiCMnai a varis x » -
denmats que e s t à n compresos en l a l l d 
dc condemna canefidonai ú l t i m a n m t 
votada [KT les Corts. 

Aulemés . ha redactat u n reglament 
q w í ' s p o s a r à en vigor, per a regular 
l ' a d i c a d ó d'aquesta llet 

H a manifestat d president <aie cn 
Vexprts d 'avui t vm arribat alguns em-
baixodors; altres a r r i l i a r i u i d e m à , i é s 
se«-ui que abans d'acabar l a setmana 
es t r o b a r à ja en aquesta Cbr t ja q'jasi 
tot d ÜOB diplomat oc. 

L a vida pol iuca i l a oficial van en
trant en la normal i ta t i aviat cxxnen-
ç a r à l 'aotivitat . 

Q ü e s t i ó t e a t r a l 
M a d r i d . 18. 915 nit. 

Els autors de «Maruixa» han prohibi t 
l a seva r e p r e s e n t a c i ó en d teatre de 
l a Sarsu- . i 

L'empresa ha rfnguf de tancar d tea
tre fins a l dissapte per a donar l loc 
als ensaigs d'altres obres, i ha preben-
tat una denuncia al jut jat de g u a r d i à . 

F i r m a d e Q u e r r a 
Concedint l a g ran c r e u d e Sant H e r » 

mencgiSdo als g e n i a l s de brigada don 
K a i d LadEi tnbre i d»>n E m u i M o l a 

i Loper. 
Concedhit l 'cnv*?u de cap i t à al p r i 

mer t inent de caval ler t i don Josep Pa 
ton . 

Conferint lel du rec Se coroods de 
carrabiners als tinents coronels don F^;-
In i Bormas i Agui r re , de la c o m a n d à n c i a 
de Tarragona; d o n M a n u d Gas sol i 
Agui le ra , dc la de Girona^ l don Ri
card Na.-.uro, de l a do Castefló. 

Destinant a! t inent oor rmd de la guar
d i à CÍYÜ don M i q u d C i d Reyes per al 
ntando de la ConxuidLuicia de Far rar 
gona. , . 

N o t e s p a l a t i n e a 
Els Rds don Alfons í donya Vic tor ia 

han passejat aquesta fante Ti a u t o m ò -
bü , i*er la C a s i 41e Camp. 

—Les nooes de J'int.uu don F e r r i n 
amb t a duquesa do TaJ.ivera se cele
b r a r à a FuontenaUa d primer d ' o o 
tubre. 

—Amiesta tarde han arr ibat a .Madrid 
d s infimt-. don Carles i uonyu. Uu i sa . 

d a D o u c d , genLü-hoiue dc ca-a i booa 
d d R d . 

E l C a r d e n a l p r i m a t 
Avu i ha arr ibat a Mar i r id d c a r d » 

nal Guissassoia, arquebisbe de Toledo , 
d qual i i c r m a n d x e r à en aquesta Cor t 
fins al p r ò x i m dia 20, que és d senya
la t per a fer La seva solemne entra
da a l a capital de « v a a rx id ió · 
cesi. 

E n N o e l 
L 'escriptor Eugeni Noel a s t i gué ani t 

prescudant la r e p r e s a n X a d ó a A p o l u 
dc la sarsuda t i t l l a d a -.Espona Nuo-
va», en la que s c l osricaturitza 

M l sor t i r l 'actcr quc ' l (w ica tun tza . 
l 'Eugeni N o d a b a n d o n à sa butaca, pro
testant amb adcnnns violent- que atra
gueren sobre si l ' a t e u d ó d d p ú b l i c . 

Dcspu's ya penetrar o n d quar to de 
l 'actor C à s s i m i r Ortas. i cn m d t mala 
f o r n a va insistir en sa protesta. 

V a g a . — A b o r d a t g e 

Sevi l la — S'han dedatat en vaga 
d s ubrora que Can la c à r r e g a i descà 
rrega dc minecd en d moU. 

S d - l i d t e n amnent dc 8 cèn t ims per 
toneiado. ^-j.»*!..JU 

E l paro é s K«al . 1 ' 1 1 ' 
lEn d riu s l i a n abordat d s vapors 

dCabo Monoi» i iCabo C o r o n a » , a m b d ó s 
de l a Companyia 1 barro. 

E l seurón ha r c s d t u amb grans ave-
rics. que ban obl igat a oondu i r lo a l 
port per a prooedir a j a reporadió. 

N o ban ocorregut íkígtads» persa 
tÈà$ ^ ^ ' s ~ -

L e s g e s t i o n a d e 1 a l c a l d e 
• M a d d r i d , 17. 12'30 mat inada 

D e s p r é s d d Cons d l de ministres, "l'al
calde do Ba rcdona ha corJ-renoat amb 
efci senyors Dato , Sàncfacs G u « r a i Bu-
ga'.tal. 

i - . l senyor Boladeras. que t o m a M É t 
a Barcdona, en d r àp id , so m o s t r a m 
ffioit satisfet de l 'èxit de ses gcstiotis 
prop d d Govern. 

Amí) ta major activitat procurar.\ que 
l 'Ajuntament t rami t i resductons que han 
de ser antecedents per a l a reso luc ió 
que ha de dictar d ministre d 'Hisenda 
respecte a l ' a p ü c a a ó de la Qd de Con
sums. 

E n quant a Texpedient per a ral>as-
teixement d ' a i g ü e s , l a resoludó d d q u a l 
ha instat amb veritable apremi, d M -
nyor D a t o Ti lia manifestat que, j e -
•nierint la r e s c í u d ó algunes n ü d e s legis-
ladves, tan aviat t o m s'obn el Pa ih» 
ment por ta rà , a les Corts l aasuiuptc. 

E x p e d i e n t s a p r o v a t s 
Els expedients aprovats p d Consell 

dc n à n i s t r e s s ó n d s s e g ü e n t s : ." n ^ 
De Foment. — Proposant que d « • 

gon ^ ó s d'obres de 1 estany dc Mar ia 
Cristina se divideixi cu dos. donant In» 
p u l * a les obres per a rèmdar l a crisi 
obrera. 

A u t riuam la c d d j r a - i ó . n m i a i i ç a a r 
concurs, d d contracte v l ' adqu i s idó d un 
motor dè*~tric per a varar embarcacions 
en d port de Cartagena. 

í d e m obres de dragat \ sanei-uucnt 
en d port d d F e r r d . realitzades [ i n l a 
Junta d d Port, per a d m i m s t r ^ r i ó . 

D i s p o s i c i ó d e g u e r r a 
S'ha disposat pel ministeri de ia G d » 

r r a que les t i l iadons d d s reduïes que 
à l ser destinats a còs resultin curts de 
talla ó inúti ls tota! o temporaimeut. per 
p i t i r malalties o dder res tlsics que exia-
tícn_ en ta 'data de la concen t r ac ió , se re
metin pds queies dds còssos a Ci Caixa 
do reclutes a que pertanyta. pafea qiic per 
aquestes ae cunAn a Tes comissions m i x 
tes als dectr-s dc la nosa ?lassif iauV» 
i (tu^'s disposT faml)é pec clits cjucRs de 
c ò s que aquests individus siguin Uicen-
ciats f s en vagin a casa seva. en es
pera d? que ía C o m i s s i ó mix ta prengub 
d s acords a q u è hi hagi l l oc en vista 
de la nova s i t u a d ó 

Es t a m b é y d u m . v le S. M . qde ,Us 
soldat.* que siguin dedarats tnótHs t itàls 
per malaltia adquirida d e s p r é s d d sea 
des t í a c ò s actiu, se'k expodt ix i iiels 
quefrs d'aquests la T i v n r l a *i>sduta com 
tals ú iú t iU i resti arxivada en d ma
teix la filiació original c o m a n t e c e ü n i t 
del document expedit. 

S e n s e i d e n t i f i c a r 
A darrera hora do la nit rnJgur ecov 

provar la p d d í a que 8 nadavrc trt^tat 
c n la Moncloa no c m et* do Carme 
G u t i é r r e r . penjue un agent Tia lograt 
t robar a la d ó n a que porta aquo.f n o m 
i «jue és v i r a 

Per consegüen t , d cadavre i eg^« i \ ' 5én -
se identificar. 

Co-sistori 
dels Jocs F orals de Girona 

F e s t a d e l a n y M C M X 1 V 

X I I do ! • • · T · I n s t a u r a c i ó 
Ais poetes i prosadors de la l lengua 

Catalana — E l Consistori vos oonvida de 
nou a c o n c ó r r e r aüs jocs Florals d'en
guany per als quals han sigut oferts 
d s s e g ü e n t s 

P R E M I S O R D I N A R I S 
I . F lo r Na tu ra l — Premi d 'honor i 

cortesia; adfudknr a ta mit lor poesia 
oue vingui a ooncurs. L 'autor premint 
d e u r à fer-ne ofrena a In danu. de la 
seva d e c c i ó . que se r à nomenada .Reina 
de l a Fes ta». 

I I . P r e n à < i d Consis tor i — A la m i 
l lor prosa d è tema l l iure . 

P R E M I S E X T R A O R D I N A R I S 
I I I . Premi de don A g u s t í Riera. — 

Tenia Uiure. 
I V . Premi de don Franasco Monsal-

vatge — T « n a l l iu re . 
V. Premi den Booav-xitura Sabater. 

—Tema l l iure . 
V I . Premi den Joan Bta. Coromnia. 

—Tema l l iu re . 
V I I . Premi den Berga i Boix — A l m i . 

tk»r quadret l i terar i de muntanya. 
V ' l I I Premi den Berga i Boada, a 

la rnOar novolcta curta *i de costuius 
de Girona o sa comarca. 
' ' r I X . Premi de don M a n u d 'do Bo-
far u l l , a la mi l lo r c o m n o s i d ó que des
c r igu i Ics fustes dc poble 

X . P r ç m i den Dalmau Iglesias, al m i 
l lo r sonet au en "Mariàu Alva re i Jo Cas
t ro . 

X I Preua den Frodcr io Rahoia. 
l e m a l l i u r e . , F 

XII Premi de tScfaerzando ». * k s 
flues mi l lors partitures per a piano, de 
M'agner i a l t r a de l iecthovcn, a una 
c a n ^ ó escolar per a nois i ndea. 

Notes .—Fa l tm els premis aoostumats 
dc les corporadons oficials d'algunes 
au i^v i t a tó i i i a r i i o i i a r i que publicarem 
d in t re poc en u n c a n d i suplcineniari-

— N o ' s con ce di ran a c c è s d i s . 
Els premis o o n d M d x c n en meftàllc i 

obKv.-tes d 'ar t 
—I^s condicions r d a ü w e s a l a re

mesa d d s ireJxiUs s ó n les acosnMn<i<l« 
i consagradoi per l ' ú s c n aquesta mena 
de testes. 

—Les oomposidons d e u r à a enviar-se 
a n o m den Bonaventura Qure ras . met 
R>o: carrer de l a F o r ç a , per tot d dia 
20 d d prop-vinent octubre. 

— E l Jurai se reaerva d d r e í do con 
sultar d parer de persones comi>etenu 
per a l ' a d j u d i c a d ó d d premi de tema 
ontsical. 

— L'acte d d repartiment de premis es 
> - l " b r a r à d nrimer- do no>·embre v i -
oent, diada da Tots Sants, a f Teatre 
Pr in d pal 

Formen d Jurat Q i l i f i o a d o r D o n Fre-
deno Rahoia, p res ide i t ; don Joan Ver ' 
g é s i Barris, Mossèn Salvador Riera 
1 Pau, l ' A g u s t í Casas, en Bonaventura 
Sabater i en P w e d e Palol , vocals, 
1 en Bonaventura Carreras, secretari. 

G i rona 15 de setembre de 1914.— 
Per la J. D d d Consistori dds Jocs 
Florals—Josep Dnlman i Caries, pre-
sid-nt.—JJonaventura Carreras, secretari. 

R e g i o n a l i s m e 
i 

F e d e r a l i s m e 
psa 

LLDÍ8 DüllAN I VSHTOSI 

Venda • Baroslona. 
A les pr incipals Uibrades 

Venda par a fóra: 
L l i b r e r i a F. Pu ig ; PL Mora . 

C £ R £ G U M I L · 
e base de cereals 1 UagumlnosM 

P O D E R Ó S R E C O N S T I T U Í E N T 
•endS; Dipedl Sipafinc* i PtromclM 
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N O T I C I E S 
D E BARCELONA 

U s TDOÇDS d 'Esquadra de P ú t e d a han 
posM a d i spos ic ió del jutge de Sani 
O h FL'l Val la l ta a un veí que, anant 
a c a ç a r , leri greument d 'una perdigona
d a a u n a l t re c a ç a d o r , A n t o n i Colom 
G u r h . Sembla que fou u n accident ca
sual. ' 

— E l s d e Vilassar han denunciat a un 
m i n y ó per haver fet m a l b é la b i n d e i a 
d 'un company. 

U n fuster, vel de l carrer de l l a n d e s . 
n i ím. 26, primer, C o r r a d Carbon: II de 
50 anys, casat, s 'enfilà a una escala, 
a casa seva mateix, per haver una 
pernana i t i ngué la desgracia dc caure 
cap endarrera, quedant sense sentits. 

U n metge particular l ' a n à a r e c o n è i x e r 
i m a n i f e s t à que tenia c o m m o c i ó cere
bral , c o n t u s i ó a l 'occipuci i -probable frac
tura de la base del crani . 

L'estat del pacient é s m o l t greu . 

BSTCDIANTS. ARTISTES: Vegin 
l 'aDunci SociaUt A n ò n i m a l looegal , 
ú l t i m a p à g i n a . 

A l carrer deu Monach, un marrec dc 
6 anys es va barallar amb una mossa 
de 10. La marc d'aquesta acudi en sa 
defensa i e s c a m o r r à al bailet. L a mare 
d'aquest se'n va enterar, sor t í feta una 
fúria armada amb un pot de l launa i 
el t i rà a l bu l tó , ensopegant al noi i 
fent-l i un trenc a la r e g i ó parietal . 

£ 1 pacient fou curat a l dispensari, 
ha vent-se'n passat denuncia al jut jat . 
—Els cadirals de M è d u l a no s compren 
a Alemanya, s inó al P. de Gracia, 115. 

Volent puiar a u n t ramvia en marxa 
•1 passeig de la Duana el no i Vicens 
Trefta, dc 11 anys, ha ' ca igu t i ha* sigut 
agafat pel remolc, resultant amb contu 
pxms de p r o n ò s t i c reservat a la cara, 
b r a ç o s i cames. 

H a sigut curat a l dispensari del pas
seig den .Colón. 

N o ha rebut mal m é s considerable gra-
de? a que'l cobrador de l remolc ha 
Égafat d no i . 

— i V o l vos t è evitar-se afeccions de 
la pell r Ex ige ix i vos t è que l 'afai t in a m b 
R A R B E K 1 N A que supnmeix brotxa, sa
b ó i a igua i refresca la pe l l evitant tot 
contagi p e r q u è s'emptea amb polvorisa-
d o i . E x i g e i x i s c l seu empleu en les 
perruqueries. 

E l Uorejat poeta i dist ingit publ ias-
ta. nostre bon amic. don J. Iglesias Gui-
zard ha guanyat U F l o r Natura l en els 
Jocs Florals de Ja Bananova que's cclc-
b ia rà to el dia 20 del corrent per una 
bella « S e g a r r e n a u . 

E l s<n> or Iglesias ha nomenat Reina 
de l a fcsU la seva f i l la , l a bel la i 
s impàte ja senyoreta Ramona Jglcsiaa i 
iMassot. 
, No;-tre enhorabona. 

E l Prcsideau dc ï ' A u d i c n c i a , senyor be-
rantes, \-a visitar ahir a l cap i t à general. 

— L k t condensada marca E L PA
G È S . Es catalana i l a mi l l o r . 

Duran t les hores que ha estat de guar 
dia c l jutjat de les Dressancs s'han ins
truï t 19 di l igeurics , ingressant als cala
bossos 6 detinguts. 

De les d i l igènc ies realitzades; A ho 
han estat per lesions. 1 per estafa, 4 
per furts, 1 per amenaces. 1 per robo, 
1 per s u a t r a c c i ó i 2 per danys. 
—Foefo-Glico-KoJa-Lccitinat, cura debi
l i ta t . B . D o m è n e c h . Ronda Sant Pau, 71 . 

[ A h i r a l ma t i van renuar-se les tasques 
d'ambdues A u d i è n c i e s . 

A l a Sala pr imera de ha T e r r i t o r i a l 
es vegeren els incidents que h i havia se
nyalats i a 1 Audk-nda Prov inc ia l un 
jud i c i ora l per furt , d'escassa importan-
tía, contra F . Do lcc i , que va ésse r d ò s 
ptgra sentencia. 

Abans dc < o m e n ç a r les vistes anteriors 
va reunir-se la Saia de Govern, acordant 
que les Sales d ' A d m i n i s t r a c i ó de J u s t í c i a 
quedin cons t i t u ïdes com en cl curs pas
sat, >o;r ini solament les s e g ü e n t s m o d i 
ncacioas: 

E l magistrat senyor Pclavo passa de la 
Sala tercera dc l o cr iminal a la segona 
i el magistrat don Pius Nava r ro passa de 
la segona a l a tercera. 

E l re la to , senyor A m a t passa de la sc-
cona a la tercera i el relator senyor 
l f a £ o i de la tercera a la segona. 

Tr ibunals . — Senya!aments per avu i : 
A u d i è n c i a T e r r i t o r i a l . — Sala prime

ra. — Menor quantia, J. D u c h contra 
C. Marruga t . 
, Sala segona. — Dos incidents. 

AtufictKsa Provincial . — Secc ió prime
ra. — Judicis orals; per fur t contra A P., 
per atentat contra A M . per amenarcs 
contra G . B . A d e m í s es v e u r à a porta 
tancada u n incident. 

Secc ió segona. — J u d i a oral per es
tafa contra B A . 

Secc ió tercera- — J u d i a o n d per des
ordres púb l i c s i dispars contra D . G. 
i altres. 

— D l l l n n s ganga «n oaoerolea E L A L U -
M I N I O . Honda de Sant A n t o n i , 68. 

Han tomat del seu estmeg tots els ma
gistrats i jutges que eren fó ra dc Bar
celona . 

E l secretari de l 'Aud iènc i a , senyor Se
r ra , s'ha torhat a possessionar del c à r r e c , 
i 'd :emà ho f a rà el ju tge d o n F e r r à n 
Prat . 
— R a l l o m · r í a O i r o d . PI . ' Ca la lu-
nya. 4. Rellolgea or Longioaa, hora exacta. 

L 'Academia Municipal de M ú s i c a de 
Girona ha obert la m a t r í c u l a per al 
curs de 1914-1915. que c o m e n ç a r à ef 
t i n e n t dia 1 d'octubre. Els dies de ma
tr icula s e r à n del 15 al 30 d'aquest mes 
a l local de l ' A c a d è m i a . Els alumnes que, 
per la seva pos ic ió menesterosa. se'ls 
concedeixi 'matricula gra tui la , deuen sol-
Hcitar l ' i ng ré s a l 'alcaldia, prevenint aue 
sense ordre expressa del senyor alcalde 
n o s e r à n pas admesos. 

E l s alumnes que en el curs passat 
cüsf ruta ven d'aquesta concess ió , no K s 
r à vàl ida per a l vinent curs, a no ser 
que ho sol-l ir inn novament i els fos 
concedit pel senyor alcalde. 

Pels professors d'aquest Centre mu
sical, ha sigut anomenat auss í l i a r i ad
ministrador don Josep M a r i a Carbonel l . 

— N o compreu l avabos , Banja, Va
l e n , e t c , e t c , aenae abans visitar la 
gran exposic ió de la casa Lacoma G. 

Passeig de Sant Joan, n ú m e r o 44. 
Preus ventatjoaoa. 

£ 1 Centre de Naturals dc Tarragona 
i sa p rov inc ià posa en coneixement dels 
socis i d e m é s paisans que' l vinent d iu
menge, d u 20. a r r i b a r à c l pr imer tcam 
del F u t b o l C lub de Tarragona, que vé 
a donar un part i t en aquesta contra una 
s e l c c d ó del notable Reia l C lub Depor
tin Espanyol , i espera c o o p e r a r à n amb 
sa a s s i s t ènc i a al major èxit del festival. 

Les localitats podran adquirir-se en 
el local del Centre, D u c de la Vic to r i a , 
14, pr incipal , o en els llocs de costum 
designats pel Club. 

La Banda munic ipa l , situada a la Pla-
de l a Cascada del Parc, t o c a r à , des 

e les quatre, tes peces s e g ü e n t s : 
«E l T o r e a d o r \ pas-doble. V a l l s ; « L a 

casa del jo ven E n r i q u e » . overtura, Mç-
h u l ; « D a n ç a persa... G u i r a u d ; « U n dia 
de verano en N o r u e g a » , .Wilrocrs; «Lui-
sita., masurka, C a s a à é . 

T r i b u n a l Indus t r ia l . — S'han efectuat 
els s e g ü e n t s senyalaments per a avu i : 

Ante jud ic i s .—A les nou del ma t í .— 
N ú m . 1.056. per r e c l a m a c i ó dc joma l r s 
de l 'obrer Vicens A g u i l a r contra l ' amo 
I r i d r e F o m . 

N ú m . 1.057, per r e c l a m a c i ó de jornals 
de l 'obrer Anse lm Mar t ínez contra l ' amo 
Josep P í B u x ó . 

N um 1.058, per r e c l a m a c i ó de jornals 
dc l 'obrer Salvador Busquet contra l ' amo 
J. Ameno . 

N ú m . 1.059. per r e c l a m a c i ó de jornals 
de l 'obrer A n d r e u Mol ine r con t ra . l ' amo 
Enric V i g o . 

Judicis .—A les d e u . — N ú m . 1.043. per 
r e c l a n u c i ó de jornals de l 'obrer A d o l f 
VV'eber contra la nEncrgia E l è c t r i c a de 
Cataluf la». Senyors jura ts : patrons, de 
Cabo, F à b r e g t o í Montcys ; obrers. Clo
sa, Rov i ra i Ucheda. 

l l e m rebut dc l 'Observatori Fabra 
(Secc ió m c t c c r o ! ò g i c a i s ísmica) , els fr> 
g ü e n t s dates, corresponents a Ta be<ma
na d e l 7 al 14 de setembre, a ]e> 
8 hores: 

E s t a c i ó m e t e o r o l ò g i c a . — Temperatura 
m à x i m a , 27, 3 graus, el d i a 13, a les 
14 hores. 

Temperauira m í n i m a , 17; 3 graus, el 
dia 10, a les 3 hores, i el d i a 13, 
a les 5 h . i 40 m . 

M à x i m a velocitat absoluta del vent, 
13 metres per s e g ó n el dia 9, a les 8 
h., 30 m . 

Pluja total , 3, 9 m i l í m e t r e s el dia 8, 
de 15 h. a 18 h . 

S a t u r a c i ó de l 'aire. 17 hores en tota l . 
H u m i t a t inferion- a 50 per 100. 12 ho

res « i total . 
H u m i t a t m í n i m a , 32 per 100, d dia 9 

a Ics hores. 
E s t a c i ó s í smica . — D i a 10. — Entre 

17 h . 12 m . i 17 h . 32 m. . el p è n d u l 
còn ic E W registra m d t dèb i lmen t 'a 
fase principal d 'un t e r r a t r è m o l l lunyà . 

D i a 11.—A les 12 h. 10 m.. emer
geixen l e s onades procedents d 'un te
r r a t r è m o l l l unyà , qual m à x i m arriba a 

les 12 h . 38 m . La I n d c o s i ó de les 
fases n o permet calcular l a distancia 
de l ' e p í m i t m 

D i a 12—L'ac t i v i t a i m i c r o s í s m i c a s ac
centua, amb un m à x i m molt notable, 
entre 15 b . i 19 h . 

E í Uorejat poeta i Mestre en Gai 
Saber don Edua rd Girbal i J aume 
ha publicat un elegant vo lum de ronda
lles e s c è n i q u e s , d qual con t é la <• Balada 
de J o g l a r » i «El cas td l de i ràs i no 
en t o rna rà s» . 

L a pr imera de dites rondalles va é s s e r 
premiada en d s Jocs Florals de la ciu
tat i * " Lic ida . de l 'any 1910, que va 
presidir d Mestre en Joan M a r i a Guasch. 

L a segona va ésse r premiada en el 
p r imer ooncurs d'obres e s c è n i q u e s des
tinades al Teatre d'Infants, organitzat 
per Cul tura Musical Popular i qual con
curs va presidir d mestre Maraga l l , 

E i vo lum en que han sigut aplegades 
t é una forma escaient i agradable. Cons
ta de 140 p à g i n e s i és adornat amb un 
bdl d ibuix de i 'Opisso i vinyetes ade
quades. 

E l preu d d l l ib re és de 3 pessetes. 
Lamentable desgracia. 
A - l a f àb r i ca « L a Indust r ia l Alcoho íe -

ra» del passatge d ' A y m à , Poble N o u , 
un obrer. E s c o l à s t i c Liano, de 47 anys, 
casat, baixava per una escala dc m à 
a netejar un dipòsi t d'esperit, i era ,tít 
el b a i que'n sortia, que va perdre d 
coneixement i va caure al fons. 

Dos altres obrers, Joaquim Silvestre 
Negre , de 39 anys, viudo, i Llorens Ma
rín Piquer, de 35 anys, casat, van bai
xar precipitadament per a salvar-lo, pe rò 
tots dos van perdre igualment ds sen
tits. 

Els restants obrers van treure als tres 
companys del fons d d d ipòs i t amb les 

f recaucions degudes. E l M a r i n . era mor t . 
1 Negre va poder ssr retornat, l o ma

t o x que'l L ia í io , o t i g u i d pr imer dc 
ba ixar -h í . Aquest, a m é s d d c o m e n ç a 
ment d'asfixia, tenia contusions a l a dara. 

U n s barbers vaguistes han estat a l ' a l 
caldia a denunciar que alguns empleats 
municipals que saben de barber treba
llen en algunes barberies en l loc dels 
que e s t à n en vaga. 

L 'alcalde ha fet circular ordres per a 
que n i n g ú falt i a l 'hora d'oficina. Des
prés d'haver plegat, poden peu par-se en 
\ft que vu lgu in . 

Estat a t m o s f è r i c d 'Europa d 16 de se
tembre, comunicat per la Societat Astro
nòmica de Barcelona, segons d s tslc 
r rames rebuts de l 'Observatori Central 
M e t c o r o l ò s i c : 

L a p e n í n s u l a Escandinava, Dinamarca 
i R ú s s i a e s t à n dintre una d e p r e s s i ó que 
té d centre de 742 m m . a l ' E . de Bodo 
(Noruega^. 

E l restant d 'Europa c o n t i n ú a amb al
tes pressions, havent-se apartat cap a l 
S. el centre dc p e r t o r b a c i ó que existia 
al SO. L a m é s elevada p re s s ió consguda 
és de 761'9 m n * i és a l S. dc Portugal . 

Ba ixa d b a r ò m e t r e a I t à l i a , S. dc 
F r a n ç a , Por tugal i en alguns punts de 
Espanya. T r à n g o i _ A tot c l l i to ra l i b i r i c . 

Vapors entrats ahir al po r t : « J o r g e 
Juan» , de V a l e n d a ; « I s la oc Menorca.", 
de M a h ó ; «Cliç». de Cardi f f ; « C ó r d o b a " , 
de Buenos A i r e s ; «Vicente Cars i» , de 
G i j ó n ; «Salust io Bandin i» , de L i o r n a ; 
«An ton io F e r r e r » , de T à n g e r , i «Alba >, 
de V a l e n d a . , 

A les d n c dc la tarde, i amb algun 
r e t r à s , per no haver se realitzat normal
ment l 'aixecament de l ' à n c o r a so r t í ahir 
cap a Mani la cl t r a s a i l à n t i c « I zagu i r r c - . 

D e m à , divendres, c o m e n ç a r à n Ics clas-
ísea a les Esco l i s del Centre Ca tò l i c Obrer 
dc Sant Vicens dc Paul, Balmes, 137, 
baixos, a c à r r e c d ' i l · lustrats p r o í e s s o o r s 
t i tulars . 

A v u i , dijous, a l ' E x p o s i d ó de Joguines 
d d Foment d d Treba l l N a d o n a l t i n d r à 
l loc l'acostumat s o r t d g de les joguines 
s e g ü e n l s : 

T r i m e r premi . 'Un kiosko-bar, règa l 
de don F r a n c i s c à A d u à . 

Segon. U n ptm-pam-pum. 
T e r c e r . "Una arpa;cl tarai aquests dos 

regals de don Frandsco Riba. 
Els F ü s dc don Francisco B a q u é , con-

t i n u a r à n la d t s t r i p u c i ó de peces d'escacs. 
Igualment c o n t i n u a r à d repartiment dc 

paquetels amb joguines que regala don 
Víc to r L l eona ru , 

Telefonein· . s detinguis per no trobar 
a l lurs destinataris: 

D c M a d r i d . D u r à n . Curt i ts . 
De Sabaddl , a Anton i IVfonràs, Sant 

Joan, 6. Les Corts dc Sa r r i à . 
D e M a t a r ó , a Conxa M a j ó , Corts, 635. 
D e C ó r d o b a , a Joaquim Vi l l a longa , 

Rambla del Centre, 36. 
A m b objecte dc facilitar l a .concorren 

, d a 'de forastera a JJarcdona, nmb <> asió 

de la fesrivitai dc la M e r c è , la I '•••n-
n a n y í a dels F c i r o c a r r i k de M a d r i d a 
Saragossa i a Alacant, ha aror i la t un 
s e r v d especial dc viatgers amb bitl lets 
d'anada i tomada de segona i tercera 
classes, a preus reduits. des de varies 
estacions de la X a r x a .Catalana, que s'ex-
p e n d r à n durant els dics 22, 23 i 24 
de l ' anua l , servint per a t o m a r des d d 
24 al 26 del m a t d x , totes aquestes dates 
incloses. 

Aix i s mateix, amb objecte dc fa< iliíar 
l 'ass is tència a l a festa major de Santa 
Coloma de Farncs. que's celebra del 24 
al 27 de l 'actual , la m a t d x a Companyia 
ha acordat establir un servei espedal 
ide viatgers de anada i tomada de se 

Sona i tercera classes, a preus r e d u ï t s , 
es de varies estacions de la X a r x a Ca

talana a la de Sils i tornada. La cx-
pend ic ió d edits bit l lets t i n d r à l loc en d s 
dies del 23 al 27 del corrent, servint 
per a t o m a r del 24 al 28 del hiateix, 
totes aquestes dates incloses. 

Comensant d 1 d 'octubre Ics < h'.M > de 
D i b u i x i Modelat que baix la d i r e c c i ó 
d d professor don Frandsco Jorba sopté 
l ' A s s o d a c i ó Ar t í s t i c a de Joieria i A r 
genteria, els alumnes que desitgin roi> 
.còrrev a fes expressades classes acudiran 
a la Secretaria d d local sodal , carrer 
dc la Boria . n ú m . 17. p r in r ipa l . on des 
dc d e m à , divendres, q u e d a r à oberta la 
m a t r í c u l a . 

A h i r vesprei a la p l a ç a d 'Anton i I -ópcr , 
l 'auto 1243-B a t rope l l à a u n noi d'uns 
11 o 12 anys. dra-botes ambulant , dei-
xant-lo g r a v í s s i m . 

Fou recul l i t per alguns t r a n s e ü n t s i 
portat al dispensari del passdg dc C d ó n 
o n h í e r e n la pr imera cura. essent d e s p r é s 
portat a l 'Hospi ta l de l a Santa Creu. 

E l conductor de l 'auto fou pouat a dis
pos ic ió del jut jat . 

DE FORA 
—L'Escola d 'Ar t s i Oficis, de Saba

d d l acaba de d d x a r enUcstít un retrat 
dc D o n Alfons X I I I , teixit en els ta-
lers de la Escola, d qual cr ida l ' a t e n d ó 
d d s in te l · l igents cn aquest art . 

L a Junta l 'ha enviat a M a d r i d per a 
que la comiss ió sabaddlenca que' hi és 
per a gestionar varis assumptes, l 'cn-
tregui aT Monarca. 

— D i u e n de C a m p r o d ó n : 
H a n tornat a Barcelona nostre volgut 

amic N ' A d r i à Gual i l a companyia Gi
m é n e z , d e s p r é s dc donar terme a la 
impre s s ió dc la pel-Iicda que'ls havia 
portat t . i i aquest pa ís . 'Les escenes de 
l ' h c r m ó s i "interessant drama « L o Mis-
t e i i de D o l o r » de dit eminent dramaturg , 
sTian desenrotllat en diferents llocs de 
nostra encantadora comarca i no dub
tem que quan t i ngu i l loc la repr'csen-
a ó de la pd-Hcda . t i n d r à bri l lant èxi t , 
i un cop m é s r e v e l a r à d bon gust de 
tots quants cont r ibui ren a la cons t rucc ió 
dc la mateixa, j a que í ' a d a p t a d ó escè-
o ícà cn cís llocs escuUits, ha sigut dat 
tot feliç pel natural acomodament dels 
mateixos al desenrotllo de l 'argument 
d r a m à t i c . 

L a propera cull i ta de irumfes sembla 
que serà n o m é s que regular, segurament 
degut a les continues plujes que durant 
t o t l 'esr iu l i e m t ingut de sofnr ; dc nía-
^icra que no sols ha sigut un mot iu d'a-
t u r r i m e n t per 7a cdlonia, afanyosa dc 
fer excursions per la munlanya, s inó 
que na perjudicat bastant a nostres 
agricultors, tota vegada que constilueix 
Un de sos majors ingressos la e x p o r t a c i ó 
Id'aquell p r e d ó s t u b è r c u l , 
» — U n a barca de pescadors del poble 
de Salou, prop de Reus, a una mi l ' a dc 
distancia na agafat una tortuga alada 
que míde ix un tamany es t raordhar i , pe
sant noranta kilos. 

L'aspecte del c rus t ad é s de verita
ble respecte, car el seu cap es com 
d d 'un m o l t ó de bon tamany, i d s 
feus ulla. /iigats en totes dirnccions, d o 
nen als de l 'observador qu -tcom de si
nistre. Quatre a l r f * ned.- i iWr« s u p M x m 
les mans i potes que corresponen a una 
tortuga natura l ; fa seva crosta conté 
muld tu t de moJuscos de distints colors. 

La captura fou un x ic penosa, dpgnt 
a l respecte que feia a f lor d 'aigua l'ex
t raord inar i ser. mai vist en aquelles plat-
ies, suposant-sc s ' ex t rav ià d d mar dc 
F r a n ç a , on existdxen alguns pocs exem
plars d'aquesta natura!csa. 
. Se proposen d s pescadors conservar 
per alguns dies l 'enorme crustar i , per a 
donar ocas ió als veïns de Reus d-" poder-
l o apreciar degudament. E s t à l l igat per 
una dc ses ales a una roca de la punta 
del m o l l , aon s'ha format una bassa d'ai
gua de mar que's renova constantment. 

el ixirs i allren a r l i i i d s , usin d Ga«tròfi l 
universal d d D r . Greus. 

N e c r o l o g í a 

A h i r al m a t í ' s va edebrar la tr ista ce-
rimoiua de conduir a la darrera estada 
d c a d à v r c d d que o n vida fou eminent 
hirisconsult i estimat amic nostre en 
M a r t í Tr ias i Domutaech. (A. C. S.) 

L a f ú n e b r e oerinKAÍa va consfituir una 
imponent m a n i f e s t a c i ó de do l , a la que 
van associar-se persones dc totes Ics cías-
ses socials, donant una prova palesa de 
les altes simpaties que s'havia s í p i g u t 
conquistar e ï i t re totes elles c l malagua 
nyat senyor Tr ias . 

H i havia entre d s concorrents la ma
j o r i a d d s advocats barcelonins, indus
trials, comerciants, c a t e d r à t i c s , gent dc 
lletres, pol incs i moltes altres persona 
li tats de relleu. T a m i b é h i havia la ma
jo r i a d d s parlamentaris regionalistes amb 
l ' i l- lustre president dc l a L l i g a senvor 
d 'Abadal . Ics Juntes d e l C o l ï c g i d 'Ad
vocats de l 'Academia dc J u r i s p r u d è n c i a 
i altres prestigioses entitacs. 

De Sabaddl , de qual d u t a t era f i l ! e l 
senyor Tr ias , hi havia una representa
ció n o m b r o s í s s i m a , entre la quid vege-
rem comissions de l 'Ajuntament , dc la 
L l i g a Regionalista, A c a d è m i a Ca tò l i ca i 
Co'-legi d 'Advocats. 

Renovem amb aquest mo t iu a la fami-
lia del senyor Trias i D o n v í n e c h la ex
p r e s s i ó m é s sincera del nostre m é s sen
tit p è s a m . 

G o v e r n c i v i l 

V i s i t e s 
H a n estat a visitar a l governador una 

comis s ió d'escultors figunstes, don Fran
cisco M a s s ó , de M à l a g a ; l 'alcalde de 
Badalona i í ' ex-diputa t provinc ia l don 
FTancisco P u i g p i q u é . 

E l s e n y o r L e r r o u x 
A h i r el governador d o n à compte als 

periodistes we Tarr ibada del senyor Le
r roux . » ' 

V a d i r el senyor Andrade qus les pre-
caudons preses eren encaminades a evi
tar tot incident . 

L a m a n c a d e t r e b a l l 
i V - A h i r van ser a l Govern d v i l uns dos 
cents obrers mancats dc feina que fins 
ara havien treballat a Ics obres de la 
Canadiense. 

E l governador d s va propordonar 
bitl let gratui t per a que puguin marxar 
a les seves respectives poblacions. 

Sembla haver-se descobert que entre 
d s que sol l ici teu bi t l le t d'aquesta mena 
n ' h i h à alguns que fan Viatges d'anada 
i tornada o mi l l o r d i t que aprofi ten 
aquesta d i spos ic ió d d Govern per a fer 
dc turistes. . • 

E n vista d ' a ixò el senyor A n d r a d e ha 
disposat i i n s'obri un registre de tols 
els bit l lets que's despatxin i que's cas
t igui als que cometin abusos. 

Alguns d d s que sol-lidtaven bi t l le t 
protestaven d'aquesta g e s t i ó . 

V a di r el senyor Andrade que portava 
pagades 130,000 pessetes per, gastos dels 
immigrants i d d s mancats de fdna . 

M é s v i s i t e s 
H a n estat a visitar al senyor Andrade 

l 'alcalde de Roda i una comis s ió de 
l 'Ajuntament dc Santa Perpetua de la 
Moguda . 

L a v a g a d e l s b a r b e r s 
A n i t van visitar a l governador d s 

patrons i d s obrers barbers. 
A n (aquests d senyor Andrade va re

comanar-los que no fecin coaccions. 
Els vaguistes detinguts van é s s e r po

sats *«» iKh—üat 

cenyor governador sobre un recurs 
a l ç a d a interposat per don Pterc V i i l a s f l I 
te contra un acord dc l 'Ajuntament Pj 
Barcelona relatiu a Tarb i t r i de r d i i c c * 
i ' cavalleries, 

I i i c v l r i n I.Í de l ' txpydicnt dc la sefeT] 
na emiss ió d'Obligacions do l 'Empt^*] 
tít provin, i . , ! do 5 000.000 de w s s c K J 

R e c l a m a c i ó formulada per don P I 
•Bosch contra la e x a c d ó per l'AjíBit»} 
ment dc B a r c d c n a de l ' a rb i t n de 'Xtn 
s e r v a d ó i neteja de clavagueres. 

T d . i d . formulat per la «Socie ta t Be***; 
i Rorruu contra la e x a c d ó per 1 A j u t i 
tament dc Barcelona de l ' a rb i t r i sobrt! 
inspecc ió dc generadors i motors . 

' —S'ha publicat la M e m ò r i a sobre aH 
guns problemes que's presenten a i <fl 
riu Llobregat , e n d r e ç a o a pel p r» idc i i j l 
de la Comis s ió dc Foment, don L M 
D u r à n i A'entnsa. a l a D i p u t a d ó cn <• 
mes de ju l io l del corrent any. 

S'ha repartit entre d s senyors dipo 
tats. 
\ — A v i a t es p r o c e d i r à per la direc 
d ó d'obres p ú b l i q u e s provincials al i * 
coneixement i a la r e c e p d ó provisi" 
nal d d c i r n í de Navarcles de la can*j 
tera de B a ' d l a a Manresa, tro-; segAM 

— La D i r e c c i ó d 'Obres p ú b l i q u i s pm 
vincials ha / e m è s a la D i p u t a a ó , ' OrtJ 
plctament terminat, c l proiecte dc t f * l 
vess ía dc Sant Ju l i à ' de V'ilatort.n p ^ I 
la carretera de V i c h a Sant l l i l a n J 
qual o b r a é s de g ran uti l i tat públ ica l 

L autor d d c'.tat p r o i e « e é s l ' e n g i n v q 
de l esmentada oficina . facul ta t iva « ' o ' W 
Frederic T u r d l . 

— E l dimars a la tarde es r e t » 
a la D i p u t a c i ó Provincial d C o m i t è <* 
Patronat d d Secretariat d 'Aprenematp 1 
d d Museu Social, baix la prc-idi- i ioj 
del senyor "Wastardas. E n ^hia reunw ^ 
entre altres acords d 'ordre interior, 
prengueren d s de preparar tot l o n e 
sari airjb d f i dc que, rccull int toí 
d s dato obtinguts, comenci a pr in i p · j W 
d d vinent any a fundonar dit . r j ' « « i s 
nisme, obrint a l p ú b l i c una oficina d l · E 
consulta especial gratuita en tot i " v ^ u t , 
interessi a l 'aprenentatge, la qual pí'*,o 
d r à eer consultada pds parcs d d s notfMc.' 
abans d'oscullir of ic i , als quals se'l< l ^ W 
n l i t a r à n t o u classe dc datos i 
sells per al m i l l o r acert i profit 
l a e lecc ió d e p ro fess ió . 

E s p e c t a c l e s 

T Í V O L I - C irco E q ü e s t r í 
Oran Companyia •ijiiaiilre, (ImnAallca, «croÇ* 

llca, còmica I muílcai.— Dlraclor MR. VBNTUHl 
GANNAU. — Inanguraclú de la l«ini><>ra<ta l D1** 
BUT de la companyia, dlasaple, dia 11 de teten 
bre. amb una nora i notable Comi anrla -Qiie< 
oborl l'aliooainent a <llarl 1 a dies de Modn en • 
AdmlnUiradd del Toalra, da I I a 1, de < n 1 l'Ml 

| a dos quarta de doue. 
M 

T E A T R E D E L B O S C 
Avnl. 17, DBBUT da la notable Gonauanyiadfl 

mico-drainútica que d i r í e u dua AHMKNIÍOJ COUI.A. i pn la que llauren com prinolpaist" 
Sra. GABMB PAHnKSo. Srla. RAM1 'NA l i M l 
SM. Pigrau, l.lano l daiuí * qua'i voun» per 
lella. A doi quarta da dau. «La dida» 1 «Curt 
Moro». Aqa·fald fiionú serd en hononlrl malw 
ral autor d'aqueatea obres don Praderlc SO 
(Pltarra). — Preua populars. 

S a l ó C a t a l u n y a 
P l o ç a de Ca ta lunya , 3 

F. cine qua reuneix millora oondicion-
riatlu. — Avui, dijous, dia oxtraordmarl J'-

1 nea: «Bl «••creto de In '-aja de cau-la au. 6M 
• tua. «I • la.lrono» «00 nialras, Ctne·, (Ei v>r' 

S» roeire», «Cinco «'.opiaai. «Pollcarpo V 
\ Manco», «Kl araOi dd fuerr i a Rol>lnel>. t n ^ 

liarencla*, elc. — D«ma, dlreii'lres, moiU. ln>r 
! laut estn na raar.a MlnBrva: «81 deaconoç'' 

1,10< metre*.—Kl prOslm duluuA. dia t l , mo^11!,,!! 
K-cta, InauBiiracía íff la ta^pora-ia de «a '"^! 
ami «rao-. novalaU. Programa moaslre 

— El s malalts de l ' e s t òmac que ni 
sisquera s'hagin alivat amb Ics mes afa
mades medednes i t s r iguin aburrits dc 

D i p u t a c i ó 

L a Comis s ió Provincia l ha despatxat 
d s s e g ü e n t s assumptes: 

D c la secc ió de comptes mun id fwl s . 
— D i c t à m e n s proposant l ' a p r o v a d ó i . f i -
niquit dels cotiiptes munic3i«Is de 1012 
de Pni.it i Vilanova dc Sau, i de 1813 
de Cas tdüdcf· - i s i Esparragucra. 

Informe al senyor governador •mbrt 
el recurs (Talçada fjroduit pet '. 'rx-al
calde dc Pontons, don Ricar t Poch, con
tra d paganient de dictes devengades 
en l a fo rmac ió d ' o f i d de comptes mu
nicipals. 

D e la SCCdó d 'Hisenda.—Informe à l 

S A T U R N O P A R H i 2 
Binganl centre d'olratcioas. concerta tarí» tij 

oli fiT la Landa dc-verRara. ] ' | 
E n t r a d a de passeig 10 c é n t i m a 

AT.it, úijoor, nit, sarilar,ei perla Cobla Sor***^ig 

A c a d è m i a A I N A U D • 
Soiíait:. armonía, caal . plano, v.uh, f'0' p 

loncello. . 
C o r t s , 6 3 8 lenlra Pg. do Gracia l ClarU 

P r e m s a d o r e s . ^ B a S , " " ^ 
R n m K a c per a alcua, vins l cití —G 
D O m D e a Ter dc Birbart. nrim, iç. 

U r a l i t a R o v i p a l t a U r a l i t a R o v i r a l t 

A J W T T O r W M M_.OM»JE3K, I W ^ J I l C a S R O A S , P R M I V C M 
A v i s o s 
I D I O M E S 
Canuda. | l , primer, c i a u n 1 lliçons alter
nes, devia p«4%utei T50 i pes^ lo 33. 

ACADÈMIA 
K V I C H E L 

A n u n c i s 

m i P E P T O N A 
O R T E G A 

ü L s una equivocacion 

Per a con*dleeeo(s I pernone» dehlU, 
t i el millor tduli; I nodrillu. Inapel·-nrla. 
. mal^t dlit^siliHis, anciuia. tlsu. la·iuii.»-
me. #ic v>nda au O-ntrai tapeciailtals, 
Faruaeie* I DroftaeriM. 

L a F o r ç a i l a S a l u t 
A lola ela malalta, a tota el* convalas-

eentay a iot* els<:••:•. • el 
V I D E B A Y A R D 

PBPTOSA ROSFATADA 
(la donarà ab teicuraiat la ro raa y la 
lat.—DipOall en loiea laa (armaciM.—co
l l i n * C—Pa.-H 

Lloguers 
H e p m o s a 
TIMdabo. número 11 

per a llogar 
rA*lDeuda del 

terra 
ea 

vivit.:. iie 4 a 6. 

Tr i n n A Per a lloitar noraeiisin de 
*J l l *3 lüoTemador» en l'ArlnRul 

pa ds1. Tlbidubo. aprup rKalació baixa ilol-
PunlciHar. Visible de 1 a d. 

X -atcx+a P»RA llogar an el r lm del &M*St,rS Tibidabo. Informarj cl 
lius.'e da l'EsladO auper'or del Koolcular. 

C o m p r e s 

A l h a j e s Z n K perita 1 ianla-
duré•: se paguen preui molt alts. - Carrer 
cardi-uai caseflas, núm. 8, bollga joiarla. 

A l h a j e s . P a p e r e t e s 
brlllanU, perla», asmerazdea, or. plau I 
demadurea. Unlca casa que pot K<gar mes 
alta prea* que altres.Zurbano. iMP. RelaLi 

Vendes 

A P L A Ç O S 
una paaaslu aeimaoal. Balmes. U. 
R a t s l l c l cap* de i.flssa de Panyena, 
l \ C l a l l o Drir*t Porros, vonda tols nls 
dies macatxem ValeuU Soler. Fernando, 
uüw.aatxaaaol enirad*. AV ny^>,^ 

Bt. hoèse i craarainafs periudicial 
us«r ulla··'·í m » ! " nens rteurten per-
t'ir ue p<-ra correlglrula ai-uidclcc-
lei visuals, I si els i r s'o'K aou hina 

•Ban son aemi p·r slxd v» r^enmana 

L a Ò p t i c a m e d i c a ! 
per la rlasae tuperlor de crtatalla 

i moDtiiras que ella fabrica. 

Boquena. 2 2 , cantó Rüunch 
C A B L E S T Ü T U S A U S 

L E S H È R N I E S ( 
I E L B R A Q U E R M B D I C A L V I V E S 

Bat.l comprovat por fexperiancla que la* iiiolta* . ompllcaclons l perill» d'cslran-
gulnciú a que Mia propens el treocaL. os mà» dagui l 'üi quo la df braRiiaM deraeluo-
aoa i liuproprls da &a doieucio. que a altres c·uai·», p«rq'ie par ragla genenl. no 11 lUB-
jocleii deeudaiiieot la bernia, succaiul alxd amh inèi freqüència al* trancala que han 
adqui-ii bra^uer* 'la raaaorl nexlble. queserveixen mes pera emi>ltlorar «on eslal auo 
beneí -isr-lo. lin* a l'oxtrem de posar en p·mi la «ev* existència «enae que ells matei
xos «a'n doolo compte. Tou a.'iuesu defectes se oorratóeixen ràpidament amh l apllca-
ciúoai HRAÜUKH VIKDICAI. de l aH-eciatlsta tnnyor V|ve*. 'lue redueii I auiiiacu a-n-j 
suaviiat i'bernia eu sa c y l l a t normal, calmant instant iiiaionnt toulolor i obieniiit-í j 
al maieix lempsla curació de la mateixa. — Despatx: De} a 121 da3 a l . Rambla l · i 
Caatra. l a . pra l . iprop del Llceuc Barralona. 

F à b r i c a d e P l o r s , G i r o n è s i P l a n t e s 
I l o t lo aaa'a naoaaslta oor a farta* 

A n t i g a C » » * . — T . C O í T A S . — B m l l m . 1 3 1 I S p p a b 

Serve i s de la Companyia T r a s a t i à n t i c a 

L Í N I E S A L R I O D E L A P L A T A I A L B R A S I L 
El vapor 

R e i n a V i c t o r i a E u g è n i a 
iortlraaidia tasaatambre da Birotlona. el&de uaiag*. > al 1 da Cldlj capa Sanu 
üruí de Tenerife. Montevideo l Bueno» Airei. 

Kl vspor 
P . d e S a t r ú s t e g u i 

aorllri el dia )« seleni^ra de Dllbio 1 Sanunder, el 17 da Oljdo. ol U Curulla, el 10 de VI-
„• >'). to do l.lsboa I el .•;> da t'adu. cap a Rio Janeiro, Saatoi, MOiiUvuleoi Dueuos Aïra* 
L Í N I E S A A N Í I L L E S , . A E X i C . N E W - Y O R K 1 C O S T A I ' I R M E 

El vapor 
B u e n o s A i r e s 

sortirà el tia r. s'tambre de Bjrce^oaa, al U da Uaiaga l al 3) da Cadtt, cap a No
va York, liabaaa. Varacr iï, 1 Pu«rlo ll«jla>. 

Bl vspoi 
R e i n a M . ' E u g è n i a 

sorilràel dia IC setembre de Bilbao. «1 is da S.miander i al t l da GoraCa cap a l'Habana. 
Veracruz i Tauiploo. Admet cirraga I passatge cap * Coíiarirmj i HJCIII : a.ab tra·bJM ea nabtaa. 

El vapor 
M a n u e l C a l v o 

aorllra el 10 da setembre de Barcelona, et I I de Vaia.icla. el 13 da Màlaga l a l U da üà-
dlzcap a la* Palma*. Saula Criu da Tenarire. Smta uraz -le la Pdlmi. Piierto Rico. 
Habaua. Puerto Llm m. OQI-3 i . Sabaauia, üaraoao. Pa>rU> CibonuiL·i liusyra. 9'ad-
msioarreK* l pa«a lgeamu trasbord cip J Veracnu, Timp co, Puerto I l i r r u i . i l ir la-
gana <ie lndia<, M^racaibo, c»ro. c*o nan*. Oarupia >, Tnaiiat I Port» dei Paoi'io. 
L Í N I A D E F I L I P I N A S 

Kl vapor 
C. d e E i z a g u i r r e 

sonirà el dia K satemiK-i; da Barcelona, cap a i-on-sn i . Suez, Colo obn. 41 acapara, tia 
Ilo l M.iullu, aerviut per trusuord «la porta de la C>su unealal d'AIrloa, da ia ladla 
Java.Suinam. Xina. lapd I Ausiralia. 
L Í N I A D E F E R N A N D O P O O 

El Tai«)r 
C i u d a d d e C à d i z 

sortirà a l l Je satemira da Barcelona, amb atealat a vataaeiat Alseaat. I e n daCt-
<Uz, capa raiger, i^saiilanea. Uazajan. Lis Pal ota, Smia Crux de reoortfe, Baala 
Cruz Jeia Palma. da>a4iev-.al3< Inlarmiiges 1 Feruinto Pdo. 

S O C I E T A T A N Ò N I M A M O N E G A L 
fiouiia Sant Paü, 46 Carrer Carme, 16 Forlal de l'&cocl, 14 

T e l è l o n 1898 T e l è l o n 3452 Te lè fon 1969 
S e c c i ó d e D i b u i x i P i n t u r a 

Oran aaaor lU d'eatolxoa de compaaaoa, enj ses de colora, panera, 
telea. gomea, MApla, » l c 

Preus moll ^ P N ^ F T A P / 1 Í I M F N T ma K al •-::er a/iuels objaç; lOduila l O Ï - l l O C V - n r C l U r l C n i te* i.rocedcntsdereslraiii-·er 

Aqan·UTaporaad·netea c i r r e j i en ei n« i l i :>o i i in«i ravorenei. I p u s i i m n , 
als·iniisiaOo apm la do ia allol|,iia)ol iu>lt c J a >d> l treole e :n i r. com a i i :r9 l i -
tater. aon dilatat sarrel. rols els va jors lauau Teie^r iris aaasa Kiis. També s'admet 
carreicais'expadaixsn p i ^ u ^ e i par a tota el pjrts d i l m in. servits per unta i rogulara 

A g a n t a a B a r c e l o n a . S r · i , R l p o l i C o m p a n y i a 
G r a n v i a L a y e t a n a . n ú m . 

IDEAL DE Là ÜEOICiClj RBCOISrirorEXf 
RecoHtgutptr ies mi* naMlu ie+umim* p*»Uc*ti9»i A I U J H I 

Adoptat pela H a s p l i · l a . Ol ia lquas. Olapaaaarla y flaaaiorla A l f t -
TLUBRCtl.OSOS del noitro pau y oxlranaer, i^jr reu ilr tus oxoapoljaali 
uuulllait a'dascr uo p o i a m l · · i · n acoalarada* da la NOOr t lCI l» / 

Bagasarador « o m p l e l tta l 'APARBl^U R E a P l R A T « n l 

" I I S T O G É I O " P I J 0 F 8 É 

= P R E M I A T en la Fixposició del Congréo 
Internacional de la TUBERCULOSIS de 0*1 

Absolt amumenU rapittmenlUvaMj «\ poitr fnum.liviU. dasap .roixeri 
radlcalmont la 'ebre, lot J esputt puritU*!* dels T a b a i · o a l o · o •. K» u 
mentmeiencaren lacitr>ici •delolet i c s a f a o o l o a » a o n a o f n a · t v a · , ,OÍ 
bilct lotao^uii l'urganisma en lou sos estats de dtOtuui o mjmMmtni Jt'—'^i 
MIOlOIOBl principal* j o ^ ^ , /toiralurt*. PtUtUitne, CoitcnUsce.tcití, 
Obtingut naix le* formes SBJIPRK IXALTBR/kBLKii emulstà, tflJf, j r j m i * 

' a v c i ï . i TOiai L U PAiKiai · i , DBjaonr w t o a s r a n a'art·XKu T\f> 
Anenta exeluaiu* pera Bspauya: Senyors i>ABAT8 ilERBANS, de UllbJ* 

J O V E N * ^ 

5, b a l x o a 

L ' A I G U A M I N E R O - M E D I C I N A L N A T U R A L d e 

P R A T S D E L R E Y 
d e c l a r a d a d u t l l i t a t p ú b l i c a p e r B . O . d e 2 1 d e m a r s d e 1914; 

es l a Ú N I C A q u e r a d i c a l m e n t v o s c u r a r à 

D e v e n d a e n F a r m à c i e s i D i p ò s i t s d ' A i g ü e s m i n e r a l s 

C o n c e s s i o n a r i s : S I R É S i S E G U R A , B a r b a r à . n.0 2 

C A T A R R O d e l s N O Y S F O R A M O l X l 1 
i-'ANTi-OA TA B RAL BOR BON 8T, e i ol rerlUble especiilc acredilat per a curar en ' A L'ANTl-OA TAHRAL BOR BON BT. e.'·i Temible ssi^ciilc acreilnal per a curar en 

poc* dies la CO^UBLUCHR I BRONQUITIS I l ou mena da tos de lea crlalures-
Farmaota da rautor oardars. mim. 44.—Doctor AndraiL—J. VI-
ladoti Htmbla do les Flors, uúmero 4. -D i p ò s i t s : 

M A Q U I N E S , I Ü T I L S F E R R A M E N T E S 
D E P R E C I S I Ó 

FRAHCISGO IiAT&ET - Passatge Hadoz, núm. 1, pral. 

E L S P O I . V O 8 o a ' a e n o a a o s F R A ^ O I t r a n a ea M C u mi' 1 I , 
dHqualsevolaarl l a l c u . m l i s a i a r r a l s r - i ) i>rai i «vitr. i i . l r r t l i · i oullt. 
dupiiatortei lUiuii-n i l e m i y j r e i i m t t i j a l 
pflruunabQtl u >ii)a destruiria. 

Ü a p o s a ' 3 0 paessia*. d-iuria ca 
« BOp·naataaa i i aur i i ; i >n Uro .O u La J »a «eltoi 

U i t m t P»l iO)i t l . v i U ) , na oi.-af j 
•lailoit ur «wrrsl »l ps,- onlaraut «*f 

- „ t # ; )f f J u 

— - i r — ' • ^í-'' 
cun; í«||-ctiidími.:h. oA·-.ccnoa^M, cawtmado» y Hm i i l r t t l D ptasarraale í0*' | d 

, F e b r e q v o g * . T i f u s i V e r O K 
ics tremades, lenda*. parailoaa. isaMsaa. Muna, bnaas, pi ra i i^ •asacgadc*. mal ia caisaL cta. ^Mil F e n o l 

d millor 
r 

dcslnfc 

I M aoaopwza a cada ampolla, k n a OB M B laa ianaacias y dngaaHM, Dipdrt QwBalt J. URIACH > CQMt í 

http://Pni.it
http://AT.it
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Pàg Artística de LA VEU 
e x c a u a c i o n s y t r o b a l l e s . - í í r t a n t i d ) y m o d e r n . - P e d a g o g i a a r t í s t i c a . - t t l u s e u s y C o l e c c i o n s . - f l r t n a c i o n a l 

y e x t r a n g e r . - C u r i o s i t a t s b a r c e l o n i n e s . - R e s s e n y a d e c o n f e r e n c i e s . - e x p o s i c i o n s l o c a l s y f o r a s t e r e s . - O b r e s y e s c o l e s 

n o t i c i e s d e c o n c u r s o s y d e t o t l o q u e p u g u i i n t e r e s s a r a l s a r t i s t e s y a l s i n d u s t r i a l s d ' a r t 

PtH 

• ! : 

M a s i a a P o m a r , t e r m e d e B a d a l o n a 
(Pol. UM) 

^ . a s i a a C a n y e t , t e r m e d e B a d a l o n a 
(Fot hía» 

M a s i a a C a n y e t , t e r m e d e B a d a l o n a 
(Pot- M u 

Fer la saMció l i Sta. Maria i Miracle 
d e T a r r a g o n a 

. Ens comunkfuCTt de Ta r ragona : 
r E n ia darrera SCSHÍÓ de r A j u n t a m e n t 

is va acordar f e n d e r r o c de les parets 
que resten de l 'ant ic penal de Tarrago
na, que serveixen de contrafor t indis
pensable a l 'aguant de l a cape'la de l 
M i r a c l e , de Tar ragona . L a Capeí la j . 
d o n c i , a n i r à a terra , i aquest i no 
a l t re sembla é s s e r e l desig de l 'acord, 
revestint-lo amb l 'excusa dc que des-
aparetxi tot residu d e l v d l presiri . 

T a n depre-sa van en aquesta f d n a , 
que «fl dilluns passat c o m e n ç a r e n ja les 
obres. 

N i o x u ha d i t r é s . cap c o r p o r a c i ó ha 
protestat, i si no s'hi posa remei , é s 
segur que haurem dc veure la í ! e -apar ic ió 
de l a CapcUa. per a construir c n son 
floc u n m a g n í f i c camp de sports. 

To ts d s b d l s projectes d 'embd' irr .ent 
d ' a q u d l l l o c incomparable, toies les 
idees de d ign i f icac ió d d parc a l l í pro
posat, per medi de los nobles ru ïne s , 
passen a é s s e r coses irrcaiitzablcs, com 
se veu. 

L a c a p e ü a d d Mirac le , c o n s t r u ï d a p d 
R d Jaume a l t omar dc Mal lo rca , va a 
d e s a p a r è i x e r , i l a nostra historia dc 
l ' A r t p e r d r à u n exemplar b e l ' l í s i m d d 
•egle X I I que é s encara tot senco: .» 

N o volem, no podem creure que l 'A jun 
tament tíe Tarragona, o n tenim esti
mats amics n o s t r e » , por t i a m b d projecte 
d 'enderroc d d s restes de? penal 1 "in
t e n c i ó do fer de í -aparè ixer eC M i r a d e . 
E l s regidors regionalistes de l 'Ajunta
ment de Tarragona , no solament venen 
Obligats a protestar de tal supos ic ió , s i n ó 
a v f t í l a r per si a lgun d d s seus com
panys de Consistori a b r i g u é s l ' incom
prensible p ropòs i t 

É s s e r regionalista vol d i r vetllar per 
t o t l o que té una s igni f icac ió espiri
t u a l catalana, v d d i r é s s e r restaurador de 
l a p à t r i a ,vol d i r é s s e r conservador de! 
seu pa t r imoni h i s tò r i c i a r t í s t i c . 
• Catalunya, aquesta Catalunya a qui" ser
v i m com a soldats fidels, des d d s ren
gles de la L l iga Regionalista, no és 
una a b s t r a i o d ó , s inó una realitat, i d s 
monuments són t r o ç o s d'aquesta realitat, 
s ó n l 'esperit i l ' h i s to r ía que I s fa tangi- ' 
b le« l ' n monumont enderrocat é s per als 
catalans, a m é s d'una p è r d u a per a la 
c iènc ia , l a p è r d u a d 'un testimoni dc la 
seva realitat nacional, per la rehabi l i 
t a c i ó de la qual t rebal la d nostre nacio
nal isme. 

Pensin <fs nostres amics de l 'Ajuma- • 
men t de Tarragona, que la s i g n i f i c a d ó 
cu l tura l d d partit on mi l i t en , cis posa | 
en un (foc de g ran r e s p o a s a h ü h a t en I 
aquest cas. EUs deuen é s s e r d s pci • e s 
ea oposar-se a l 'enderroc d d Mirac le , 
si h i h a g u é s ta l o i t e r í . i en vetllar por 
que l 'a rqui te t8c munic ipa l respongui de 
que et p i e c i ó s monument n o sof r i rà r è s 
a m b d cumphroent de les ordres do
nades. 

T a m b é é s gran !a responsabilitat de 
l 'arquitecte senyor Sa'as, c n aquesta oca
s ió . Deure seu é s c o m p l i r les dispoafi-
dons d d Consis tor i ; mes s i ' l c u m p l i m c n l 
de l ' acord d'enderrocar e L r e s í e ; d d 
Penal, p o r t é s l ' imminent enderroc d d 
M i r a d e , deure seu és avisar-ho a l a oor-
p o r a d ó . 

L a Capella d d Mirac le no é s Je Ta
rragona s d , s inó de tot Catalunya. U n 
monument h i s tò r i c i un monument ar-
t í s t i c són part de m i m a del pais. i 
per a ixó les ciutats i d s pobles que 
tenen la sort d ' é s s e r n e guarda dors, han 
de respondre d 'd l s a tot el pais Es 
de cara a les co rponc ions a r t í s t i q u e s i 
cul turals de tot Catalunya, que ara l'ar
quitecte munic ipa l de Tarragona, treba
l l a en cumpl iment d 'un acord . Si e l 
Mirac le cau. sobre d ' e ü podrien c i u r c 
totes les responsabilitats que c a l d r à de
manar. 

A l 'alcalde de Tarragona i als hoslfes 
amics d ' a q u d l Ajuntament , d s dema
nem, en n o m de tots d s catalans amics 
de les coses d 'ar t , la c o n s e r v a c i ó d ' a 
quest bell monument, sobre d qual han 
donat o p i n i ó homes de tant prestigi 
com e n l a m p é r e z i Komea i en Do
m è n e c h i Muntaner . 

1 a vos., senyor president de la Dipu
tac ió , conseller i l- lustrc de la Manoo-
munitat Catalana, que sou d represen
tant a q u í dc la nova unitat de Catalu
nya, us demanem que. representant com 
sou de tota d i a sencera, feu sentir la 
vostra veu, i feu present que T a r r a g o 
na és sols guardadora d 'un monument 
que pertany a l 'historia d d paí<. i en 
n o m d d pais feu respectar el d io t que 
hi ten im. 

I a vos. senyor Arquebisbe, tan amant 
dc Catalunya, t a m b é us demanem la 
vostra i n t e r v e n d ó en aquest afer. Se 
tracta d 'un monument h i s tò r i c , d ' u n mo
nument a r t í s t i c , i d ' i m monument re
l ig iós . E l va a l ç a r d gran K d de Cata
lunya, en regraciamem d d miracle c e 
la Verge, que sa lvà les s·.·ve. naus en 
aqueU indret , quan anava a fer Mal lo rca 
cristiana. < Es possible que aquest monu
ment que peri>etóa u n fet de tanta 
trascendencia per a l 'h is tor ia de U ft 
catalana, desaparegui sense la vostra pro
testa?... N o ho podem creure. N i d vos
tre amor per les arts . demostrat tan 
bellament, n i la vostra pastoral sd-Uci-
tut, pot consentir que Tarragona es que
di sensel temple, i c-iie.n segurs, per 
i ' amor i respecte que la vostra d u t a t 
us t é . que la vostra veu se r à escoltada. 

A l a «Jun ta Provincia l dc M o n u m e n t o s » 
t r is ta rodela de l 'engranatge e s m o ç a t j 
inú t i l d d centralisme, n o gosem demanar-
l i r è s . Coses massa greus ha deixat ter a 
Tarragona, per a que avui pugui valer 
l a seva autor i ta t . Es u n orsanisme des
prestigiat per les seves p r ò p i e s f a l t a 
i d s seus d i c t à m e n s (no p d valor i 
autori ta t d d s senyors que la Jormen, 

s inó per la seva ddxadesa corporal ivaj 
no poden ja é s s e r escoltats. 

9 i l a nostra veu no s igués o ïda . si la 
o p i n i ó dc Tarragona no'ns a j u d é s , si 
d s tar ragonins no evitessin la destruc-
d ó d d M i r a d e , a c u d i r í e m n i l i on cal
g u é s , car aleshores no se r à pel M i r a d e 
solament, s inó que rendorroc d'aquest 
monument ens demostraria un impossi-
M e : ç o és , que l ' Imper i a l Ciutat , des 
de Ja grandesa de la seva historia, han 

i r la dcvallat a l a t r is ta c o n d i d ó de ser 
inepta per a guardar d seu pa t r imoni , 
que é s de tots d s catalans. 

Cre iem fermament que no e . i s tdx cap 
d d s p r o p ò s i t s que d nostre . omunicant 
suposa i que d Munic ip i , donant una 
prova de cultura, c o m e n ç a la rehabüi-
t ac ió del M i r a d e , enderrocant d s murs, 
restes d d v d l presir i , qulef fou un afront 
del Govern a l a c iu ta t i a l momnnv-nt. 
Estem segurs quo T a r r a g o n a avui no 

i ho toleraria, i qtai , guardadora com 
é s d d » m é s preuats frcsom dc l 'historia 
de la Catalunya roi twna, té plena con-
r i e n d a d d s seus devers i d s o u m p l i r à 

Jeiqulm FOLCH t TORRRS 

P e r l ' A r t N a c i o n a l 

Lus ós g ra t oferir avui als nostres lec
tors un escull d d s exemplars d 'arqui
tectura popular rocullits en la nostra 
darrera campanya, cn l a que han co-
•operat varis espontanis c o l · l a b o r a d o r s , 
als qu i donem els m é s sincers, remer-
daments. 

i a nobilissima a rqu i tcc iu ra de les nos
tres grans pagesies es avui . a l cos
tat d c » cargols de ciment urunotUaC 
que s'escampen com u n ma l Ucig da
munt de les noves construodons. la bas ; 
de una r e s t a u r a c i ó a r q u i t e c t ò n i r a cn la 
qual t robem ocupats als m é s distingits 
elements de la joventut art lsi ica. 

E l fons l lat í , immor t a l , de les nosttres 
construedons naturals, deu é s s e r d p u m 
de pardda de la nova conquesta ar t ís 
t ica. 

Les perfeccions de l 'esti l , que la 
mandra cspintual cerca en Jss solucions 
de i c s f ó r m u l e s a que a r r i b à d passat, 
cal que b r o l l i n d'aquesta font. si les 
v d e m pures. Cal que l ' ideal de nacio
nal i tzac ió de les A r t s sigui d que en
riqueixi a l a nostra joventut a m b una 
traca d'esplendor d hero i sm; . 

Els llatins són la gent dc l 'art , mes 
per malura n i l ' I t a l i a , n i la F r a n ç a , ea 

d e c a d è n c i a , aguanten aquest prestigi . 
Sembla deure d d s pobles joves, d d s 
pobles quo no han actuat d'una manera 
cxjmpleta a l Uarg de l 'historia, d pen-
dre d l loc quo l'js altres nadons dei
xen buit 

A l t a és la feina, tan alta, quo la seva 
magni tut , a l c p s t a í ' dc rjaisignificancia 
dc la nostra p r e p a r a c i ó , fa somriure a l t 
qu i . per la aova edal, o per la seva 
vdlosa espir i lual . V -u-jn rhMoi s i ac ccjm 
una í í J s a que'ls és inabastable; m é s , 
a íx ts i tot, en d fons do la nosira ".es
p e r a n ç a , l ü viu l a re-àliía' d 'una for7a 
que d u r à l 'obra a son b a l tcfraS 

AJ costat de l ' ideal quo des d'aques
tes edumnes h e m Lnfundit a U jovenl i t , 
qu i vagava ç n les hores d 'un r o n v j i -
tKHsme p e r n i d ó s per a l ' A r t , Qvt al PSttt 
i per als seus l iwmcs, h i i r o l x m a v j i . 
n o solament els artistes, dc Ics noves 
gencradons, s i n ó tot un p ú b l i c qu i 
constantment ens anima amb l a seva 
a n r o v a d ó i l a seva co l · laborac ió entu
siasta A l t a é s la feina, p e r ò quan d s 
ideals s'encarnen on l ' à n i m a de les 
gents, cal ixaisar que' l batec de cada 
oMicrit cs un impuls. 

L ' o r i e n t a d ó que ICÍ arts van prenent 
a Catalunya, l i a fingut. té l ' t i n d r à ene-
it i ics i comlíau-iii.s m q f i n ú ç a t s i pode
rosos. De l 'una banda, els interessos ma
terials o espirituals que's dd··n&.ín d d 
c u i n v i dc les coses. D e l ' a lua . la i r o n d r a 
dels esperits poc àg i l s por a situar-se en 
d s nous p l à n o l , de visió que se'ls .fe 
rr-ïxvn. D c Valira , "encara, utfe*o«, 

presa, n i la nosl ra s i tuac ió on d camp 
u n anem a implantar aquest nou ideal 
de n a d o n a l i t x a c i ó do l ' A r t 

í i a b e m que. b ò o dolent, l 'únic pro
ducte espiritual acceptable que p M p u r 
de Catalunya, ha dc i>artir d 'ella ma-
t e a p 

L a prec is ió amb que'ls fets se pre
senten, la seguretat que d ó n a a tota 
empresa d par t i r de una real i tat , la í è , 
cn els destins dc Catalunya, ens fa ràn 
forts per aquesta Uuita, alhora que'ns 
« • t o r n r e m . acudint a totes aquelles dis 
dpl incs que'ns s ó n neessaric-s per al-
c a n ç a r d s nostres ideals. 

T o t s , acudint an aquestt ún ic fons 
dc nostra natura de catalans, n-M iblií m 
aquella unitat a r t í s t i ca de les grans . èpo
ques, que no és f i l la de l'obodiencia 
a una f ó r m u l a a c a d è m i c a oue a n o r n a 
les individual i ta ts , s inó producte dc la 
e s p o n t à n i a func ió de quiscuna. cn la 
qual s'enriqueix i cs fa frondosa 

M e r c è s a to ls d s qu i fon t r ibue ix fn 
a l recul l d 'arquitectura popular M e r c è s 
a t o i j els que'ns encoratgen en la nostra 
f d n a . M e r c è s a tots, amics i enemics, 
als combatents t a m b é , p e r q u è el combat 
é s una rev i s ió constant de la f a ó . i ens 
m a n t é m é s riu d contacte amb la reali
tat d 'on par t im. 

M a s i a O à n P u j o l , a H o r t a (POL aarju-r; 

EX P O S I C I Ó I N T E R N A C I O N A L D E 

L E S A R T S G R À F I Q U E S I D E L A 

I N D Ú S T R I A D E L L L I B R E A L E I P Z I G 
M A I Q - O C T U B R E D E 1 9 1 4 

Encara que, desgraciadament, l 'actual 
o o i f l a g r a d o europea ha fet que aquesta 
Expo .nc ió . en part . hagi hagut d ' é s s e r 
tancada, és de suposar que, d e s p r é s de 
no rma l inada la s i tuac ió de le^ poteii-
tendes be l · l ige ran t s , s e r à novament ober
ta a l p ú b l i c . Aquesta probabi l i ta t m' in-
d u d x a que. aprof i tant l 'haver t ingut 
l a sort d 'arrioar d'aquelles terres dotze 
«fies abans d d p a o r ó s desastre les tris
tes c o n s e q ü e n d e s del qual estem ja tots 
sofrint, cregui que encara pugui é s s e r 
prof i tós el donar a conè ixe r , si b é Bea-
gerament. les impressions rebudes per 
t n l a m o n pas pe r aquell gran certamen 
de cultura, sobre to t havent-hi t a m b é 
c o n t r i b u ï t Espanya, i p rde rcn tnwn t Ca
talunya amb l ' i n s t a l l a d ó col · lec t iva dc 
f l n s t i t u t de Ics A r t s d e l L l ib re , dc la 
npstra du ta t . 

Veritablcanent era d igna de visi tar se 
aquesta E x p o s i d ó commemorat iva de la 
fundac ió de l ' A c a d è m i a Re ia l d 'Ar t s G r à 
fiques i de l ' I n d ú s t r i a d d L l i b r e , a 
L d p z i g , que b é podem nomenar univer
sal de l ' a r t g r à f i c . 

La a u t a t dc L d p n g , d e inés de 600 000 
à n i m e s (!a quarta en p o b l a d ó r n re les 
de l ' impe r i alemany, una de les m é s i m 
portants del regne dc Saxonta i sens 
dubte Ja pr imera d d m ó n en el r am 
del l l i b r e ) , juga un importanrtssim pa
per en aquest g ran certamen de cultura. 
Actualment compta a m b u n mi l e r dc l l i 
breries i a m b prop de duescentes I m 
premtes, dedicades a l ' ed ic ió la majo 
ría d 'd ics . 

E U aimadors de les arts g rà f iques , 
d s ddxcbles de Guttenberg, a c u d i m a 
muniors , c n pdegenatse , a la terra de 
profrnissió, a gaudir dc les beUeses. dels 
tresors immensos que les races h i han 
portat amorosament c o m a m o s t n » de l l u r 
e s fo rç g e g a n t í a t r a v é s de l» segles. Cada 
una a í n b fesomia p ròp ia , representades 
«fignamnint. Ics d i fe rc i r s nacionalitats hi 
han dut l lu r esperit, oferint u n quadre 
complet de l 'h is tor ia de l a civili tzació. 
«La naraula pronunciada — d iu u n doc-
i c r Bf tOlp i —« distingeix l'iioniic de l ' * 

n i m a l : l 'escriptura dist-ingdx l 'Lome d -
vilirzat d d .selvatgej> 

Passen per davant d d s nostres ulls 
c o m Wna miraculosa cinta c n rr.-itogrà-
fica cinc segles d ' evo luc ió cunst rn , dc 
perfeccionament, de l lu i ta , de victorià . . . 

De quatre m i l metres quadrats és l a 
superfide de la E x p o s i d ó , ocupant part 
d d s terrenys on se d e s e n r o t l l à d 
18 d 'octubre dc 1813 l a batalla de les 
nadons . E l m a g e s t u ó s monument que 
la commemora cs t roba cn u n dels ex
trems d'aquest gran centre dc cultura, 
i fou inaugurat l 'any passat. 

L ' E x p O i i a ó compta amb un sens fi dc 
edificis cons t ru ï t s g a i r e b é tots a despe
ses de les respectives naciorxs: l ' A u s -
t r i a hi té d seu, sobre una superficie 
d'uns 2-500 metres quadrats apro>ima 
dament; F r a n ç a ha inver t i t m i g mil ió 
de francs en construir n 'h i u n d'iguals 
dimensions que el de l 'Aus t r i a ; I tà l ia , 
t a m b é dignament representada, h i ha ai
xecat c l seu a l costat del d 'Angla te r ra ; 
aquesta h i ha fet una casa senyorial a 
l 'est i l dels Tur io r s ; l a R ú s s i a hi té u n 
g r a n d i ó s palau amb remimset n nes dc 
Pesril or iental . 

Din t re d'aquests sumptuosos palaus bj 
h à exposades veritables meraveUes. L a 
t ipografia , l a l i tograf ia , l a enauadema 
a ó , c l relleu, la fo ' .ografía , cl grabat, 
en iotes ses manifestacions; totes nvaUi-
zen ca l'esclat de l a p r e s e n t a c i ó i no é s 
tasca massa fàcil l a dels jurats calif i-
cadors. Ens és cos tós fe rnoe c à r r e c de 
tot lo que'ns rodeja: a pesar d'estar to t 
tan ben disposat, el cap s 'fntcrboleix 
davant l ' immensa tosca des tud ia r degu-
damicnt tants i u m i p r o l i g i s com cada 
palau t onttf. Alguna dels edificis comp
t i , .unb c a t à l e g p r o p i ; Uaiil sols a m b S i n 
aussdi pot un ononuir-se c n m i g d'aque-
l la realitat ma i so.nniada 

L a Saxonia hi h à a lça t u n palau apart, 
digne de visitar-sc p d oonjunt de sàvies 
ensenyanoes quo con té . L ' A c a d è m i a de 
Ar t s CràGciues . à n i m a d d Certamen (que. 
com l i avcn i indicat , solemnitza amo d i 
d 150 a n i v c í w i de SA f u n d a d ó ) . r»o-

senta un Interessantfasim cur t d ' e n * -
n y a n ç a que admira de d e b ò . fent honor 
a mestres i dcbwples. 

E n d Palau Interna 'T mal hi h à re
presentades totes Jcs nadons sense edi-
l i n propi , com Holanda . Dinamarca. Kue-
d a , Su iça , Espanya, i t a m b é , amb a l 
guna cosa. Noruega, L a secció espanyola, 
la r e p r e s e n t a d ó do la qual pot dir-sc 
que du 'de fet (d'una manera ben cn-
• (ir.itjadora per cert) d nostre Ins t i t u ï t 
C a t a l à de res Ar t s del L l ib re , és moh 
v is i tad i (quasi amb curiositat). Podem 
estar contents tots d s que havem con-
l i i b u i i amb d nostre e s f ç r ç a donar 
a conè ixe r los nostres produedons, de 
l't-stinia i l a c o n s i d e r a c i ó demostrades 
pels quo l 'exammcn. E l l l ib re d 'or (que 
conté en IICK- d'honor la firma de S. M. 
d R d de Saxonia), estoig d'alabances 
l frases d'encoratjament dc personali
tats de distintes nacions i races, n ' é s 
una prova indubtable : veritablement se
r à un record p r e d ó s , ben merescut, que 
l ' Inst i tut C a t a l à g u a r d a r à a m b o r g u l l ; 
un jo ie l l m é s que e n r i q u i r à ses arques, 
u n nou t í t d dc g lò r i a en els anals do 
l 'ar t g r à f i : dc la nostra terra. 

Aquesta socr ió omple un espai apro
ximat dc 20 metres dc l l a r g per 16 
d'ampl.i· l . i i n p-r i t -saló central que- ' 
da aprofitat, en ses cares exteriors, per 
vitr ines on h i h à d s treballs d d s alum 
nes do l'F. cola P r à c t i c a Professional i 

Ser una important secc ió h i s tò r i ca que 
i h à presentat I l n s t í t u r C a t a l à d^ ics 

conjunt caci ^ ' txihelfó espanyol 

les msiaj-ianons, que és_ de m d t bon 
efecte. P e r ò no fem judic is : deixem-ho 
per aquells a qu i , rccondxcnt los m é s 
per ida , ten im merescudament confiada 
aquesta tasca. 

I L l à s t i m a que, per n o disposar de l'cs 
pai de terreny suficient, o arfib mires 
e c o n ò m i q u e s , s'hagi hagut de r e c ó r r e r , 
en part, a l 'aprofitament de l'espai per 
medi d 'cmbansl A m b tot . m e r c è s a sa 
gran d e v a d ó , l 'obra de conjunt n ó ' n 
sofreix mica. 

Seixanta cinc són , aproximadament, 
les cascs espanyoles que tenen txposats 
llurs productes en el gran certamen in-
t e m a d n n a l : cinquanta i lames, si ma l 
no recordo, s ó n cat i lauç-s . 

E l digne president cKl nostre Inst i tu t 
C a t a l à de Ics Ar t s d d L l i b r e bé mereix 
é s s e r d t a t en aquestes ratl les: d l ha 
sigut l ' àn ima d d nostre encoratjament, 
treballant sense descans fins a arr ibar 
a reunir un nombre d'expositors sufi
cient per n Ter un bon pàpelr en d 
superb Palau de les Nadons . Tasca pe
nosa fou la que s ' imposà d meu amic 
Russd l . vencent dificultats i facilitant 
tots els datos i noticies encaminats a 
c o n v è n c e r i atreure d s indecisos!... Va 
g i J a m b é d meu d o g i a'l senyor Salvat 
Espasa amb mot iu dels treballs d'ins-
t a l - l a d ó i decorat, aixís com al senyor 
Hofer , gerent dc la f u n d i d ó t ipogrà f i ca 
Ncufvil le , p d gran impuls donat i s tre
balls pre l iminars fins a é s s e r un fet la 
c b l - I o c a d ó definit iva d d s objectes. C o m 
a representants, resnenivament, dc 1 Ins 
Htut C a t a l à i del Govern espanyol, l i ls 
senyors honoraren completament el l 'ur 
c à r r e c en totes k-s ce r imòn ie s oficials 
de l ' E x p o s i d ó . 

En t re Ics diverses nacions que amb 
Espanya ocupen d Palau Internacional , 
algunes n 'h i h à que amb l lurs departa 
ments, ben ca rac t e r í s t i c s , donen proves 
d un grau d ' a v e n ç envejable /sobretot en 
determinades especialitzacions). 

Si les meves impressions no cm ' ó n in-
fidds. é s D i n a m ir.-a la que h i nresonta 
una m o d e r n í s jma insta! U c i ó d enquader-
nadons i d ibu ix i s , . - , nt d - S u è c i a unes 
magn í f iques cd- l · ' c ï ' ions de gravats, rr 
l l cus i t amb .1 enquader. ac ons. La P è g ca 
i l 'Ho landa no's queden p t s r-nrera, i l a 
Su iça hi mostra .a m é s d'altres treballs, 
una abundosa col· lecció dc m a g n í f i q u e s i 
pintoresques vistes d'aquella pr iv i l ig iada 
terra. ' 

Por tugal ha instal· lat d s seus productes 
grà f ics , m d t pocs per cert. en petit de

partament dins d d g r a n d i ó s Palau 
mercial í l e Marchand) . 

Es destaquen, d e m é s a més , 
conjunt dc l ' E x p o s i d ó , una sèr ie 
perbes edificacions. E l <iPanteó do li 
vilització». Aquest g r a n d i ó s palau 
cultura ocupa d segón Uoc dins 
pos ic ió . T é una superfide do 5,000 
tres quadrats, i es destaca majrs i 
ment al f inal d d carrer do les Na< 
Es imponent de d e b ò . La nau ce 
coronada per una immensa c ú p u l a 
gantlssim perf i l i , en axmoniós j o c 
ella, les naus laterals en forma 
formen un conjunt exquisit de 
de b d k s a . Es d'elegant arquitect 
armonitza completament amb tot 
que'l rodeja. » 

l a d i spos ic ió de les instal- lad 
a p ropòs i t per a que l ' e s tud iós -
sense fadiga, i d'una manera 
i predsa. l 'H i s to r i a d d s Pobles 
P r e h i s t ò r i a . 

Aquest p rocés pol é s s e r sintetisat 
Etnologia i temps p reh i s tò r i c s de, 
c r ipui ra i de l induslr ia d d l l ib re 
d radi de_ d v i l i t z a d ó dc l'A&sia 
tal .—Els sistemes d'escriptura i ra^, 
l l ibre de les dv i l i t zadons medit t 
— L a s ç c d ó Qi ranenca . Fenici 
menca i de l 'antic Hebreu ,—L' 
ra i l 'art d d l l ib re de l 'Eu ropa 
l 'antiguitat fins a l ' i n v e n d ó de la -
duedo m e r í m i c a a la t ècn ica B M a H 
Desenrotllament de la d v i l i l z a 
la lèen íca moAemes.— L ' A r t g i 

W nü1 0R aquest Í'.ÍUU de la Ojj 
rics iresors ck- Turquia i d'altres 
oriootals (Siam. Xina , J a p ó . O 
D'Espanya h i h à t a m b é alguna 
posada. 

Es d'una impor t anda immensa 
Palau, com queda demostrat amb • 
m e r a c i ó de l ' in te ressan t í ss im suman 
:<cabem de senyalar. 

R. TOBB 
Leipzig, j u l i o l de 1914. 

fa 

idea 

Mm k les ban 

E l c o m b a t e s c u l t u r a l 
Per a veure los obres m o s t r í * 

l 'ar t grec p r i m i t i u , cal pondre d i 
de Baviera, i pe r a veure les de 
d 'or de la Grèc i a , d v a i x d l dc 1 
Mun ich jwssedx d s marbre* _ d ' 

i Londres els marbres d ' E l g i n . 
una simple visita al vast íbol de l ^ 
t ra Escola de I k llcs A n s , o al 
d 'Escul tura comparada d d T r 
é s suficient per a tenir una L 
primers, t a l com una e s t a c i ó al 
del Louvre permet apreciar 
exemplars d d s e g ó n . Tant en 
com en d s altres, d tema é s u n 

\jea figures que ornaven d s r 
d d temple d 'Eg ina . eren k s d d * 
grecs i troians batent-se sobre r 
dc l ' a t rode . Les figures que ot^ , 
les metopes d d l 'ar thenon. tret*9 
l'a rcpolis per l o r d E l g i n . s ó n les 
ges d d s I j i p l i i t e s l lui tant ccxi" 
centaures. 

Aix í c n d s m é s coneguts i imi 
e w i n u t e » de l 'ar t an t i c—es ta tu<« 
rèu w f ron tó d 'Egmn , rd leus 
les metopes del l ' a r t henon—tro 
l lu i ta d 'home a home. que ens 
com una m a t è r i a i iwgotab le a 1c* 
piadons tíe l 'escultor. 

E n efecte, r è s mé» escultural 
combat antic. j Q u è demana, ab 
tot, l 'escultura, per a a l ç a r damum 
sòcol o perfi lar sobre u n fris 1*0, 
figures boròkjrues ? Que aquests 
no ofereixin solament bd l s son 
a l ' à n i m a , s inó bd lcs l ínies 
i com que fins ara d s sastres 
dat en aquest punt de vista 
dessota d d Creador, q u i feu 
n ó , l 'estatuaire demana que 
h è r o c s sig"uin n ú s , miUor que 

d * ; 

si 

l ' I 
d * 

L o t o r r e d e l F a o g , a S a n t A n d r e u 
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la f à b r i c a ESTEVA i C o t r ^ * - P d « 6 r t K i í 
16. i i e r rCblara t o t u n . a l C r e . 

G R A N S T A L L E R S D E F O T O G R A B A T 

C. Murtra 
H o s p i t a l , 49, p r i n c i p a l . - B a r c e l o n a 

L A M P A R A S 
• M O S A I C O S # 
• D E C O R A C I O N 

COMPRA 
i 

VENDA 
D E 

X » . R S I C r I r i E - ï . 

C O N S T R U C T O R S D E M O B L E S 

C o s a l u n d a d a e n 1 8 5 2 T e l è f o n n ú m . 3 . 7 8 4 

Desnati, Eiposiciú i Yemla TALLERS 
R a m b l a C a t a l u n y a , n ú m . 2 3 C a r r e r U n t a n l t a t , n ú m . 2 1 

uifisa 
T A L L E R E 5 X a r r e r S a r r i à , 8 8 

RENART^& C.IA 
G r a n a s s o r t i t en objectes d ' a r t , 

f a b r i c a c i ó de i a c a s a , p r o p i s 

per a r e g a l s 

R e p r o d u c c i o n s , c l à s s i c i m o d e r n 

R e t r a t s , obres d ' a r t de ls g r a n s m e s t r e s 

E x p o s i c i ó de r e p r o d u c c i o n s 

f o t o g r à f i q u e s a l c a r b ó 

firabats. M a r c s i m o t l l u r e s d ' a r t 

2 7 1 , D i p u t a c i ó , 2 7 1 

(entre C U r i s i Passeig de G r a d a ) 

E i la L l i M a i c i 

i E x t r a n g e r a 
7Z, R a m b l a d e C a t a l u n y a , 7» 

(oantoanda Valeuota) 

N o v e t a t s e n 

l l i b r e s d ' A r t 

i r e p r o d u c c i o n s 

g r à f i q u e s 

' j ^ V ^ n b l a caMques dels nostres 
. u r ^ s o e m m o u r t a i s en les botes onpaquetats en les 

» j . t * K u e r r e r antic, a t t e m é s . va poc ve* 
.'bo' ï f ""11""^1- tfülic. pot dir-se que 
if ttc i - , :"11·lv?· ' ^ m tampoc e l R e r m à -
j t f e i . d a c i à combat vestit amb una 
. fc ' ^ i u n s caloes Uartfuos. m«$ 

robes són fines i totes les 
1*r*cs modoten a la fo rma d d 

o cuirara del cava-
sarmant no esborra pas la forma 

E l combatent onc iua l . fó ra 
J~í*!!rOT a a s i í i q u i va a i te rament 
2 d una c o u d o malla , deixa v e * 
w membres actius nu» , i u n 

M j M ? LJUVTC, se-n po t donar 

B i r a ^ 0 ! ^ , i K u a l n w n t ; > seva 
Uu iv ^ J " "^s ciuo e l pi t . i en-

. ^ L í " n p ? a ' a la vista una 
fc u ^ la do Tacademia. 

i d L ; * j H 8 cuiracws. e l U 
"̂ P̂VH JL,e! ' l jmK,e,ats P " ^ -^ k , i o ?* destruir la forma, la r e v o 

. les « n t - í r f001 • » el pit passa amb 
C més ^7 ' c' « « ^ « t i r a e i u dc les quals. 
K M i r * P*-"*» 8c v t t t u a n , i r i e u 

« n a . , ,11,1 JfmKm^su d'escultura o do 
3 ^ > o i n l a . E l c o s t é s cert nuo fa des-
jí T ^ r t i x c r 1A U»I*, mes la testa no 

r ^ i x u l o que és escullural en l 'huiue, 
. « K r lot 1 m i e r è « dv la í i s t o a o m i a des-

"Par.ix. N o é s I r o p r e s s i ó . s inó c l l o r ç , 
l'es canra , els bravos. 

• i * uabeix pot dir-se d d l legionan 
• g j & à ; d seu uorv, encara c|uc cerclat 

i l l a , caDse:'rvtk l'aspecte d d n ú ; 
ï r « i u " vesucia a m b un casc molt 

- S S ^ ? ; lJs bmS06 1 lcs cames són 
S r f n i * ' ̂  Z 0 0 » . ^ unn e x c e p c i ó 

a*1 »oU en doierminad os epoctues i 

» ? C r .V0 l?0, , »«nP« a<|uest«s I .nke que 
S K k . ^ Uei,eUÍBa ^ . * U I 1 Partu lí ' *.J de treur.^ 1 )avruii d ' ^ i u ^ l s u.o 

m l no? 1 a 1X46 com cn d cas 
— 5 * « * u r T _ l e ™0(lo,ar un Ruerror modern, 

^••v» V L V kc'1·"s u Kuaru i í de xarro-
ooboi no k * 4 ^ A p o U Ó i Di8-

• ·ol<ku hi ^ ' ^ ' l í u t ma i . S o t » e l 
' i tipus I .ÍL ^ c · w à ^ l ' '1oin«—l 'hoiuc , ei 

f raxIL· , ,>1<1f d d ipual l i nan donat 
Ite J r . 0 Aflasias. Es d mateix que 

* S e , i L « i d s jocs. l lençar , el 
Usar l··U4r a l* banys, untar se d o l i . 

" no ! f t r ,« i l K i vencedor dc Salamme 

D
l a a * lr« «iue l a t l c t a d d Vat icà que 

l o u T 1 ^ baral larsc . 
l a c o m K ^ 1 ^ 3 exennds l 'han preparat 

« n 6 , ^ l t r o " o solament amb valentia. 
i r t 1 * 1 * » » k not>l«sa. i l lian fet no ao-

r P o t , 1 ^ ^ U . s inó b d l . L'escultor no 
- t i i 2»l u n model m é s b d l pçr 

^ t a « r a n d i ó s que d de la 

Q u ^ u ^ m a n a r à tot seguit l 'escultor? 
J 'Kura a representar no ha in 

^"^ssor i . Ct:ssar'im*alt habdlada amb 
** too,tX, ^ ú e s t è ü c s . A v u i dia. si no 
?os l f , e t*n t *,is b è r o c s desarmats, d s 
«er-ok u ^ c d i o t s so veuen obligats a 
beta, _~r*odar d s fusells amo baio-
• • i c i j ^ - j * ^ q i a l s n o h i manqui n i 
* i f w j r p ï n una p e ç a , o bé a m b 

' í d rni " " ' i ' P?1 estar conient 
«Ucci^ ! i * no l i demana l ' in t ro -

l··i t i j i 0 * detalls pi t jors que aquests. 
E n , . 68 Possible, 

temua,'^guuat l e scu l to r podia ooo-
&<>i,i 5 ° ^ w u mateix tal ler com 

n entrava en armes. Més quo 
JitabU 2 'a**Ues,«« armes, eren un ve-

f « i r n u P f T ^ m c n t . Esposes edics cn 
en f n - J * «ulla d iris, glavis do Mlcenes 
H ü s U v ^ J *; fuUil saizicr, destrals 
Btehs * í i <k"is guerrers d d nort . pbo-

romT110*118' curtes eipases dels que-
feug J ~ n ' : · Piques carisses. de catorze 
•boa r?'- Uaric tots aquests a tud l s de 
S S r S S S b^ios Imua calmes i coo-

M Ï à ïfa 7. ,? com una forma natural . 
[••UKa •nés s imple que l a r c d 'una 

. L '«cu» 0 de la fona en l 'aire. 
S «5r0r ' r.0mà som bla la m d t a t de la 

I n * ^ T . J » un tronc d'arbre. Si la gue-
j c*t>CKS utdisa m à q u n M s és per ex-

^ t· '1"aiv.'la * causA d 'un s i d ; i . a l revés 
*»B ^ R l a é s d combat d e à p a s a . 
?* i d . * 0 0 ^ destruir l a r m o n í a dc 
jea D"r' ^ f v e s i canviants dc l -ésBer». 
• Unta p ie ' a · oixisant-li r a n ü - t c s i s de 

Ü v n r J ! ! * * * ' « m m ò b d de - la cosa». 
Pintor ^(V16111 l ' w r u l i o r usar. com d 
«1 scA í j * 3 perspectives, reclama que 

^Qna sifoa n o solament ]>làs-
^ ?ín>)í«. i pugui rasumir-ee 1 ac-
^ ciL.-S • 0 ,rcs figures. Les al 
• í i ^ u X ' o n s sén per a satisfer l u l l : 

El ^ ^ ^ u T c r a per a satisfer l'esperit, 
"ftan ^ n b a t ant ic respon rocraweUosa-

N t e ^ r 1 . . aquest desig, car d l es com-
J jmbbn, u n * c o m b i n a c i ó d acdons dis-

• s m ó d'una sèr ie de duels. 
^3 Df**"1"1' d d s temps moderns, que 

• r S S S ? de la dencia han per-
J^iVs r0??er ferir de m d manares d i -
' admiral i ^ c a r a 13 ftina- ^ 
S í 2 5 3 ? Iksi e c o n ò m i c a do la divisió 
^ i f c ^ 1 ' Ua ar t ider no frueix pas 
í ' ^ a i i t ~ - ' f t ' a x * manera que u n s d d u 
?>» é S r 1 u " d infanterla igual que 

tm \ . ' a Pdrt que p r è n n la 
7 . ^ « i , a_ . dds soldats quo menen u n 

f j / ^ P a i t a K diversa del U.mcer t j u i 
"^"anrt rürxAni als fugi í ius . La repre-
S ïà evor?10 ' ! m farCTn de F ú n no po-
d o n ^ í ^ n o s r ,dea de l 'a l t re , n i ens 
i ^ ç o , , , ' * * completa do la Ixual la . 
'erf-,v . " r an , in, «nlilnr rnmü niar: i ] 

l •ai«UrJ'r„ • un altre soldat r o m à 
A ^ ' i n v o c a r e u la divisió d d s exèr -

, ^ . . « q « T / » · c n cavalleria i infanteria, 
^ n b i . , s '"actA de parada, s inó dc 

feina 

. .* 1 espasa 

^ - U a " » ' ^ c o . c l combat tots" f d e n la 
C • la feien igual . Rompu-

Is exè rc i t s 
spasa. E l s ar<iuer& i d s 

1 1 t a m b é a l'espasa qu. n 
j a r ^ e , car l ' e í ec lo d d s seus 

^sser ben escàs , j a que 
1 annada d d C é s a r , qui 's 

^ l ,ma a m b ells, no va per-
_«k,cents homes, mentres ela 

Perden.ja quinze m i l . 

va 
I'l'. 

E l s cavallers antics, ma l armats, no 
f d e n pas veritables evoludans de cavar 
Ucria, i veien que sovau saltaven d d 
cavall per a conicatre . i ' o l i b i expUca que 
a Cannes els cavallers roaxms i carta-
gmesoi saltaven del cavall i • c r . n · . n 
cada ú n . c ò s a còs , un adversari . T i tu s 
Livhis dra l o m a t d x d 'un combat t ingut 
contra els l lanuics. A i x i s mateix deva-
l lavco dels can Os dc guerra per a Uin-
tar ; C é s a r dhi que en una batalla contra 
d s cerclans, d s soldats dels carros com
bateren amo ventatja a peu. 

Auris no era pas la cavalleria, n i l ' i n 
fanteria ,o que d o n a v a un aspecte a 
l ' a e d ó . Tou-s les teories t à tn iqucs que 
s'han edificat sobre la falange o sobre 
l a l eg ió t no deuen pas, fer n » oblidar 
lo p r i n a p a l , i ï o p r í n d p a l cs que per 
combatre realment son o t e m i t ^ d sol
dat era o'diRat a cercar renetme, i fós 
la que fós l a res i s tènc ia que uo.>és , que 
s ' e s tab l í s U l lu i ta cós a còs , o la per-
s e c u d ó dc l'cnemac, veia a p a r è i x e r 
t m g rupu en l lu i t a , a m b bd les annes 
i bells moviments, aue personificaven 
i resumien tota una naialla, en un sol 
g rupu escuIturaL 

Heu's-aqul l o que la v ida guerrera an
t iga ha pro w r d o n a t a l ' a r t ; anem a veu
re í o que l ' a r t ha donat a la vida, 

' - a r t ha encisat d s ul ls dels "míonts 
a m b les imatges d d s combats, on d s 
seus pares s ' i l his lravcn. So' irc to t , ha 
enasat an aquests g r a n , mlants , que són 
els h o m e » , conuuu los les lluites d e i 
seus avant passats, que s ó n els d é u s . 
M a r a o a feia p e n d u u amb la Ccg in to -
o tagaa i l a C e n t a u r o m à q u i a , a m b d 
co.tibat dc les A m a ç o n c s . F a * d volt 
a I V n t o m d d jn« n unent dc A r t u l , da
munt dc A c r o p o i s , so piissava insensiblo-
raent dc Fius' .or^ uds antics a la seva 
llegenda, i a l'ensems se f d a la vol
ta sencera a l seu nensament. Aquests 
batalles ban sigut desen, o . l ad cs n m 
dament per Fart, sempre iguals, sempre 
no.-es. Cavalls que cabriacn, barbres , 
amb cabelleres desfetes, a juçs t s a terra, 
ara de dos en dos. ompl in t les metopes, 
t a l a i s p d s tr .gl i t i .s , ara les figures ca
bal cant l l iurement damunt de l 'a rqui t rau. 
do uuit l a volea per a ccntmuar «m d 
cp>cat de ponent la l lu i t a c o n u n ada 
al contret dc m i t j o m . A l i a t s d a m u n . dels 
arcs t i r irio.trf, enrotllats .-i l 'enio n dc 
les columnes, en csiiiral. <n La qual l ' u l l 
d d vell ï o M a t v e u r à l ' n secus ió d 'un exèr-
a t cap al cel b lau, o r e c o n d x í a amb 
o rgu l l l a !iegió a l a qual havia' pertenes-
cut quan era jove. E l s reveia aixis mateix 
c n els vasos, ea les à m f o r e s , en els mo-
sà ics so.a a s seus peus reproduint les 
pintures cè l eb res , rais d ions dc les 
patenes. on estava representada l a des 
feta d d s m u . i t t s . I quan d v d l ^ s o l d i t 
no podia ja a l ç a r e l cap per a mirar d s 
frhos o Ics c c í u m n e s , quan feia d camí 
en i l à d d s murs de la du ta t , cap a les 
vinyes a d o m a r d seu darrer s ò n , la 
batalla r e c o m e n ç a v a al seu entorn, i es
culpits damunt d d seu sa rcò fag els ca
va Is b a t í c q , , d s b r a ç o s s'estiraven, els 
c ò s s o s s'apretaven c n la l lu i ta ' x n t r a 
d s barbres vestits amb l la r smçs ca.ces, 
vo'taven d ' ia i f n sam n". de l lu i t a d cos 
del guerrer mor t , qu i no scsUia j a d s seus 

" f e s nV-tOiK-s dc Parthenon, com els 
fnsoo dc la Vic to r i a Aptera . d d The-
sseu, d d J ú p i t c r O l í m p i c dels temples 
de Ph iga l ió . dc Bergam i de G j c l j a ^ d u 
com d s baixos relleus do l a r c d 'Oran
ge, dc les columnes dc T r a j à , d Anto-
nius. d s s a r c ò f a g s escampats arreu, a 
B res d a , a Sidon, a Pisa. per no citar-nc 
m é s que uns quants dels m é s famosos 
ens i r O i t r c n que d s artistes g iecs o 
grcoo-ronuns han fet de les lluites sag-
nantes que a g i i a r i n la seva jx- t i ia , un 
. o . t e i g m a g n ï ï i c , us ui testa d'art p d s 
seus ames i pe fs seus morts . 

h ; , b „ i d» tm S I Z B K A N N R . 

S e g u i r à . — E n d p r ò x i m n ú m e r o aca
b a r à d present capi oi i c o m a i ç a r à d 
s ego i , que por ta per t í to l « E l Combat 
P in io rcsc» . 

ORÍGENS DEL RE
NAIXEMENT BAR
CELONÍ 

p e r R a l m ó n C a s e l l a s 

IConlinuaciój 
(E l cas é s que, prenent les d'edicions 

antigues o a'edicions posteriors, les 
doctrines vignolesaues, que ja Torrícn 
t r a d u ï d e s , i l·lustrades I arrancades en 
elemental quadern per en Patrici Caxesi 
des de l 'any 1593, són les que amb 
«cac t i tu t aplica en Vi iadomat per lo 
que toca a cntaulaments, a pedestals 
i a columnes. P e r q u è aixfs com V i t r u -
bi , segons les interpretadons m é s ge
neralment admeses (1), senyala a l a 
columna corint ia . basa i capitell com
presos, nou d i à m e t r e s de l 'imosca-
po. en Viiadomat n ' h i d ó n a deu, se
guint les petjades del V ígno la . Es un 
c à n o n dc proporcions que d nostre home 
deuria acceptar amb sat is facció , j a que 
l i consentia dotar a les seves o d u n v 
nates dc bons aires d'esbdlcsa. 1 en 
c o n s o q ü e n d a tenim que en Vifadomat. 
sumü. al sistema t r adk iooa l , adopta «d 
m ò d u l o s e m i d i à m e t r o in ler ior dc la 
columna com a unitat de tamany per 
amidar l 'ordre cor in t i , concedint set mò
duls al pedestal, vint m ò d u l s a tota 
la columna i cinc a lot l 'entaulamcnt. 
L ' ú n i c a d i fe renda que hi h à en l'a
r i t m è t i c a dc l 'un i í ' a l t r e és que, men
tres d preceptista i ta l ià , o b d n t cn a i x ò 
a V u r u b i , ensenya que l 'mutat m ò d u l , 
aplicada a l 'ordre cor in t i ( i al jònic) , 
se divideix en 18 parts o I racdona. d 
mestre ba rcdon l d parteix en f v r e . 
i \ per q u è tal canvi en l a d iv i s ió? 
P e r q u è en Bibiena Tm havia ensenyat 

aixis. E n u n pr inc ip i , quan j o no co
neixia encara d v o l u m i n ó s nnfoh TOC 
sobre arquitectura havia esorit i d i 
buixat l ' e s c e n ò g r a f b o l o n y è s (2), m in
clinava a creure que la divisió de m ò 
du l adoptada per en Vi iadomat era in
venc ió que d l m a t d x s'havia fet pot
ser amb d ff d 'unif icar tal p r o c e d i 
ment d iv isor i amb d sistema de ca
nós, pams i quarts, usat t r ad ic iona l 
ment a Catalunya tant en mesuradons 
a r q u i t e c t ò n i q u e s c o m en totes les de
m é s . P e r ò , d e s p r é s vaig veure que la 
divis ió setzaxia d d m ò d u l era cosa .den 
Bibiena. qu i ho havia deva t a siste
ma general, segons d l mateix declara 
en 1 a d v e r t è n c i a prel iminar cruc en d 
seu l l i b r e fa «A'Let tor i» . « N d F A r r h i -
te i iura Civ i le—diu—puro le p roporx io-
ni d d Vigno ia sono cavate dnlle p tú 
aprovatte ï a b b r i c h e , stare fatte da'Grc-
a , c Ramani , oome se pe vedono an-
clic i n piedi le vestigia i n Roma, ed 
in altre C i t t à d ' I tal ia , dalle qnal i d» 
peso nc sono state levate le propor-
zioni, c postevi poi le divis íoní , collc 
niaggiori f a i í i t à si sono persuasi po-
ter Tarc. l o p e r ò per le stcs ie d i v i -
sioni, ho creduto p r ò p r i o far sema sog-
gezkme d d r A r i m m e t i c a , per megl io fa
ci l i taré , perebo colla sol» coçn iz ione 
de' muneri sino al 32, resta divisa ogn" 
aitczra a ordine per ordine, e col pie-
dcsta".k>. e senia, che cosí h ò praoca-
to prat ico di contmuo.s l portant d 
seu sistema divisori fins a k s darre
res conseqüènc i e s . d « p r é s dc d i v i d i r 
l ' a l çada de tots d s ordres en 32 m ò 
duls en Bibiena igual incnl parteix d 
Üjòddi en parts iguals que nngum sem
pre per base d nombre «qua t r e» : e 
parts per als ordres d ò n c i tosca, i 
16 parts per als iònic , cor in t i i c o m 
post, d iv id in t a i x ü mateix en quarts 
les parts o f racdons de m ò d u l . E n 
veri tat pot dir-se q\ie r e v d a t o t l en
giny d 'un home versat en d maneig 
d d s ordres d à s s i c s , a q u n » « s p e d a l sia-
tema divisori dc proporcions, sens dub
te superior per l a seva u n í f k a d ó i la 
seva lòg i ca als e s t ü a t s , durant tantes 
cen tú r i e s , p d s altres prcocpt is iw (3). 
Aixl« tenim, doncs, que quan en V i -
Indomat •ronsiK·na en H seu proje^e* 
dc inomimei i l d 'ordre «•orinii-—«Orde Co-
rintio». com dit i l a U ( « e n d a escrita al 
marge d d d ibu ix—que el «mòdul se 
divideix amb 10 par ts», no fa m é s que 
seguir les petjadies den Bibiena o u i , 
en diferents passatges de l a seva obra 
monumental , i l o mateix en d s gra
vats que en d texte, d i u «che i or far 
Fordine corinthio, i l mòdul . ) s i d i v u i t 
i n par t i 18». Fa ig recalcar l a p a r t i 
culari tat d'aouest sistema f racdonar i , 
c o m he recalcat lo espedal de la for
ma d d balusirc, idènt ics en el Uibie 
na i en E n Viiadomat , n o per vana 
pruïja d ' e r u d i d ó , s inó por a d d x a r pru 
vat, a m b exemples ben demostratius, 
la certesa h i s tò r i ca de les l l içons «i» 
n.nl, s per l 'art ista b o l o n y è s a l 'artista 
ba rce lon í , cosa que fins ara ú n i c a m e n t 
s a b í e m p d text den C c à n Bi·rmü< c . 
i per les dites de l a t r a d i c i ó (4), i 
quo l a divisió setzaria deui ia anar bé 
als nostres projectistes de jòn ic , de co
rinti i de ««impost, r è s 1K> prova tant 
com d trobar-la generalment usada cn 
d s projectes d 'altars i monuments bar-
cdonins de la segona m d t a t de la cen
t ú r i a divuitena. 

Tornant al monument de Setmana 
Santa per a la nostra Catedral , veu
rem c o m en Viiadomat d ó n a un mò
dul d ' a l ç a d a a la basa dc la colum
na, 16 m ò d u l s a m b 10 parts- i m i t j a 
al fast, dos m ò d u l s i 6 parts i mitja 
al capitell, que sumen 25 m ò d u l s w;r 
a tota l a ·:uliuiina- A l o qual , si * «u 
a fcgdxcn d s 7 m ò d u l s d d p e t e tal 
i d s 5 m ò d u l s de l 'entaulamcnt, tan 
32 m ò d u l s justos, d s mateixos que fixa 

; Vignoia pe r a l 'ordre connu , i « 
l i ib iena per a tols d s ordres (5). 

Que l a tendenoa classicista, r ep re -
sentada per cn Vilui lomat , so fes sen
ti r entre d s artistes de la g. i e a c i ó no-
v t í l a . és u n supost ben natural . I àd
huc sense voler a t r ibui r m é s trasocn-
denda dc la que t ingu in redmeut als 
exemples donats p d mestre c d carrer 
d d Bou , a u n l i és impossible des
conè ixe r l o que devfcm contr ibuir a la 
p r o p a g a c i ó , per Barcelona, de les or
denances c l à s s iques , la cor in t ia sobre 
tot. L a vista dc tantes i tantes mos
tres d ' ami r i l estil en les arts barce
lonines au la cen tú r i a divui tena ha de 
fer creure a l m é s e s c è p t i c que no va 
ésse r pas inef icaç l ' impuls ió donada en 
tal sentit per l 'nomo quo havia sigut 
mestre d d s arquitectes joves «'.d seu 
temps. Per a certes manifestacions de 
c a r à c t e r l i tú rg ic i altres de c a r à c t e r 
c ívic , j a s'ha insinuat que d s ordres 
d à s s i c s — e n pr imer l l oc d cor int i , x 
en segón terme d jòn i c i d compost, 
«cosí b d l o — c o m d i u en Bulbena—cbe 
pi ú vi si p u ò accrescere, mentre tlopo 
tant i secoli. cbe è stato inveatato, mai 
piú s 'è r i t rovata cosa mig i io re»—varen 
subsistir entre nosaltres com a decorat 
d m é s f r e q ü e n t . I a q u í ten im per a 
provar-ho pintures, gravats, dibuixos 
commemorant festes púbdiquea o figu
rant edi f ids i interiors o altars d'igle-
sia i monuments funeraris. Però . . . i 
cn l ' ed i f i cac ió p r ò p i a m e n t dita. ^no ens 
és factible trobar senyals evidents d'a-
qucíl impuls n e o c l à s s i c ? i N o ens diuen 
res sobre a ixò les podres dc fo rça lem-
ples i fins les d 'a lgun palau? < No re
velen Finvas ió de la corrent classicis
ta d s edificis bastits en aquella època 
amb qualque s u m p t u ó s i tat ( 

Per a fer-so una opin ió sobre la ma
tè r ia , no m é s cal tenir present l 'arqui
tectura _ estil-lada a k s iglcsies que van 
construir-se en la tongada anterior a 
l ' e n s e n y a n ç a den ViLuiomat i comparar-
la amb la que's fa de mnda cn d s sub
s e g ü e n t s p à l o d e s cn que !a lliçó o d 
mestre podia c o m e n ç a r a fructificar. Con
sideri's tan sds per un moment l iu-
cohcrcncia ignoocntona, de oencs parts, 
d d temple do Bctldomi, c o m e n ç a t a 
bastir a les darreries d d segle dtsfict 

i acabat a pr incipis d d divui t (1681-
1729). i N o sembla, vist per dins, la 
obra d 'un home que vo l dedamor u n 
p a r à g r a f teatrai i ú n i c a m e n t p r o n u n 
cia t m mot de sal t imbanqui? Ci l ' infe-
l iça portada p r i n d p a l ? Que es contem
pli aquella t r is ta m à q u i n a , des dc les 
taujades corves d d o m e r fins als pe
destals r id icols . entrats per sota i ven-
truts per m u n t ; que s'observin d s ca-

f i t d l s barroers i m i n ç o s coronant uns 
usts tous i l a d s com budells... i fins 

cl churriguerista m é s benèvo l s e n t i r à 
viva r e p u g n à n c i a davant d 'un Hmfatis-
mc a r q u i t e c t ò n i c que vé a ésse r l'ex
trema d e c a d è n c i a d d mateix estil bar 
rroc. Pensen no m é s amb les joliues 
odumnes dc c à n Dalmnses, retortes ai
rosament, dsd lades en plena fantasia... 
i digueu si tenen cap punt de conco-
m i t a n d a a m b les de la f a n au la de 
Heiit iem, laxes, ablanides, n ú e s de tota 
g r à c i a erectil . Quan un considera aque
lla requincal la d ' o m a m e n t a d ó insubs-
tancial . t an mansn c o m e s t r a m b ò t i c a , 
l i sembla que assisteix a la visió pes-
trera d d barroquisme local cn píciwi 
decrepilut d ' incwies i beneileiles. Es 
d darrer badall d 'un a r t que repapie
ja... P e r q u è , d'aqueJes columnes amb 
sacsons intestinals, m o f l i s de consis
t ènc i a i fluixes de to r s ió , igual que 
cucs en espiral, j a no 'n t o m a r à n a 
obrar ni d s nostres picapedrers n i d s 
nostres e s c u í t o r s de taHa. À d h u c aque
lles, ben sovint gracioses, que varen 
decorar un d i a tants altars baredonins, 
s ' e d i p s a r à n per sempre. Potser les úl
times que surt i r im, fetes de mans de 
tallista, s e r à n les dc l 'altar de la Con
valescència , cons t ru ï t durant la joven
tut den Vi iadomat , i les dc Fallar de l a 
Ciutadda . . . . _ , 

D e s p r é s , canviaran les coses... E l tem
ple de Sant A g u s t í nou, c o m e n ç a t l 'any 
1728, encara que m é s pesat que soiem-
ne, encara que mes g r a n d a ç <juc gran
d iós í m é s pí?- de fosca que de mis
ter i i més esbalandrat que al í / o l , mos
t ra , en mig de Ta seva. g ran torpesat 
tota F o r i c n t a d ó e n d r e ç a d ? a remenar 
altre cop k i escolisrique* f ò n u u l e s , re-
cotneneant I ' c n ! * i i ; de J'ordrr- pscutlo-
cIAssi. .pic s'anomram. compost Me , , 
en detalls i c n eonjtmt, c l classicis
me d d temple surt frustrat. Es un i n 
tent que fracassa, p e r ò que indica l 'a
venir. I-a xamosa portadeta de Santa 
Mar ta (1735), ara a punt de desapa
rè ixe r a causa de l a Reforma, senyala 
m é s darament l ' c v o l u d ó . A m b les se
ves elegants columnes, d seu ajustat 
entaulamcnt, la seva capsalera i d 
seu f o m à c o l central amb l ' imatge de 
la patrona, aquella t r a ç a que v é a do
nar t m d d s moillos, m é s usats poste
r iorment a Barcelona, per a faixades 
d'iglesia. P e r q u è , no és fins m é s tard 
que es van fent visibles amb f reqüèn
cia d s exemplars d 'ed i f icac ió m é s clas
sicista o menys barroca, a que havia 
c o n t r i b u ï t sens dubte l ' e n s e n y a n ç a den 
Viiadomat . 

Cap a mi t jans d d segle, v iv in t en
cara d mestre d d carrer d d Bou, i 
potser prindpaimesrt m e r c è s a la llc-
vor oer e l l sembrada, é s quan s'evi
dencien tots els fruits d d remenament 
a r q u i t e c t ò n i c . E n «sspedal durant d 
temps de general r c o o n s t i t u d ó en que 
d mai prou lloat m u r q u è s de Ja M i n a 
com anava els destins de la d u t a t , un 
aire suau, l leu , d i à fan , missatcer de 
una vida soda l m é s agradosa i ama 
ble, vé a orejar els camps dc la nos
tra invenc ió ornamental i constructiva. 
L a igilcsia dc Sant F d i p N c r i Í1752) 
és una mostra ben galana d e tal in i 
c iació vers l 'ordre , la serenitar, l a pul-
critut (luminosa. D e s p r é s vé l ' islcsia de 
la Barccloncta (1755), e s t im i íbk i exem
ple d ' o r d i n a d ó (6) .tan escaienta com 
precisa, aon alternen d s tres ordres 
grecs, adoptant-se d cor in t i , en b d l í s -
simes proporcions, per a Ves portes de 
la faixada. M é s tard (1765). se comen
ça a edificar d temple dc la M e r c è , 
exemplar d'arquitectura sumptuosa, tot 
ed intervingut d 'ordinadons corinties, 
lant en d frontis com on l ' inter ior . 1 
finalment, l 'any 1770 (7) s'aixeca a la 
Rambla de Sant Josep d m a g n í f i c pa
lau dc la Vi r re ina que, amb c l gen-
l d enquadrament d d b a l c ó central, amb 
els seus pilars majestuosos, amb la seva 
balustrada superior, coronada de pom
poses gerres, renresenta oom un com
pendi a p o t e ò s i c o aquell art barroc clas-
sicisat oue va gaudir entra nosaltres 
dc tan decisiu predicament durant bona 
par t dc la cen tú r i a divuitena. 
^ Mes, i n 'hem d 'a t r ibu i r an en V i i a 
domat to ta l a g lò r i a , si és que n 'h i 
hà , de l a brotada classicista que es 
veu surt ir a B a r o d o o a cn igksies i 
cn palaus, en altars i en monuments, 
en estampes i en pintures? Des de 
I instant en que cs recorda que la re
acc ió al classicisme, amb d seu acom
panyament d 'ordres corintis, j òn ics i 
cojnpostos, va dominar en tai data per 
tot arreu, sembla que m i n v i un bon 
t r o ç l ' i m p o r t a n d a d d mestre barodoni 
c o m a impulsor dc l a tendonda a casa 
nostra. P e r ò , aixis i tot , l o menys 
que pot fer-se é s anotar l a coindden-
cia entre l 'exemple donat per d l i i a 
d i recc ió segusda i x i s sucoessota. I à d 
huc deixant per establert que les in
novacions fetes circular pel mestre no 
representen a l t ra cosa que les co
rrents generals que altre cop empe
nyien i a des t inac ió dc l 'art cap a l tor-
muJisme c làss ic , an c n Viiadomat l i 
correspondria sempre d m t r i t d'haver 
imcia i a Barcdona aquella virada uni
versal.. 
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JMudU Ctíakuu. m / > 
(Seduirà.) 

( D M e re fer esc csj o j a í m m t a ka de 
Ortiz i Sanz (1787), que és la versió de 
V u r u b i afae tinc a la vista. 

(2) «L A rchitettura Civ i le / p r e p a r a r à su 
la G c o m c í i í a / e r idot ia aile Prospcttiv%. 

/ Considera/ioni practiche / D i / F e r d i -
nando Ca l l i Bibiena / d t t a d i n o bolog-
nese / ar chitetto pr imar io , capo mas tro 
knaggiorc, e pi t tore d i camera; <• fe.te d i 
lea tro del ia M a e s t à d i Car io l l i . i l mo. 
na rea d d l c Spagna. / Dissegnate e CW-
cri t te i n c i n q u è par t i . / La p r ima oon-
tieno l a Geometria, e a w t i m e n t i , p r ima 
che a fabbr icar si pervenga. / L a se-
ennda. D n T r a t t a t o de i l ' Arch i t e l tu ra d -
vi le in generalc, e la divisioni d i c sa 
moi to facilitat©. / L a T e r s a La 1 ros-
pettiva commune, orizontaie, e d i sono 
i n s ú . / La Quarta. U n brieve discorso 
di P i t tura , e la Prospett iva per l i P i t to r i 

l d i F igura , o d i a nuova Prospettiva d< lle 
Scene Tca t ra l i vcdnle e anuclo, o l t re 
le practicate da t u t l i g l . a l t r i . / L a qu in
ta. L a mecNnica, ò ar to d i jnovere, reg-

Sere, o trasportar pesi. / Dcd ica ta / eCla 
acra, C a t t d i c a Real M a e s t à / d i Car

io I I I / Re d d l e Spagne, d 'Hungher ia , 
I Boeuria, & c . / I n Parma. / Per Pao'.o 

M o n t i M D C C X 1 . / Con licenza de Su-
: per ior i . I n B d o g n a aoresso l 'autores 
; — Exemplar , propietat <ld senyor Carre-
! ras i Bulbena. 

(3) A F r a n ç a , l o m a t d x que a I tà l ia , 
i d m ò d u l d 'ordre cor in t i t a m b é ' s frac

cionava en 18 parts. Aix i s voèem que, 
en temps de Llu ís X I V , l 'arquitecte do la 
Reial A c a d è m i a de Paris, S e b a s t i à L«-
Cic rc , a Farb i t ra r ;ds seus nous ordres co
r int is , que e l l , respectivament, a n o n e 
nava «francèss i «espanyol», í à ' l se
g ü e n t compte de m ò d u l s . 

N o u cor in t i f r ancès . — C a u m n a , 20 
m ò d u l s , 3 parts: Pedestal, 6 i d . . 13 i d . ; 
Entaulament, 4 i d . , 8 i d . To t a l , 30 id . 
25 id . o sigui «31 m ò d d s i 7 part sa, 
que é s la totali tat d ' a l ç a d a que f ixa Le-
Clcrc per a l 'ordre «Francès» dc l a seva 
invenció . 

N o u cor in t i espanyd. — Columna, 19 
modals, 15 parts: Pedestal, 6 i d . , 11 i d . ; 
Eutaulament , 4 i d . , 0 i d . To t a l , 29 td., 
35 id . , o sigui 30 m ò d u l s i 17 p a ï t s , 
que és la totali tat d ' a l ç a d a que f ixa Le-
Clerc per a l 'ordre « E s p a n y o l » de la 
seva i n v e n d ó . 

,-*>; E l l l ib re del Bibiena porta a l da 
r re r fu l l d d text IVimprimatuni de Fin-
«piisidor frenenü de Panna, dalat al 20 
de mani d e 1711, é s a dm, quatre mesos 
i set dies abans «lo que 1 A r x i d u c de 
À u s t r i a a b a n d o n é s Barcelona, iier a tor
nar se'n a Viena a é s s e r p r c x í a m a t e m 
perador. Aleshores en Bib i -na , nal l 'any 
1657, en tenia 54, i l a seva obra, com 
d iu d l m a t d x en d panurraf f ina l , era 
frui t dc lo molt que havia l legit , dc lo 
meflt que havia vist, dc lo molt que ha
via practicat. D e maneta, que c o c a r » 
que l ' «Arch i t e i t u re a v i o no h a g u é s arr i 
bat a mans den Vi iadomat , é s indupta-
hlc que ja havien arr ibat a l seu conei-
xement, durant l'estada de Vtín e n ò g r a f 
i t a l i à a Barcelona, les ensenyances orals 
d ' aqud l mestre e x p e r i n e i t a t per t o u 
una vida dc lectures, dc p r à c t i q u e s , c e 
f r e q ü e n t a c i o n s amb o e í e b n t a t s cosmopo
lites i de viatges i estades en Corts 
d 'Europa. 

(5) Per a que's wegi, a pesar de la 
identitat de m ò d u l s , l a d t f c r m d a ce 
sistema divisor i que h i h à entre ' e i fór
mules d d Vignoia i Ics fó rmules de! 
Bibiena adoptades por en V i i a d o m a t , 
poso a ra t i la seguida d compte d ' . i l .a. 
des d d preceptinta italià <'d segle . X V I 
i d compte d ' a l ç a d e s d d pintor h a n e 
k m i , segons el seu monument de Set
mana Santa, on segueix «ad podem l i t -
teracx d p roccd i í r e - i t f racdonar i d d seu 
mestre Bib iena : 

Sistema de 18 parts de m ò d u l prescrit 
p d Vignoia . — Pedestal: Basc, 12parts ; 
Dau , 5 m ò d u l s i 10 parts; Cornisa, 
14 parts 

Columna: Base, 1 m ò d u l ; Fust, 1 8 m ò 
duls i 12 parts; Capitel l . 2 i d . 6 i d 

Entaulament: Fr is . 1 m ò d u l 9 parts; 
Cornisa, 1 i d . , 9 i d . ; Arqu i t r au , 2 i d . 
To t a l , 32 m ò d u l s . 

Sistema de 16 parts dc m ò d u l prescrit 
p d Bibiena i seguit per m Viiadomat . 
— Pedestal: Base, 11 parts; Dau , 5 mò
duls 8 parts; Cornisa, 13 parts. 

Columna: Base, 1 m ò d u l ; Fust. 16 
m ò d u l s , 10 parts i m i t j a ; C a p i t d l , 2 
idem, 5 i mi t ja i d . 

Entaulament : Fr is . 1 m ò d u l 8 parts: 
Cornisa, 1 i d . 8 i d . ; A r q u i t r a u . 2 i d . 
To t a l , 32 m ò d u l s . 

(6) Encara que per al temple de Sant 
M i q u d , de la Baroeloneta, h a i f i donat 
l ' idea general un enginyer m l. iar, don 
Pere Ccnneno, pr indpnlmeot va d i r i 
g i r les obres l 'arquitecte c a t a l à don Da
m i à Ribas, qu i sab si deixcple den V i 
iadomat. Aquesta í n t e - v e n d ó d'enginyers 
mili tars en Ics construedons b a r e d o -
nines, no és pas u n exemple ú n i c en 
l 'historia dc la nostra a i rp i i tcc tura en 
aquells temps de nvl i la r i sme. 

Cl) D d s ed i f i d s barcelonins comen
ç a t s d e s p r é s de Fany 1770. c o m per 
exemple la L lo t j a . Casa M o y a i la 
Duana, aou l no se'n i a m e n d ó , per 
tractar-ne l 'autor en un altre estudi de
dicat a l 'arquitectura barodonina de f i 
d d segle X V I I I . T • 

C r ò n i c a 

L e s n o v e s a l e s d e l M u s e u 
S ' e s t à n acabant les obres de les no

ves ales d d Museu, i ben aviat p o d r à 
c o m e n ç a r l ' i n s t a l - l a a ó en elles, d d s qua
dres i retaules que c o n s t i t u c u e i Ics 
col-Jccdons de pintura ant iga i muder-
na de la nostra du t a t . 

Actualment , es procedeix a l 'emposti-
ç a t d d sol, i fóra dels nous edificis, 
en d s f r o n t » d d qual se c o n s t r u c i : e i 
dos beds jardins, se t rebal la t a m b é en 
la restauració de les faixades i d d 
poO central d d vell o d i f i d . 

L a d e c o r a d ó de les faixades i dels 
murs d d pati central, se fà cn es^ra-
fiats, d dibuix d d s quals fou encomanat 
per l a Tunta a Fart ism don Josep Tria<:ló. 

Tan bon punt c o m e n n r n a l · i l i i a d ó de 
les noves aics, se p r o c e d i r à t a m b é als 

canvis d'instal-hidons a que doogui Moc 
d trasllat de la pintura ant iga, comen 
çan t per l a col l o e d ó de T d x i t s , l a .sala 
major de la qual s ' e s tà decorant actual 
ment. 

T a m b é han c o m e n ç a t a formar-se les 
series de reproduccions, d'escultura an
t iga , roigeval i d d Renoixement, que 
ocupen c s corredors que enllai c i d v d l 

i edifici a m b les dues ales uoves. 

A p r o p ò s i t d e l m o n u m e n t 
a E n C a s a n o v a 

L ' e s t à t u a den Casanova, instal-lada ea 
una peanya provuiooal , d i v a n t d d • l'a^ 
lacc H o t e l a l a Ronda de Sant Pere, 
demana que s iguin ta-lats quatre o d n c 
arbres que no l a deixen \ •a e 

Creiem que a ixò que a q u í diem, entra 
j a cn els plans de l 'arquitecte munici
pa l , com t a m b é esperem que d ( « J e s t a l 
que ha deixat buit aquest canvi, en d 
S a l ó de Sant Juan, s e r à omplert amb 
aquella 11 es tesa que la sumptuositat (on 
xic d esc ui dada i b tuud dc. t o c demana, 
mana. 

Se d iu que l ' e s t à tua que ha d'anar 
an aquell l loo s e r à la d d canonge 
Pau Claris , i t 'assegura que l 'Ajunlar 
ment l ' ha enoamanada a 1 escultor se
nyor A t c h é . 

E l s Q u a t r e G a t s 
L 'ant iquar i D a l m a u h a entrat cu pos

sess ió d 'una gran port d d s quadres i 
objectes que constituien l a d e c o r a c i ó 
de l ' inobl idable cabaret ba rcdon l d d s 
Quatre Gats, fundat per en Pere Ro
meu. 

En t re aquests quadres i objectes h i 
h à bells records d'aquell temps d ' in i 
c i ac ió ; retrats, dibuixos i caricatures 
d d s m é s assidus concurrents a la casa: 
belles i interessants otires do joven
tut, d'artistes que com cn M i r i ep Pi-
casso, en Pi txot , en NoneU, en Otsas 
i altres, han guanyat gran n o m cn d 
m ó n de les arts . 

En t re altres interessants dibuixos,, h i 
h à una galeria de rcirats d d s • on .o-
rrents a l a taula den Pere Romeu, d i 
buixats per en PScasso, que han passat 
a formar part dc l a col l e c d ó pameu-
lar de dibuixos den D a l m a u . 

Aquests records d d s Quatre Gals ve
nen , i desvetllar avui cn nosaltres u n 
record dc simpatia, per aqod l s ardi ts 
i n i í i o d o r s d d moviment d 'ar t modern 
a Catalunya. 

Kn J o a q u i m M i r 
E n Joaquim M i r , qu i h a canviat la 

seva estada d d paisatge csprtu de La 
L le ixa per les suaus encontrades del 
Va l l è s , se t roba instal-lat a M o n t m d ó , 
c n se prepara per a reahtzar uoa ex
posic ió de les seves toies a m b figures. 

Aquesta t i n d r à Uoc, segurament, 
aquest h ivern en una de les sales de 
Uarcdona . i no ca l d i r com é s espera
da a m b i n t e r è s F a p a r i d ó , cn els esce
naris d d genia l paisatgista, d'aquests 
personatges en la c r e a d ó d d s qjualt-
t rebal la actualment. 

A u l a n o v a 
Segons la «Gace t a s anuncia, s'ha disuo-

sai que I aula de l 'Escola de Belles 
Ar t s de L lo t , a , que fins ara funcionava 
a m b d nom de m e t a l i s i c r í a üi oerà -
mica, s e r à de compos ic ió decorativa. 

P r o j e c t e d e F l i s c o l a S u p e r i o r 
d e l b B e l l s O f i c i s 

A v u i a les sis (Le l a tar<i·· es r e u n i r à 
convocada p d Con.veil d l i i \ c s t ÍKac ió l'e-
d a g ò g i c a , la ponenaa que e n t é n c n d 
projecte de c r e a d ó d'una Escola Su-
penor dels Bells Of ids i-om[)os.-ida deia 
senyors Puig i Cadafalch, P u x à , Nc-
bot. Mestres, Cl iment i Fo lch i Torres . 

Aquesta nova Escola s e r à detlicada 
a la p r e p a r a c i ó i f o r m a d ó dels ele
ments directors d d s o f i d s d'art. 
L a t a s c a d e l F o m e n t d e l e s A r t s 

D e c o r a t i v e s 
Barcdona, a m b d sol fet de l ' a n u n d 

de la p r ò x i m a E x p o s i c i ó I n t c r n a n o n a l 
d 'Industries E l è c t r i q u e s i I r oduc t t s Na
cionals, ha contret, davant d d m ó n c i 
vilitzat, u n deure d 'honor que ha do 
procurar, per tots d s medis, cumpl i r 
amb escreix. 

A ixò ens imposa l a p a t r i ò t i c a obliga^ 
i "?í,u?i csforV. per a sobreposar-nos 

a les difícils circumstancies a que'na 
ha portat d greu conflicte per que 
atravessa actualment Europa , ï qoc tan 
fortament ha repercutit c n la nostra 
terra. 

O b d n t an aquest o r d r e d'idees, sabem 
q u e l Foment de k s A r t s Docoratives, 
que t é d p ropòs i t de c o n c ó r r e r an d 
projectat certamen aportant hi sa m é s 
decidida i entusiasta ool l a b o r a d ó . e s t à 
treballant activan^ent per a organitzar 
una scrie de concursos, destinats a ob
tenir d projecte d un b d l arranjament 
d u n a o vanes sales destinades a ex
pos ic ió . ] . 

N o dub tem que l ' es forç que s'imposa 
la sotsdita e n t i u t a l orKani t /ar a q » sis 
concursos, d d pr imer d d s quals aviat 
s e n p u b l i c a r à la c o n v o c a t ò r i a , s c r à o p r e -
a a t com es mereix p d s nostres condu-
tadans, » c n pr imer terme pels n o s t n s 
a r t i i t c s . 

C o m p r a i v e n d a 

d ' a n t i g u i t a t s 

A N D R E U M A S S O T 

B a i x a d a de l a P r e s ó , 5 , i P l a s sa Rey 


